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COMPANHIA  PAULISTA  DE  ESTRADAS  DE  FERRO 


^^^^^  Directoria,  cumprindo  as  disposições  dos 
Estatutos,  tem  a  satisfação  de  vos  apresentar  o  re- 
latório dos  factos  mais  importantes  occorridos  du- 
rante o  anno  de  1924,  e,  ao  mesmo  tempo,  submetter 
ao  vosso  esclarecido  juizo  as  contas  e  o  balanço  re- 
lativos ao  referido  exercicio,  acompanhados  do  pa- 
recer do  Conselho  Fiscal,  documentos  esses  que  esti- 
veram em  tempo  á  vossa  disposição. 


Directoria 

Expirando  a  31  de  Dezembro  do  corrente  anno  o 
mandato  dos  Directores  em  exercicio,  deveis  eleger  os 
membros  da  Directoria  que  têm  que  funccionar  no 
triennio  de  i.°  de  Janeiro  de  1926. a  31  de  Dezembro 
de  192S,  bem  como  o  Presidente  da  Directoria. 
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Conselho  Fiscal 

Compete-vos  eleger  os  membros  e  supplentes  do 
Conselho  Fiscal  que  têm^  que  servir  durante  o  proximo- 
anno  de  1926. 

Trafego 

Correu  regularmente,  na  fórma  do  costume,  o 
serviço  de  transporte  nas  linhas  da  Companhia,  du- 
rante o  primeiro  semestre  do  exercicio  passado.  O  mes- 
mo infelizmente  deixou  de  acontecer  no  segundo  se- 
mestre. A  revolta  militar,  que  explodiu  em  São  Paulo 
a  5  de  Julho  e  que  tão  graves  perturbações  causou  á 
vida  publica  do  Estado,  desorganisou  por  muitos  me- 
zes  o  serviço  de  trafego  de  nossas  linhas,  produzindo 
prejuízos  de  toda  sorte. 

Durante  a  lamentável  emergência,  principalmente 
no  período  em  que  os  revoltosos  occuparam  a  capital 
do  Estado,  esforçou-se  a  administração  da  Compa- 
panhia,  quanto  esteve  ao  seu  alcance,  por  servir  a  po- 
pulação desta  cidade  e  das  zonas  tributarias  de  seu 
systema  de  viação,  não  só  facilitando  o  transporte,  em 
parte  feito  gratuitamente,  de  extraordinário  numero 
de  pessoas  que  então  se  retiraram  da  capital  com  des- 
tino aos  differentes  pontos  do  interior  servidos  por 
suas  linhas,  como  dalli  trazendo  viveres  e  combustí- 
vel para  o  abastecimento  de  São  Paulo. 

Retirando-se  os  revoltosos  da  capital  inesperada- 
mente na  madrugada  de  27  de  Julho,  conseguiram  oc- 
cupar  e  manter  a  seu  serviço  —  sem  que  a  Companhia 
tivesse  meios  de  oppôr-se  a  seu  violento  golpe  de  força 
—  grande  quantidade  de  material  rodante  da  estrada. 
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de  parte  do  qual,  o  de  bitola  estreita,  fizeram  uso  em 
seu  longo  e  desatinado  trajecto  pela  estrada  de  ferro 
Sorocabana,  desde  Bauru  a  Agudos  até  ao  porto  Ti- 
biriçá,  no  rio  Paraná. 

Foram  nesta  incursão  occupadas  as  seguintes  uni- 
dades da  Companhia  Paulista:  i8  locomotivas,  49  car- 
ros de  passageiros  e  97  vagões  de  mercadorias.  E)sse 
material  só  voltou  ás  nossas  linhas  demoradamente, 
por  partes,  depois  de  abandonado  pelos  revoltosos,  em 
condições  de  exigir  reparação  geral,  em  consequência 
dos  estragos  e  das  depredações  c[ue  soffreu,  tendo 
mesmo  alguns  vehiculos  ficado  inteiramente  inutili- 
zados, pois  nada  menos  de  10  carros  de  passageiros 
foram  queimados  e  um  carro  restaurante  foi  cortado 
pelo  meio. 

Também  as  nossas  linhas  férreas,  principalmente 
no  itinerário  seguido  pelos  revoltosos,  foram  por  elles 
damnificadas,  tendo  sido  a  via  permanente  destruída 
em  alguns  pontos,  as  obras  de  arte  estragadas  e  os 
fios  telegraphicos  cortados  em  differentes  logares  em 
toda  a  extensão  entre  Jundiahy  e  Baurú. 

'  Apesar  de  serem  avultados  os  damnos  assim  cau- 
sados aos  bens  da  Companhia,  ainda  mais  considerá- 
veis foram  os  prejuízos  que  lhe  resultaram  das  pertur- 
bações do  trafego,  como  se  pôde  deprehender  do  facto 
de  se  terem  elevado  a  mais  de  2.000  os  trens  de  horário 
que  deixaram  de  correr  só  durante  O  mez  de  Julho,  e 
de  haver  a  Companhia  conseguido  restabelecer  com- 
pletamente todo  o  seu  serviço  de  transporte  apenas  a 
partir  de  i."  de  Novembro. 

Não  obstante  os  sérios  contratempos  havidos,  é 
de  notar  que  os  elementos  de  trafego  do  exercício  de 
1924  se  apresentam  em  termos  muito  satisfactorios, 
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em  confronto  com  os  dados  correspondentes  dos  annos 
anteriores,  como  mostra  o  seguinte  quadro: 


Annos 

Passageiros 

Animaes 

1            TONELADAS  DE 

1 

'  Tele- 
\  grammas 

i 

Esjagens 

j  tntoiiiiienda.s 

i 

Café 

Mercadorias 
diversas 

1920 
1921 
1922 
1923 
1824 

2.574.560 
2.888.910 
3.079.859 
8.486.151 
3.902.430 

383.196 
■292  832 
377.790 
493 . 758 
448.004 

í  42.432 
44.027 
48.788 
53.558 
59.946 

398.799 
489.815 
320.079 
399.442 
441.827 

1.275.350 
1.174.749 
1.226.982 
1.351.214 
1.360.838 

1 

:  584.042 
575.058 
590.358 
;  660.810 
1  685.105 

Continuou  a  Companhia  a  fazer  gratuitamente  o 
transporte  de  immigrantes  e  suas  bagagens  para  o  in- 
terior do  Estado,  elevando-se  a  30.471  o  numero  dos 
que  conduziu  no  ultimo  exercicio. 

Como  é  sabido,  foi  a  Companhia  Paulista  que  to- 
mou a  iniciativa,  em  1882,  de  fazer  gratuitamente  o 
transporte  de  immigrantes  e  suas  bagagens. 

Nos  42  annos  decorridos  dessa  data  até  31  de  De- 
zembro de  1924,  tem  ella  dado  passagem  livre  em  seus 
trens,  muitos  dos  quaes  formados  exclusivamente  para 
esse  fim,  a  832.334  immigrantes,  cujo  transporte  te- 
ria custado  4.383 •.397$870  réis. 

Movimento  financeiro  e  tarifas 

Damos  a  seguir  a  receita,  a  despesa  e  o  saldo  do 
exercicio  financeiro  de  1924,  assim  como  os  algaris- 
mos referentes  aos  quatro  annos  anteriores,  não  es- 
tando comprehendida  na  columna  da  despesa  a  im- 
portância dos  juros  da  divida  externa: 


ANNOS 

RECEITA 

DESPESA 

SALDO 

1920   

44.814:606$096 

29.988:083$950 

14.826:522$146 

1921  

49.006:9491079 

32.386:285$716 

]6.620:663$36a 

1922   

'  45.359:672$691 

31.759:440$269 

13.Ò00:232S422 

1923   

58.900:204$  152 

4l.537:827$275 

17.362:376$877 

1924  .... 

66.537:603$774 

1  50.183:81 7â007 

16.353:786$767 
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Bem  longe  estava  a  Directoria  de  pensar,  ao  re- 
ferir-se  em  seu  ultimo  relatório  á  brilhante  perspectiva 
que  então  apresentava  a  situação  financeira  da  Com- 
panhia, que  poucos  mezes  depois  havia  de  transfor- 
mar-se  tão  bruscamente  a  feição  de  seus  negócios. 

De  facto,  correra  o  primeiro  semestre  do  exer- 
cício em  muito  boas  condições,  elevando-se  a  renda  li- 
quida verificada  á  importância  de  10.662 : 079^05 1. 
E  como  o  segundo  semestre  é  sempre  mais  rendoso 
que  o  primeiro,  era  de  esperar  que  o  exercício  de  1924 
viesse  a  encerrar-se  registrando  um  saldo  de  cerca  de 
22 . 000  :ooo$ooo,  sendo  assim  o  mais  elevado  de  quan- 
tos tem  a  Companhia  logrado  apurar  em  toda  a  sua 
vida  financeira. 

Mas,  como  se  viu  do  exposto  no  capitulo  antece- 
dente, rebentando  a  rebellião  em  princípios  de  Julho, 
taes  foram  as  perturbações  soffridas  pelo  trafego  de 
nossas  linhas  no  decurso  do  segundo  semestre  e  tão 
sérios  foram  os  prejuízos  de  toda  a  sorte  affectando 
a  economia  de  nossa  empresa,  que  não  é  exagero  ava- 
lial-os  em  somma  global  não  inferior  a  6.ooo:oqo$ooo. 

Para  não  fallar  em  prejuízos  de  outra  ordem,  basta 
dizer  que  o  saldo  do  segundo  semestre  cahiu  de 
46,61  %  em  relação  ao  que  se  obtivera  no  primeiro, 
fazendo  a  renda  liquida  do  exercício  baixar  á  impor- 
tância apenas  de  16.353 :786$767. 

Concorreu  para  esse  resultado  não  só  a  diminui- 
ção .do  trafego,  e  por  conseguinte,  da  receita  arreca- 
dada, como  também  o  augmento  considerável  da  des- 
pesa, que  se  elevou  para  o  exercício  a  50. 183 :8i7$oo7, 
devido  a  forte  encarecimento  havido  nos  preços  da 
lenha,  do  dormente  e  de  outros  materiaes  de  custeio 
bem  como  nos  salários  do  pessoal.  É  que  tendo  a  re- 


í 
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volta  anormalisado  as  condições  de  existência  no  Es- 
tado, uma  das  consequências  resultantes  foi  aggTava- 
rem-se  os  effeitos  da  carestia  da  vida.  A  situação 
tornando-se  por  demais  premente  sob  este  aspecto, 
sobretudo  para  as  classes  trabalhadoras,  levou  a  Di- 
rectoria a  augmentar  os  vencimentos  do  pessoal  de 
cerca  de  25  '-x,  em  média  geral.  Esta  providencia, 
applicada  desde  Julho,  elevou  a  despesa  de  cerca 
de  55o:ooo$ooo  por  mez.  Tal  gravame,  em  situa- 
ção difficil  como  a  que  atravessava  a  Companhia, 
não  podia  deixar  de  affectar  profundamente  as  suas 
finanças. 

Outra  circumstancia  relevante  concorreu  para 
tornar-se  muito  sensível  para  a  Paulista  o  violento 
collapso  que  soffreu  a  sua  renda  liquida,  mais  ainda 
do  que  aconteceu  em  relação  a  outras  estradas.  É  o 
facto  de  virem  as  linhas  de  nossa  Companhia  traba- 
lhando, de  alguns  annos  a  esta  parte,  com  tarifas  com- 
parativamente muito  reduzidas. 

Ha  poucos  annos,  os  preços  de  transporte  em  vi- 
gor nas  grandes  linhas  férreas  do  Estado  eram  mais 
ou  menos  equivalentes.  Depois,  tendo  a  Paulista  re- 
nunciado a  tarifa  movei  e  as  suas  tabeliãs  havendo 
recebido  accrescimos  inferiores  aos  que  têm  sido  feitos 
ás  das  outras  estradas,  dalii  resultou  ficar  o  regimen 
de  tarifas  em  vigor  em  nossas  linhas  mais  baixo  de 
cerca  de  25  %,  termo  médio,  c[ue  o  que  regula  nas  de- 
mais estradas.  Tanto  importa  reconhecer,  pratica- 
mente, que  si  o  trafego  da  Paulista  fosse  pago,  por 
exemplo,  na  base  dos  preços  cobrados  pela  Mogyana, 
a  nossa  renda  brtita  em  1924,  apesar  dos  contratempos 
havidos  ter-se-ia  elevado  a  mais  de  80 . 000  :ooo$ooo, 
permittindo  que  a  renda  liquida,  mesmo  com  a  despesa 
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realizada  na  importância  de  50.  i83:8i7$oo7  attingisse 
o  valor  de  30 . 000  :ooo$ooo. 

Não  quer  isso  dizer  que  sejam  altas  as  tarifas  das 
outras  estradas.  Não,  ellas  têm  sido  modificadas  ape- 
nas na  medida  dos  effeitos  resultantes  da  desvalori- 
sação  da  nossa  moeda,  o  que  só  tem  deixado  de  acon- 
tecer em  relação  ás  tarifas  da  Paulista,  apesar  da  acti- 
vidade constructiva  em  que  a  nossa  empresa  se  tem 
achado  e  do  progressivo  augmento  de  capital  para  isso 
tornado  necessário. 

Expostas  como  ficam  as  condições  anormaes  em 
c[ue  teve  de  operar  a  Companhia  no  exercício  de  1924, 
é  com.  satisfação  que  a  Directoria  accrescenta  que, 
para  apagar  os  effeitos  remanescentes  da  crise,  re- 
presentados no  encarecimento  das  despesas  de  custeio 
do  serviço  ferroviário,  principalmente  pelo  que  diz  res- 
peito ao  augmento,  tornado  permanente,  dos  venci- 
mentos do  pessoal,  a  Companhia  usando  do  direito  que 
lhe  confere  a  clausula  VI  do  contracto  de  9  de  Março 
de  1920,  propoz  ao  Governo  o  augmento  de  tarifas  ne- 
cessário para  assegurar  ao  capital  da  empresa-  o  ren- 
dimento que  lhe  está  garantido,  maximé  tendo  em 
consideração  que  esse  capital,  como  já  ficou  dito,  está 
em  progressivo  augmento,  para  fazer  face  ao  plano  de 
obras  e  melhoramentos  em  execução,  em  tempo  appro- 
vado  pelo  Governo. 

Reconhecendo  a  procedência  do  pedido,  o  Governo 
autorisou  a  Companhia  a  elevar  as  bases  de  suas  ta- 
rifas na  proporção  de  10  %,  com  exclusão  da  tabeliã 
de  cereaes,  segundo  propoz  a  Companhia. 

Posta  a  medida  em  vigor  a  partir  de  i.°  de  Março 
do  corrente  anno,  de  nada  mais  precisa  a  Companhia 
Paulista  para  ver  normalisada  a  sua  situação  finan- 
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ceira.  Pôde  ella,  pois,  tratar  desassombradamente  de 
levar  por  deante  a  execução  de  seu  programma  de 
obras  e  melhoramentos  acompanhando  sem  desfalle- 
cimentos  a  maravilhosa  expansão  das  forças  económi- 
cas do  Estado  de  vSão  Paulo. 

Divida  externa 

Foram  feitas  pontualmente  durante  o  exercicio 
de  1924,  as  remessas  para  pagamento  dos  juros  do 
empréstimo  de  5  %  contrahido  em  Londres,  em  1892, 
para  a  compra  da  Estrada  de  Ferro  Rio  Claro,  as 
quaes  importaram  em  Rs.  2.5i8:467$547. 

Resgataram-se,  no  mesmo  exercicio,  i .  027  obri- 
gações do  referido  empréstimo,  no  valor  de  £  

102.700-0-0,  mediante  o  dispêndio  de  4.007:i03$304, 
o  que  elevou  o  total  do  resgate  á  importância  de  £  ... 
1 . 606 . 000-0-0,  tendo  custado  37.787:694$825,  ficando 
esse  empréstimo  reduzido,  em  1924,  a  £  i .  144.000-0-0. 

Foram,  também,  pagos  pontualmente  os  juros  ven- 
cidos no  exercicio  próximo  findo  do  empréstimo  de 
7  %  contrahido  em  Nova-York  no  anno  de  1922,  os 
quaes  importaram  em  2.539:040$037.  Foi  o  mesmo 
amortisado  no  valor  nominal  de  $  1 1 1 . 500,°°,  mediante 
o  dispêndio  de  i  .083  :36i$722,  o  que  elevou  o  total  do 
resgate  á  importância  de  $  265 . 000,°°,  tendo  custado 

2.448:329$628,  ficando  a  divida  reduzida  a   

$  3 -735 -000,"°. 

Fundo  de  reserva 

Deduzida  a  importância  de  i  .oi6:354$38i,  para 
attender  occasionalmente  ás  necessidades  de  força 
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maior  que  se  manifestaram  no  exercicio  de  1924,  fi- 
cou o  fundo  de  reserva  reduzido  a  4. 183 :645$6i9,  de 
que  parte  está  applicada  em  apólices  do  Estado  e  parte 
aguarda  opportunidade  para  ter  applicação  definitiva. 

Augmento  de  capital 

Por  deliberação  da  assembléa  geral  extraordiná- 
ria, reunida  a  25  de  Junho  de  1924,  foi  autorisada  a 
elevação  do  capital  de  Rs.  140.000 :ooo$ooo  a  Rs.  ... 

i70.ooo:ooo$ooo,  pela  emissão  de  Rs  

30.ooo:ooo$ooo  em  150.000  acções  de  Rs.  200$ooo 
cada  uma,  com  os  mesmos  direitos  e  vantagens  das 
acções  já  emittidas,  devendo  as  novas  acções  ser  lan- 
çadas com  o  agio  de  30  %,  cujo  producto  se  destina  á 
conta  do  fundo  de  amortisação  da  divida  externa. 

A  primeira  chamada  de  capital  da  nova  emissão 
foi  levada  a  ef feito  de  15  a  30  de  Setembro  com  o 

costumado  êxito,  á  razão  de  25  %  ou  Rs  

7 . 500  :ooo$ooo  e  mais  o  respectivo  agio. 

Conta  de  capital 

Dependem  ainda  de  approvação  do  Governo  as 
despesas  relativas  ás  obras  realizadas  no  exercicio  de 
1923  que  elevaram  o  capital  despendido  nas  linhas 

férreas,  até  31  de  Dezembro  daquelle  anno,  a  

217.745 ;673$645  réis.  A  Companhia  aguarda  solução 
do  Governo  para  apresentar  as  contas  referentes  ás 
obras  de  construcção  e  melhoramentos  executados  em 
1924,  que  montam  a  15 .3g4:o69$ioi,  devendo  attin- 
gir  a  233. 139:742$746  réis  o  capital  despendido  na 


estrada,  para  os  ef feitos  contractuaes,  em  31  de  De- 
zembro de  1924. 


Linhas  férreas  em  trafego 

As  linhas  acham-se  actualmente  em  perfeito  es- 
tado de  conservação.  Com  a  inauguração  do  primeiro 
trecho  do  prolongamento  do  ramal  de  Agudos  a  ex- 
tensão total  das  linhas  da  Companhia  elevou-se  a  i  .271 
kilometros  dos  quaes  44  em  via  dupla. 

Proseguiu  o  serviço  de  lastramento  a  pedra  bri- 
tada faltando  apenas  a  extensão  de  155  kilometros 
para  ficar  inteiramente  concluido  esse  serviço  nas  li- 
nhas antigas. 

Construiram-se  a  nova  estação  de  Cillos  no  ramal 
de  Piracicaba,  armazéns  em  Villa  Americana,  Limeira, 
Araras,  Leme,  Campos  Salles,  1 1 1  casas  para  moradia 
de  operários  e  outras  obras  de  menor  importância. 

Linhas  para  Baurú 

Concluidos  os  estudos  definitivos  do  prolonga- 
mento de  Piracicaba  a  Baurú,  verificou-se  ser  a  res- 
pectiva construcção  excessivamente  dispendiosa,  de- 
vido ao  terreno  accidentado  a  atravessar  e  não  apre- 
sentar o  traçado  o  encurtamento  esperado.  A  vista 
destes  motivos  resolveu  a  Directoria  não  tratar  da 
construcção  dessa  linha,  achando  mais  conveniente 
alargar  a  bitola  da  linha  actual  entre  Ityrapina  e 
Baurú,  melhorando  o  respectivo  traçado,  o  que  per- 
mittirá  o  encurtamento  de  24  kilometros  sobre  a  dis- 
tancia existente  entre  Jundiahy  e  Baurú. 
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Linhas  em  construcção 

A  24  de  Fevereiro  de  1924  foi  aberto  ao  trafego 
publico  o  primeiro  trecho  do  prolongamento  da  linha 
de  Piratininga  até  a  estação  de  Cabralia,  na  extensão 
de  28  kilometros.  Prosegue  a  construcção  da  estrada 
até  as  cabeceiras  do  rio  Tibiriçá,  devendo  ser  inaugu- 
rado em  Junho  próximo  um  trecho  de  12  kilometros. 
A  partir  das  cabeceiras  do  Tibiriçá  a  linha  deve  seguir 
pelo  divisor  de  aguas  dos  rios  Tibiriçá  e  Peixe,  na  ex- 
tensão de  33  kilometros,  conforme  os  estudos  defini- 
tivos já  submettidos  á  approvaçao  do  Governo. 

Durante  o  anno  de  1924  foi  iniciada  a  construcção 
do  prolongamento  do  ramal  de  Santa  Rita,  da  estação 
de  Moenia  até  a  margem  direita  do  rio  Mogy-Guassú, 
na  extensão  de  9  kilometros.  Os  trabalhos  de  constru- 
cção desse  trecho  estão  bastante  adeantados,  devendo 
ser  o  mesmo  inaugurado  ainda  este  anno. 

Foi  iniciada  em  Janeiro  ultimo  a  construcção  da 
linha  de  Barretos  ao  Rio  Grande,  na  extensão  de  54 
kilometros. 

Locomoção 

Durante  o  anno  foram  adcjuiridas  7  locomotivas 
das  quaes  cinco  eléctricas  para  manobras,  que  entra- 
ram para  o  serviço  do  trafego.  Construiram-se  80  va- 
gões de  bitola  de  1,60  e  fizeram-se  as  reparações  ne- 
cessárias á  conservação  do  material  existente.  Já  che- 
garam a  Santos  e  devem  entrar  logo  para  o  serviço  do 
trafego  500  vagões  de  30  toneladas,  encommendados 
anteriormente. 
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Electrificação 

Concluiram-se  os  trabalhos  de  electrificação  de 
25  kilometros  de  linha  entre  Campinas  e  Rebouças  bem 
como  os  dos  pateos  de  manobras  de  Jundiahy  e  Cam- 
pinas, estando  quasi  concluídos  os  de  Rebouças  a  Tatú. 
A  extraordinária  economia  verificada  nas  despesas  de 
custeio  dos  trechos  electrificados  levaram  a  Directo- 
ria a  proseguir  na  electrificação  da  linha  tronco,  con- 
tractando  desde  logo  o  fornecimento  dos  materiaes  para 
a  substituição  da  tracção  a  vapor  pela  eléctrica  no  tre- 
cho de  Tatú  a  Rio  Claro. 


Caixa  de  Aposentadorias  e  Pensões 

Em  cumprimento  das  disposições  contidas  na  lei 
federal  n.  4.682,  de  24  de  Janeiro  de  1923,  a  Compa- 
nhia contribuiu  para  esta  Caixa,  até  31  de  Dezembro 
de  1924,  com  as  seguintes  quotas: 

Multas  .     .     .     .     .     .     .  47:oo2$i90 

Excessos  não  reclamados  .     .  61 :259$850 

Varreduras   91 :7oo$900 

Contribuição  de  i  %  sobre  a 

receita  da  estrada    .     .     .  675 :033$426 


Serviço  florestal 

Tendo  em  vista  os  damnosos  effeitos,  já  agora  tão 
evidentes,  sob  todos  os  pontos  de  vista,  da  formidável 
derrubada  de  mattas  no  Estado  de  São  Paulo,  a  Com- 
panhia Paulista  desde  1904  vem  mantendo  e  dando  o 
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maior  desenvolvimento  ao  seu  Serviço  Florestal,  o 
qual  occupa  uma  extensão  de  7.310  hectares,  contendo 
cerca  de  9.000.000  de  arvores,  distribuídas  pelos  hor- 
tos de  Jundiahy,  Boa  Vista,  Rebouças,  Tatú,  Cordeiro, 
Loreto,  Rio  Claro  e  Camaquan,  todos  marginando  as 
linhas  de  bitola  larga  da  Paulista. 

Tem  a  Companhia  despendido  com  o  seu  Serviço 
Florestal,  até  31  de  Dezembro  de  1924,  a  importância 
de  6.i55:838$892  réis. 

Almoxarifado 

Fornece  esta  repartição,  com  séde  em  Jundiahy, 
todos  os  materiaes  necessários  ao  consumo  dos  serviços 
da  Companhia,  tendo  importado  os  supprimentos  por 
ella  feitos  durante  o  anno  de  1924  em  35.811 :7oo$530. 


Movimento  de  acções 

Foram  transferidas  durante  os  tres  últimos  exer- 
cícios: 


A.n  nos 

Por  venda 

Por  herança, 
doação,  ctc. 

Por  caução 

Por  baixa 
de  caução 

TOTAL 

1922   

58.970 

13.519 

9.629 

12.279 

94.397 

1923   

54.911 

29.034 

14.286 

8.173 

106.404 

1924   

55.306 

15.084 

8.890 

12.756 

92.036 

Impostos  • 

Durante  o  anno  de  1924  a  Companhia  Paulista 
arracadou  e  entregou  ao  Thesouro  do  Estado  a  im- 
portância de  1 .828:279$450,  producto  do  imposto 
de  transito. 
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Arrecadou  também  e  entregou  á  Delegacia  Fis- 
cal do  Thesouro  Xacional  em  São  Paulo  a  importância 
de  2 .395 :529$950,  producto  dos  impostos  federaes 
sobre  passagens  e  viação. 

Pagou  ainda  ao  Thesouro  do  Estado  o  imposto  dc 
capital  e  outros,  na  importância  de  325  :990$96o  réis. 

Do  exposto  vê-se  que  se  eleva  a  4. 549 :8oo$36o 
réis  a  somma  das  contribuições  que  pesaram  no  ultimo 
exercício  sobre  os  serviços  de  viação  a  cargo  da  Com- 
panhia, fóra  os  direitos  aduaneiros,  os  impostos  de 
consumo  e  outros. 

Pessoal 

O  pessoal  ao  serviço  da  Companhia,  tanto  os 
funccionarios  de  categoria  superior  como  os  seus  au- 
xiliares, vêm  desempenhando  as  funcções  a  seu  cargo 
com  o  maior  zelo  e  intelligencia,  não  poupando  esfor- 
ços para  o  perfeito  cumprimento  de  seus  deveres.  A  Di- 
rectoria é  reconhecida  a  todos  pela  valiosa  cooperação 
que  lhe  tem  prestado  no  exercício  de  seu  mandato. 

Xo  regimen  da  lei  federal  de  24  de  Janeiro  de 
1923,  foram  aposentados  os  Drs.  Adolpho  Augusto 
Pinto.  Chefe  do  Escriptorio  Central  e  Engenheiro  Au- 
xiliar da  Directoria  e  ]Manuel  Pinto  Torres  Neves,  Con- 
sultor technico  da  Directoria,  que  durante  mais  de  35 
annos  prestaram  á  Companhia  serviços  de  alta  relevân- 
cia. A  Directoria  consigna  aqui  de  um  modo  especial  os 
seuf-  sinceros  agradecimentos  aos  distinctos  funccio- 
narios pelos  excellentes  serviços  que  prestaram  á  Com- 
panhia, com  a  maior  dedicação  e  notável  competência, 
durante  o  dilatado  prazo  em  que  a  serviram. 

O  Dr.  Adolpho  Augusto  Pinto  passou  a  occupar 
o  cargo  de  Conselheiro  da  Directoria  sendo  nomeado 
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para  substituil-o  como  Chefe  do  Escriptorio  Central 
e  Engenheiro  Auxiliar  da  Directoria  o  Dr.  Heitor 
Freire  de  Carvalho,  que  vinha  exercendo  o  cargo  de 
Engenheiro-Chefe  da  3/  Fiscalisação  da  Inspectoria 
Federal  das  Estradas. 

Conclusão 

São  estas,  Senhores  Accionistas,  as  informações 
que  a  Directoria  tem  a  honra  de  vos  prestar,  ficando 
inteiramente  á  vossa  disposição  para  fornecer  quaes- 
quer  outras  que  desejeis. 

São  Paulo,  25  de  Abril  de  1925. 

A  Directoria: 

Antonio  Prado,  presidente. 
A.  DE  Lacerda  Franco. 
Luiz  Tavares  Aeves  Pereira. 
José  de  Paula  Leite  de  Barros. 
Conde  de  Prates. 
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PARECER 

DO 

CONSELHO  FISCAL 


j 


Parecer  do  Conselho  Fiscal 


Os  abaixo  assignados,  membros  do  Conselho  Fis- 
cal da  Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro,  em 
obediência  ao  disposto  nos  Estatutos  da  mesma  Com- 
panhia, tendo  procedido  ao  exame  do  balanço  encer- 
rado em  3t  de  Dezembro  de  1924  bem  como  ao  estudo 
dos  documentos  que  o  instruiram,  verificaram  ser  a 
escripta  feita  com  a  precisa  ordem  e  clareza,  apresen- 
tando o  seguinte  resultado :  saldo  das  operações  do  anno 
de  1924  próximo  findo  Rs,  16. 353 :786$767,  o  qual 
accrescido  dos  lucros  que  passaram  do  exercicib  de 
1923,  alcançou  a  somma  de  Rs.  18.  i28:653$203. 

Apesar  disso  e  para  fazer  face  ás  necessidades 
extraordinárias  de  força  maior,  resultantes  dos  acon- 
tecimentos de  Julho,  que  tanto  perturbaram  a  vida  do 
Estado,  a  Directoria,  usando  da  autorisação  do  art.  88 
dos  Estatutos,  precisou  retirar  do  fundo  de  reserva  a 
importância  de  Rs.  i  .016 :354$38i. 

Graças  a  essa  medida  de  occasião  e  ao  augmento 
de  10  %  nas  tarifas,  que  a  Companhia  já  poz  em  vigor 
a  i."  de  Março  deste  anno,  acha-se  completamente  res- 
taurada para  todos  os  effeitos  a  situação  financeira 
da  Companhia  Paulista. 
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O  Conselho  Fiscal,  pelo  que  acaba  de  expor,  é  de 
parecer  que  sejam  approvadas  as  contas  e  todos  os 
actos  praticados  pela  Directoria. 

São  Paulo,  27  de  Março  de  1925. 


o  Conselho  Fiscal: 

Antonio  de  Pádua  Salives 
Bento  José  de  Carvalho 
José  de  Souza  Queiroz. 


BALANÇO  FECHADO  . 

em 


de   Dezembro  de  1924 


Companhia  Paulista 

BALANÇO  fechado  em 


ACTIVO 


Accionistas,  Conta  de  Capital:  Im- 


portância a  ser  rea 


isada 


Estradas  de  Ferro:  Importância  des- 
pendida, computando  ao  cambio  de 
õ  -■'  ,  d  em  vigor  em  31  de  Dezembro 
de  Í924,  a  quota  de  £  1.144.000„0„0 
do  empréstimo  externo  de  1892,  que 
ainda  não  foi  amortisada  ....  28tí.726:872$101 
Edifício.  Dependenxias  e  Moveis  do 
EscRiPTORio  Central:  Saldo  desta 


22.5OO:2O0SO00 


conta  

iMMOVEis  EM  S.  Paulo:  Saldo  desta 

conta  

Materiaes    para   CUSTEIO:  Existentes 

no  .Almoxarifado  

Materiaes  em  Transito:  Em  viagem 

e  em  despacho  em  Santos  .... 

Serviço  Florestal:  Immoveis,  pla.v 
tações,  etc  

Cauções:  Acções  depositadas  pela  Di- 
rectoria  

Apólices  depositadas  no  Thesouro  do 
Estado   . 

Importância  em  dinheiro  depositado  no 
Thesouro  do  Estado  , 


236:116í;440 
102:735S000 
2.584:1298942' 

2.232:216âl80  291.882:069S663 


50:0001000 
113:000*000 
6:0331500 


i.900:069|339 


169:0331500 


Diversos  Títulos:  Apólices  da  divida 

Estadual   1.173:109$300 

Outros  titulos   141:604S406  1.314:713$706 


Saldos  a  favor  da  Companhia  | 

Diversos  Bancos  i  1.255:7908460 

Contadoria  Central  das  Estradas  de  Ferro  I  3.735:432$600 

Diversos  devedores  |  3.049:212$192 

Outros  saldos  '  119:2098420 


Caixa  :  Saldo  existente 


8.159:6448672 
1.780:6448960 


]  331.706:3758840 


Jlnfonio  sarado, 

Presidente. 


Escriptorio  Central  da  Companhia  Paulista, 

}(eitor  IFreire  de  Caroalho, 


Escriolorio  Ceniral. 


de  Estradas  de  Ferro 


31  de  Dezembro  de  1924 


PA55IVO 


Capital:  850.000  acções  de  2()0$000 
Empréstimo  externo  de  1892:  Obri- 
gações no  valor  de  £  1.144.()()0„U„0, 
que  ainda  estão  por  ainortisar,  ao  cam- 
bio de  5,  em  31  de  Dezembro  de 
1924.     .  '."  


1 70.000:0008000 


46.48fi:348$480 


Empréstimo  externo  de  1922:  Obri- 
gações no  valor  de  $3:735.000,00,  que 
.ainda  estão  por  amortisar,  ao  cambio 
de  Rs.  8$60()  em  vigor  em  31  de  De- 
zembro de  1924   í 

Fundo  de  amoritsação  da  divida  j 
EXTERNA:  Importância  deduzida  dai 
renda  e  levada  ao  credito  desta  conta  .  ; 

Importância  de  agio  de  acções  levada  ao 
credito  da  mesma  conta  .... 

Fundo  de  obras  novas  e  augmento 
DE  MATERIAL  RODANTE:  Importância 
deduzida  da  renda  e  levada  ao  credito 
desta  conta  

Importância  do  agio  de  acções  levada  ao 
credito  da  mesma  conta  .... 

Fundo  do  Serviço  Florestal:  Im- 
portância deduzida  da  renda  e  levada 
ao  credito  desta  conta  

Fundo  de  Reserva:  Importância  dedu- 
zida da  renda  e  levada  ao  credito  desta 
conta  

Caução:  da  Directoria  

Pessoal:  de  Dezembro  de  1924 

Pensões:  de  Dezembro  de  1924  . 

Emissão  de  1907:  Importância  de  fra- 
cções em  dinheiro  não  reclamada  . 
Dividendos:  Não  reclamados 
Dividendo:  A  ser  distribuído  . 


24.386:0278051 
3.849:9601000 


24.559:035$562 
4,000:0008000 


,766:059*120 
6:913$000 


369:5548088 
M  87:5008000 


Diversos  Credores: 
e  outros  . 


Por  fornecimentos 


Soii 


32.121:000$000 


28.235:9871051 


28.559:035$562 


2,643:361$825 


4.133:645$619 
50:000$000 


2.772:9728120 

1:2391994 
7.557:0548088 


9.095:731$101 


331.706:3758840 


São  Paulo,  26  de  Março  de  1925. 


JCathanael  £eopoldo  e  Siha, 


Giiarda-Livros, 


BALANCETE 

DA 

RECEITA  E  DESPESA 

Janeiro  a  Dezembro  de  1924 
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Companhia  Paulista 


BALANCETE  da  Eeceita  e  Despesa 


R  E  C  E 

IT  A 

Trens  especiaes  

Encommendas,  bagagens,  alorese  anima  s 

Animaes  por  trens  de  passageiros 
Telegrammas  

Animaes  por  trens  de  cargas .... 

Armazenagens  

Aluguei  de  locomotivas,  carros,  vagões 
e  encerados  

.Aluguel  de  estações  e  suas  dependências 

Carga  e  descarga  de  vagões;  aluguel  de 
casas,  compartimentos  para  restauran- 
tes, cartazes  nas  estações  e  outras. 

13.488:775$õ93 
129:9291155 

4  955:2121578 
154:828S922 
859:682$748 
41.685:268$938 

3.560:724$427 
141:220$907 

941:320g!994 
87:133$573 

388:096$019 

66.392:193$854 

Rendas  arrecadadas  no 
Escriptorio  Central 

Aluguel  de  zona  previiegiada . 
Aluguel  de  terrenos  em  S.  Paulo 

Dividendos  prescriptos  e  outras  , 

Juros  recebidos  

3:000$000 
4:62O$00O 
11:139$6G0 
77:391$980 
49:2Õ8$340 

145:409$920 

Somma  Rs.    .     .  . 

São  Paulo,  26  de  Março  de  1925. 


Xeifor  !Freire  de  Caroalho, 

Chefe  do  Escriptorio  Central. 


—  29  — 


de  Estradas  de  Ferro 


de  Janeiro  a  Dezemlívo  de 

1924 

DESPESA 

Inspectoria  Geral  e  Contadoria  . 

Linhas  e  edifícios  

Locomoção  

Trafego  

Telegrapho  

Almoxarifado  

Contadoria  Central  

Aluguel  de  vagões  

Consumo  de  agua  nas  estações,  annuii- 
cios,  sellos,  telegrammas,  commissão  de 
tarifas,  pensões  e  outras  despesas  . 

942:437$666 
5.442:4()7âi979 
28.41 9:6.52$203 
1().087:943$232 
2.131:745$445 
324:874$550 
165:4r)4$470 
458:503$305 

490:0341920 

48.463:063$77O 

Despesas 
pelo  Escriptorio  Central 

Directoria  e  Conselho  Fiscal  .... 

Impostos  de  capital  e  outros 

Indemnisações  por  avarias  e  extravios  de 
mercadorias  e  encerados  .... 

Indemnisações  por  accidentes  pessoaes  . 
Prejuízo  verificado  em  diversas  contas  . 

ltí6:50i)í>000 

119:416$55() 
32õ:990$9fi() 
!0:000$0OO 
52:02()$3()0 

188:3li$640 
59:745$0UO 
16:19.5$780 

194:1851770 
51:609$tí86 
84:36K$25B 

1.720:7Õ3$237 

50.1 83:8 17$007 

16.3õ3:786$767 

Xathanael  £eopoldo  e  SHoa, 

Guarda-Livros. 


DISTRIBUIÇÃO  DO  SALDO  GERAL 

APURAOO 

NO  ANNO  DE  1924 
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Companhia  Paulista 

DISTRIBUIÇÃO  do  saldo  1 


DEBITO 

Dividendos  do  1°  e  2."  semestre  de  1924  

U  087:n(l0á(;00 

\ 

\ 

\ 

^\ 

\^ 

\ 

\ 

■  \ 

Somma  Rs  

I9.]45:()07$584- 

São  Paulo.  26  de  Março  de  1925. 


JCeítor  IFreíre  de  Caruaiho, 

Cheít  do  Escriptorio  Central. 
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de  Estradas  de  herro 


geral  apurado  em  1924 


CREDITO 


Lucros  que  passaram  do  exercício  de  1923    1.774:866$436 

Saldo  das  operações  de  1924    16.353:786$767 

Importância  deduzida   do  Fundo  de   Reserva,  de  accôrdo 

com  o  art.  88  dos  Estatutos   l.()16;354S381 


Somma  Rs:  19.14n:007«ô84 


Jísihanael  Leopoldo  e  SHoa, 

Guarda-Livros. 
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RELATÓRIO 

o  o 

INSPECTOR  GERAL 


Jundiahy  1.°  de  Juoho  de  1925. 


Illm.  Exm.  Snr. 

Teulio  a  honra  de  i)assar  ás  mãos  de  V.  Exa.  o  relatório 
Inspectoria  Geral,  referente  ao  anno  de  1924. 


^xm.  Snr.  Conselheiro  3)r.  Jíntonio  da  Siha  Sarado 

D.  D.  Presitlente  da  Directoria  da  Companhia  Paulista. 


F.  de  Monlevade. 


Extensão  em  trafego 


Em  31  de  Dezembro  de  1924  tinha  a  Companhia  Pau- 
lista de  Estradas  de  Ferro  a  extensão  total,  em  trafego,  de 
1.270,691  kilometros,  assim  distribuídos: 

Linhas  de  lm,60    ....    478,147  kms.  (1) 
"   Im.OO    ....    742,136  " 
"      "   0m,60    ....      .50,408     "     1.270,691  kms. 

II 

Contabilidade 

1.**  —  Conta  de  Capital 

Durante  o  anno  de  1924  a  Inspectoria  Geral  eseripturou 
em  conta  de  capital  a  importância  de  14.959  :775$432,  as.sim 
discriminada : 

Trafego    211:509$570 

Linha  e  Edifieioa  ....  2.852:439$253 
Locomoção   11.895:826$609 

Total  .     .     .     14.959 :775$432 

2.°  —  Movimento  financeiro  em  geral 

Tendo  sido  a  receita  geral  de  .  .  .  .  66.537 :603$774 
e  a  despesa  correspondente  de  .  .     50 . 183 :817$007 

o  saldo  liquido  em  1924  foi  de     .     .     .     16.353 :786$767 

A  relação  da  despesa  para  a  receita  é  de  75,42,  tendo  sido 
em  1923  dé  70,52. 

O  (juadro  seguinte  mostra  a  renda  liquida  da  Companhia 
desde  1872,  data  da  abertura  ao  trafego  do  primeiro  trecho 
de  linha : 


(1)  Não  está  inoluida  ii  segiindn  linha  entre  .Tunrtinhy  e  Cnmpiíias,  com  a 
extensão  total  de  44,042  kms. 
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Annos 

Renda  liqnida 

124-886  >i716 

187=í 

390-639>915 

1R74 

474:658."^488 

is'? 

Õ24'0Õ4$016 

1S"fi 

64l'õ40^242 

IR"? 

974:679$864 

187R 
l«'u 

1  508"451$790 

1  550  138'^951 

1880 

1  313"378S103 

1881 

l.fi57:]õl$436 

1882 

1.961:981-^374 

1  620"717$349 

iSRa 

1  318:371.'^õ58 

18S" 

1.657"151$436 

1886 

1  711"288$58õ 

ISS" 

1  665  422^^245 

18S8 

2  215-663$695 

188<) 

2.741:282'*;081 

IRQn 

3  48"*  385i*>534 

1811 

3  y88:24õ$538 

189' 

4  307  382^615 

1893 

4  0õ0;49i$õ78 

8  329'442èlõ9 

1895 

10  561:76 1?Í667 

10  449*210^110 

1897 

12  329:066$910 

10  471"0005Í980 

l«Qq 

11  914'107$3"^3 

1900 

12  939'589^419 

lom 

17  396'831§19^* 

iQoa 

13  669'483í^87õ 

iqoi 

10  580*õ52^''02 

foni 

9.018-Õ18$223 

1905 

9  722'840$262 

1906 

18  450-33õ$294 

14  534'422.^699 

1908 

12  247*441$964 

1909 

14  640'003§56õ 

1910 

12  567-685$9õ5 

15  223'9^3$S84 

1912 

16  592  722$193 

1913 

16.222:C81.-f384 

1914 

16.242:876.>700 

1915 

16.360:9õ3$9õ9 

1916 

16.084:441$417 

1917 

16.193:807$227 

1918 

12.481:765$342 

1919 

12.Õ16;399$H37 

1920 

14.82Í:522.i;146 

1921 

16.620:663$363 

1922 

13  600:232$422 

1923 

17.362:376$877 

1924 

16  3õ3:786$767 

O  (luadro  syiK)i)tieo.  intercalado  entre  a.s  paginas  8  e  9, 
dá  a  conhecer  a  formação  e  distribuição  da  renda  liqnida  da 
Companhia  nos  diversos  annos,  desde  1872. 

O  movimento  financeiro  do  trafego  foi  cm  1924  o 
seguinte : 

Receita   66.392 :193$854 

Despesa  4S  .463  :063$770 

Saldo  .     .     .  17.929:130$084 

Relação  yor  cento  da  despesa  uara  a  receita  72,99. 


(/ou.stam  do  quadro  a  seguir  os  elementos  do  movimento 
financeiro  do  trafego  nos  annos  de  1924  e  1923: 


FiSpecifi  cação 

11 

1924 

1  923 

Receita   

Despesa  

Relnção  por  cento  <la  despes 

[l 

.     .     .  66,392:193S8r)4 
.     .     Ji  48.4tí3:0tí3$770 

a  para 

.     .     .11  72,99; 

it 

Õ8.397:734$247 
39.564:2371834 
18.833:496$413 

67,75 

3." 

—  Receita 

A  receita  geral  foi : 

Em  1924  de   66.537 :603$774 

Em  1923  de  .58.900:204$152 


Differeiíça  para  mais  em  1924      7 . 637  :399$622 

Foram  arrecadadas  em  1924  ma's  as  seguintes  impor- 
tâncias, não  incluidas  na  receita  gei'al  da  Companhia: 

1.109:262$689 
944:627.$684 


176:149$620 

997:668$710 

670:628$212 
1.976:358$350 
1.828:279$450 
419:171$600 

Total  .     .     .  8.122:146$315 

A  arrecadação  de  diiiheiro  njis  estações,  por  conta  dos 

tráfegos  de  passageiros  e  mercadorias,  attingiu  a   

34.085  :275$020,  assim  discriminada: 

Trafego  de  passageiros  .     17  .  318  : 117$520 ' 

Trafeçro  de  mercadorias.     16.767:157$500  34.085:275$020 


Materiaes  vendidos  e  serviços  feitos  por 
conta  de  outras  Estradas  

Quotas  de  despesas  com  o  pessoal  nas  es- 
tações baldeadoras,  pagas  por  outras 
Estradas  

Importâncias  de  multas  pagas  pelo  pessoal 
e  pelo  publico,  ordenados  não  procurados, 
varreduras,  venda  de  papel  velho,  etc,  en- 
tregues á  Caixa  do  Aposentadorias  e  Pen- 
sões   

Quotas  de  1^2%  do  augmento  de  tarifas, 
entregue  á  Caixa  de  Aposentadorias  e  Pen- 
sões  

Quota  de  1  %  da  renda  hruta,  entregue  á 
Caixa  de  Aposentadorias  e  Pensões  . 

Imposto  de  transito  do  Governo  Federal  . 

Imposto  de  transito  do  Governo  Estadoal 

Taxa  de  Viação  


—  6  — 


Em  31  de  Dezembro  de  1924:  existia  uas  estações  ape- 
nas um  saldo  em  dinheiro  de  144!i;900,  do  trafego  de  passagei- 
ros, e  os  fretes  a  pagar  representavam  a  importância  de  .... 
91 :4õl$400,  sendo  1 :939$400  do  trafego  de  passageiros  e 
89  :512$000  do  de  mercadorias. 

A  comparação  da  receita  geral  nos  dois  últimos  aanos 
é  a  seguinte : 


Nutureza 

j  1924 

1923 

Differenças  em  1924 

Para  mais      Para  menos 

Trafego 
Escrip.  Centra] 

Total    .  . 

66.392: 193S854  58.397:734S247 
145:409»920|  502:469$905 

7.994:4598607  — 

—  357:0598985 

66.537:6()3«774  58:900:204$152 

7.637:399»622  — 

Em  1872  foi  inaugurado  o  trafego  no  primeiro  trecho 
da  linha,  entre  Jundiahy  e  Campinas,  e  a  receita  geral  da 
Companhia  tem  sido  a  seguinte  desde  aquella  data  : 


An  nos 

Receita  geral 

Annos 

Receita  geral 

1872  .... 

311:148$940 

1899     .     .  . 

21 

224:577$150 

1873  .... 

650:463$O69 

1900     .     .  . 

22 

071:94r.$269 

1874  .... 

758:169$207 

1901     .     .  . 

27 

293:9171132 

1875  .... 

889:414$782 

1902     .     .  . 

24 

972:799$117 

1876  .... 

1 

126:189;g760 

1903     .     .  . 

20 

10l:754$102 

1877  .... 

1 

541:836$645 

1904     .     .  . 

18 

259:883$130 

1878  .... 

2 

195:525$850 

1905     .     .  . 

18 

421:280$52õ 

1879  .... 

2 

297:935$790 

190(5     .     .  . 

27 

110:074S320 

1880  .     .     .  . 

2 

085:239$370 

1907     .     .  . 

24 

8Bl:7f)3S568 

1881  .     .     .  . 

2 

514:4661920 

1908     .     .  . 

22 

664:421  $802 

1882  .     .     .  . 

2 

880:373$995 

1909     .     .  . 

27 

111:851S729 

1883  .... 

2 

739:948$2()0 

1910     .     .  . 

23 

072:0  !0$089 

1884  .... 

2 

586:301$7Õ0 

1911     .     .  . 

27 

135:300$222 

1885  .... 

l 

812:352$950 

1912     .     .  . 

30 

957:4398941 

1886  .... 

977:4101510 

1913     .     .  . 

34 

045:510$848 

1887  .... 

2 

922:222Sri83 

1914     .     .  . 

26 

193:812$863 

1888  .... 

8 

.Õ77:i21§476 

1915     .     .  . 

80 

502:984$262 

1889  .    .     .  . 

4 

487:39<i$4tí9 

19lf)     .     .  . 

31 

926:225$203 

1890  .... 

5 

082:383$  149 

1917     .     .  . 

33 

704:892$084 

1891  .     .     .  . 

6 

499:157$909 

1918     .     .  . 

31 

409:375$619 

1892  .... 

9 

227:635$  111 

1919     .     .  . 

33 

660:91 8$839 

1893  .... 

10 

230:964$()64 

1920     .     .  . 

44 

814:606$096 

1894  .     .    .  . 

13 

930:608$544 

1921     .     .  . 

49 

006:949$079 

1895  .... 

17 

383:81 1$641 

1922     .     .  . 

45 

359:672$691 

1896  .... 

19 

693:127$177 

1923     .     .  . 

58 

900:204$  152 

1897  .... 

1898  .     .     .  . 

22 

20 

223:833$8.53 
541:985$830 

1924     .     .  . 

66 

537;603$774 
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o  quadro  >,eguiiite  mõstra  a  receita  do  trafego  refe- 
rida ás  unidades  trem,  vehieulo  e  tonelada  kilometros. 


Unidades 

1924 

1923 

Trem-kilometro  

'   10S449  i 

9$  105 

Veliiculo-kiloruetKí  

S787  , 

S705 

Tonelaclii  kiloiuetri)  de  peso  \itil  . 

.'\  $184 

.«165 

A  retieita  em  1924.  proveniente  dos  tráfegos  de  passa- 
geiros e  mercadorias,  pode  ser  assim  discriminada  pelos  dif- 
ferentes  tráfegos : 


Tn.VFEGO  PKOPiíio  (entre  estações  da  Pau- 


lista) 

948 -QSl^ôãl 

TitAFEGO  ESTRANHO  (das  estações  da  Pau- 

lista pava 

as  de  outras  estradas  e  vice- 

versa)  . 

28 

lio.  oy Xtpífo  / 

Soniraa  . 

40 

727:S28$588 

TllAFEGO  Eir 

TRANSITO  (das  estações  de  es- 

tradas  estraiilias  para  as  de  outras  estra- 

ilas  através  das  linlias  da  Piuúista)  : 

Mogvana  (v 

õ 

32õ:672$904 

(  ' 

BaldeacHOj  

186:898$306 

(  ' 

Gnatapará  i  

174:384$354 

(  ' 

Pontal  1  

33:033$146 

Cair]iiiK'ira  < 

le  Tracrfio.  Lu/,  e  Fonja  .  . 

60: 6761839 

Fuuileiise 

78:354$054 

80:485.$211 

Arara  (piara 

(via  Ararat|uara)  .... 

7 

437:492$623 

Eilieirão  Bonito) 

Doura  lio  (vi 

X  fiibeirão  Bonito) 

3 

618:507$111 

(  " 

Araraquara)  

1:463$729 

São  Paulo-Goyaz  (via  Bebedouro)  . 

2 

430:056$459 

'■      (  "    Passagem)  . 

590:019$305 

Melhoramentos  de  Monte  Alto  .... 

.j93:458.$082 

Xoroeste  do 

Brasil  

3 

772:514$619 

Sr,o  Pfudo  e 

:\rina.'<  1  via  (;ani,,ii,asj     .  . 

81:311$904 

'  ■'    Paldeação)    .  . 

(íiiatapará)  . 

648$349 

1    ■     Pontal)    .     .  . 

42$563 

S(iro,aliãiia 

vi.a  Itaicv  1  . 

12:020$0:j2 

•■  Aoiuiosi  

30.$391 

Sninnia  ilo  transito  . 

24.477:070$001 

Total  Geral 


65.204:893$589 


desd 


mm 

restimo  de 
ars  emittido 
em  1922 
o  da  linha 
spesas 

mortisação 


/mortisação  do  einprestiníio[de^4,000.C00 
de  dollars  emittido  emlNova  Yorklem  1922 
para  electrificação  da  linha  e  outras  despesas 


Importância 
despendida 


VElcr  dos 
títulos  amortísados 
em  dollars 


Cambio 
correspon- 
dente 


364;884$000|  49.000 
1.000:083$9061  104.500 
1 1.083:361!ji722     i=)  U1.500 


7 . 300  O 
y.38V,5 
9.525,7 


Quadro  synoptico  do  trafego  e  do  movimento  financeiro  da  Companhia  Paulista  de  Estradas  de  Ferro  desde  o  seu  começo  até  31  de  Dezembro  de  1924 


i 


3SER 


BITOI 

Senador  Francisco  AntO! 
)ria  provisória  para  gerir  os 
Filiio,  Dr.  IVIarrinho  da  Silv, 
ercido  pelo  Dr.  Clemente  Fa| 
cio  Nepomuceno  Prates  de  i; 
rço  de  1891,  pelo  Dr.  Elias  À 
Engenheiro  Auxiliar  o  Dr.  A 
ínheiros  H.  Richmann  de  3  c 
rres  Neves  de  25  de  setembrc 
íe  18  de  novembro  de  1906 
â  o  Dr.  Heitor  Freire  de  Cai 
de  1872  inaugurou-se  o  trafe 
lericana.  Em  30  de  junho  de 
tabiroba  e  Leme.  Em  24  de 
manso.  Em  1.»  de  dezembro 
ovembro  de  1891  inauguraram 
Sanl'Anna  que  foi  supprimii 
!6  de  agosto  o  de  Jacuba,  qtl 
2  de  novembro  o  de  S.  Jerorl 
1899  inaugurou-se  Loreto] 
telegraphico  de  Pombal  foij 
acceitação  por  parte  do  i 
augurada  a  linha  dupla  de 
:iro  de  1917  inaugurou-se  o 
setembro  de  1918  o  posto 

>  de  Jundiahy  Paulista  a  Car 
oyo  Chibarro,  Ouro,  Araraq 
il  de  Nova  Odessa  a  Piracica 

amai  de  Piracicaba, 

BITOJ 

ente  i  Rio  Claro 
;  fevereiro  de  1893  inaugurou- 
ão  Bonito.  Em  1."  de  outubr 
irraz,  Cuscuzeiro  e  Estrella. 

julho  de  1901  inauguraram 
phico  "Tupy",  a  10  de  ou 
issagem"  no  ramal  do  Mogy- 
e  dezembro  o  posto  telegraphi 
905  as  de  Itaquá,  Batalha  e  ' 
gurado  como  estação  com  o 
5m  inauguradas  as  estações 
noyo  e  Tapuya,  no  tronco, 
ohico  Frigorifico,  transforma 
5  o  de  "Cortume"  entre  as 
liscuzeiro,  Estrella  e  Caiuby. 
iphico  "Tamanduá"  entre  : 
ho  de  1922  foi  supprimida 

e  Cabralia,  no  prolongamei 

BITO 

n  1.»  de  abril  do 

a,  e  em  l.»  de  abril  de  191 
Prainha,  Amaral  e  Pulador 
Supprimiram-se  em  março 

lha.  Pitangueiras 


Pontal, 


Quadro  synoptico  do  trafego  e  do  movimento  financeiro  da  Companhia  Paulista  de  Estiai 
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das  de  Ferro  desde  o  seu  começo  até  31  de  Dezembro  de  1924 
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Todo  o  trafego  das  linhas  que  não  pertencem  á  Com- 
panhia  Paulista  e  em  transito  poi-  ella  apenas  concorreu  em  >  ' 

1924  com  24.477 :070$001  ou  36,78  %   da  receita  total  da 
Companhia,  no  valor  de  66 . 587  :603$774.  ■: 

Da  importância  de  24.477 :070$001  e  da  relação  de 
36,74  %.  cal)em  á  Companhia  M;jgyana  5 . 719  :988$710  e  8,59  %. 

As  differeiítes  verbas  da  j-eceita  do  tfafe^o,  compara-  ,  f- 

das  com  o  total,  dão  as  sep-uintes  relações  por  cento  nos  dois  T. 
últimos  annos : 


VERSAS 


Passageiros  

Valores,  bagagens,  eucoiumeiulas  e  aninjaes  da 

tabeliã  '9  j 

Animaes  das  tabeliãs  10  e  11  ,.| 

Mercadorias  j  [ 
I  Diversas  

Telegramnias  

Diversas   ■  . 


Total 


l!>-24 

1í)23 

'2(),:-s 

19,0 

7,5 

6,3 

5,6 

6,4 

'24,7 

•25,2 

38,1 

40,1 

!,3 

1,4 

'i,ó 

1,6 

100,0 

100,0 

Constam  do  (|iiii(lro  a  sepiiir  a  receita,  média  e  por 
unidade  de  pei-ni rso,  de  |iass;ip-eii'os,  —  valm-es,  liMpapcns,  en- 
conimendas  e  animaes  da  tahclla  9  — ,  animaes  das  tabeliãs 
10  e  11  e  mercadorias  diversas: 


VERBAS 

Embarcados 

Referidos  a  1  km. 

\'.)-H 

1923 

Valores,  bagagens,  encommendas  e 
animaes  da  tabeliã  í)     .     .  . 
Animaes  das  tabeliãs  lo  e  1 1 

Mercadorias  !  1;'^^'^ 

1  J)i  versas              .  .| 

^     00     eõ  Á 

3$  189 

69$()71 
7$5()1 
36$767 
17$338 

$048 

$676 
$029 
$213 
$121  . 

$045 

$596 
$028 
$206 
$112 

—  10  — 
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Immigrantes 

Continua  a  Compauliia  Paulista  a  fazer  o  transporte 
gratuito  de  immigrantes  p;ii  a  o  interior  do  Estado,  tendo  sido 
ella  quem  iniciou  tal  pratica,  em  1882.  Durante  o  anno  do 
1924  o  movimento  foi  de  30.471  immigrantes,  cujas  passa- 
gens importariam  em  224 :818.t230. 

O  numero  de  immigrantes  transportados  gratuitamente 
desde  1882  até  ?,1  de  Dezembro  de  1924  é  de  832.334  e  a 
importância  que  deixou  de  ser  cobrada  é  egual  á  4.383  ;397.+87(). 


Numero  e  receita  dos  passageiros  transportados 


No  ultimo  deceiniio  o  numero  e  a  receita  dos  passa- 
geiros transportados  foram : 


ANNOS  1 

l.a  CLASSE 

2.a  CLASSE 

EM  GERAL 

Numero 

Receita 

Numero 

Receita 

Numero 

Receita 

li»15 

147.145 

l.S73:390$õfS() 

1  428..337 

2.273:624.j!180 

1.875.482 

4.147;014.1;7tíO 

1916 

41)7.509,3 

2. 103:969.'i;s80 

1  Jliy  78,3 

2.428:451.-?900 

1.997.294,3 

4..332:421.S780 

1917 

5(12.419 

2.261:5õ:!.*5ri(l 

I  31  Ij  ,S77.3 

2.f72:052.*000 

2 OV)  2!i6,3 

4.833:tíU5$fi60 

1918 

471.151,5 

2..3e9.113.>i;iM0 

1 .970,889 

4,8.84:310.'J;170 

1919 

5.37.540,5 

3.039:ll5L'.^83ii 

1  73fi  707.3 

:!.010:9'.)2.i7ílO 

2  ,3!  t,  248 

0  050:043$620 

1920 

037 . 924.6 

1  '.130.03(1 

3.703:730*730 

2  374  5011,3 

7.8O2;.358$010 

1921 

6X5.215 

■J  L'03.095 

4.112;546$540 

2,888.910 

7  970.483.$210 

1922 

788.021 

4  48:n);i:)s'.i?ii 

■J  L'91 .838 

4.298:854?!000 

3,079  869 

S.788:833.i;620 

1923 

9L'í).06;t 

L'  337.088 

3  3.34:049.'i!565 

3  48r):131 

11  .116:908$675 

1924 

7.()yft:844.sii77 

•-'.8()4.t)78 

0  392;890$910. 

3.902.430 

13.488:775^:693 
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Constam  do  quadro  seguinte  as  quantidades  de  ani- 

maes,  —  valores,  bagagens,  encommendas  e  animaes  da  tabeliã 

9  —  e  mercadorias  transportadas,  e  as  respectivas  receitas, 
no  ultimo  decennio: 


Annos  1 

'  Animaes  das  tabeliãs 
10  e  11 

Bagagens,  encommen- 
das, etc. 

Mercadorias 

Rcccitâ 

Receita 

1915 

106,059 

464:968$960 

22.744 

1.023:269.i;920 

l,3.=.7,;ig7 

24.  000 

632.$661 

191R 

218.658 

1 .102;82S$260 

26.444 

1.187:748$2.=iO 

1  404.415 

24  064 

552$500 

1917 

323  952 

1.692:31S$710 

27.813 

1.326:153$660 

1.479.507 

24.605 

044$030 

1918 

315.851 

1  444:492.'{!460 

28.945 

1.404:820$500 

1.456.736 

22  262 

184.4:990 

1919 

382.763 

2.135:993*690 

36.(101 

1.883: 547  $550 

1.472.265 

21.670 

880$160 

1920 

383.196 

2.405:584.i;020 

42 . 4?yi 

2.399:690$590 

1.674.149 

30.347 

237$730 

1921 

292 . 832 

1.938:48i,$040 

44.027 

2.428:320ífS.50 

1.664.564 

34 ,  .-iSõ 

14õ$260 

1922 

377.790 

2.407:4I9.$490 

18.788 

2  8fil:n29S590 

1  ..^47.0H2 

29 . 272 

115.$220 

1923 

■193.758 

3,70S:596í;007 

53. 

Z  .rm  287.^889 

I  .  760 . 656 

38.113 

730$254 

1924 

448.004 

3,716:5.i.S$349 

õ»,04r, 

4.9.55:1J12$.578 

1 . 802  765 

41.685 

268$938 

No  fim  deste  Relatório  encontra-se  um  ((uadro  com  o 
".Movimento  Geral  de  Estatística  do  anno  de  1924",  no  qual 
acham-se  discriminadas  as  (|uaiitidades  e  respectivas  receitas 
dos  passageiros,  diversos  productos  ou  géneros  transportados 
pela  Estrada,  de  aceôrdo  com  a  natureza  do  trafego  e  com  as 
diversas  tabeliãs  das  tarifas. 
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A  despesa  gei'al  da  Companhia,  anno  por  aiiiio.  desde 
1872,  consta  do  quadro  seguinte : 


Annes 

Despega 

1872 

186:262S-224 

1873 

259:823$  154 

1874 

283:õl0$724 

1875 

3tí5:360$766 

1876 

484:649S218 

1877 

567:lõ6$781 

1878 

687:(»74$060 

1879 

747:796$839 

1880 

771:861S267 

1881 

877:815$909 

1882 

ÍU8:392$62l 

1883 

I.n9.-230S851 

1884 

1.267:9;íO$192 

1885 

1.1Õ5:201$514 

1886 

1.266:1 21  $925 

1887 

1.'2Õ6:820$448 

1888 

1.351:457$781 

I8ft9 

1.746:1  14$388 

1890 

1.597:997S615 

1891 

2.510:912$371 

1892 

4.920:252$529 

1893 

6.180:472$486 

1894 

5.601:166$385 

1895 

6.822:049$974 

1896 

9.193:917$367 

1897 

9.894:7B6S943 

1898 

10.070:984§850 

1899 

9.810:469$827 

1900 

9.132:3õ5$8õ0 

1901 

9.897:0855933 

1902 

11. 303:H1 58242 

1903 

9.571:2(il$900 

1904 

9.241:364$907 

1905 

8.698:431$263 

1906 

8.6õ9:739S()26 

1907 

10.327:34()$8S9 

1908 

10.41 6:979$838 

1909 

12.471:4K4$164 

1910 

J  0.504:324$  134 

1911 

11.9ll:37(;S338 

1912 

14.364:717$748 

1913 

17:823:4295464 

1914 

13.950:936$  163 

1915 

14.142:030$303 

1910 

15.851 :783$786 

1917 

17,51 1:0S4$8Õ7 

1918 

18.927:610$277 

1919 

21.445:518$902 

1920 

29.9H8:083S950 

1921 

32.386:28n$716 

1922 

31.759:440S269 

1923 

41.537:827$27õ 

1924 

50.183:81 7$007 
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O  .seguinte  quadro  mostra  a  receita,  despesa,  o  saldo  e 
o  eoeffieieute  de  trafego  (relação  por  ceuto  da  despesa  para 
a  receita)  das  linhas  da  Companhia  Paulista,  desde  o  anno 
de  1872,  quando  foi  entregue  ao  trafego  o  seu  primeiro  tre- 
cho de  linha : 


Annos 

Rcccítâ. 

-  Dcspcsã 

Saldo 

Cocffí  ciente 

1872 

Sll:101$740 

182:152$194 

128:9498540 

59 

1878 

648:360$351 

248:903$619 

399:4508732 

58 

1874 

748:441$087 

274:841$219 

473:5998868 

1875 

885:431$432 

357:490|l41 

527:941$291 

•u 
lo 

1876 

1.120:363$974 

474:299$977 

046:0638997 

42 

1877 

1.465:56I$433 

548:806$325 

921:756$108 

37 

1878 

1.915:581$380 

667:300$460 

1.248:2808920 

85 

1879 

2.018:700$160 

715:719$411 

1.302:980$739 

35 

1880 

1.827:706$860 

fi97:327$639 

1.130.370$221 

88 

1881 

2.190:852|9õO 

839:4088371 

1.351:4448579 

38 

1882 

2,523:613$355 

892:4538480 

1.631:15!)$875 

!o 

1883 

2.557:794$150 

1.061:730$660 
1.058:9428610 

1.496:06S.$490 

42 

1884 

2.685:623$870 

1.526:6818260 

41 

1885 

2.804:399$110 

1.10õ:021$890 

1.699:377$740 

39 

1886 

2.971:615$360 

1.211:6398070 

1.759:975$190 

41 

1887 

2.912:461$460 

1.201:337$230 

1.707:084828« 

41 

1888 

3.546;332$750 

1.291:0858930 

2.255:2968820 

36 

1889 

4.283;808$2I0 

1 . 552:7918.581 

2.710:5168679 

3f. 

1890 

5.034:721,$605 

1 .493:3168028 

3.541:4048977 

1891 

6.426:353$460 

2.378:078.$119 

4.048:275$341 

37 

1892 

9.147:890$7õ9 

4.705:8238431 

4.442:0678328 

Ú 

1893 

10.145:068$200 

5.788:1008688 

4.356:9578617 

18S4 

13.910:095$020 

5. 409:4898806 

8.500:6058124 

3Í 

1895 

17.220:5463930 

9.560:0338974 

10.660:5128966 

1896 

19.615:025$659 

8.785:4348953 

10.829:5808706 

45 

1897 

22,076:188$670 

9.488:5568074 

12.586:6828596 

In 

1898 

20, 373:771  $010 

9  924:069$530 

10.449:7018480 

49 

1899 

21.165:370$403 

9.162:5928341 

12.012:7788062 

48 

1900 

22.014:9188890 

9.934:4998702 

13.080:4198188 

41 

1901 

27.246:642$940 

9.702:4598103 

17.548:1838837 

36 

1902 

24.890.868$030 

11.119:6188569 

•18.771:2498461 

45 

1903 

20.058:932$160 

9.364:0488091 

10.694:9848039 

47 

■  1904 

18.228:291$850 

9.081:0718378 

9.147:2208472 

50' 

1905 

18.403:535$617 

8.580:4488473 

9.873:0878144 

46 

1906 

27.073:486$090 

8.411:590$355 

18.601:8958785 

31 

1907 

24.640;944$463 

9.  792:001,8410 

14.748:9488053 

40 

1908 

22.365:419$710 

9.968:476$()53 

12.396:9438657 

4õ 

1909 

26.496:790$118 

11.686:9688596 

14.809;8S5$622 

44 

1910 

22.490:990$129 

10.125:1888768 

12.365:8018861 

45 

1911 

26.827:1738502 

11.341:3788183 

15.485:7958319 

42 

1912 

30. 563:447  $291 

13.662:584$097 

16.899:9138194 

45 

1913 

33.789:009$698 

16.408:356$078 

17.380:6538520 

49 

1914 

26.799;900$583 

12.992:0668593 

12.807:8448940 

50 

1915 

30.198:983$812 

13.183:168$928 

17.065:8198884 

44 

1916 

31.556:914$573 

14.950:6268322 

16.606:2898251 

47 

1917 

33. 310:0745088 

15.185:2168787 

17.174:8578301 

48 

1918 

30.968:3868704 

17.817:4348792 

18.160:9618912 

53 

1919 

S3.188:810$901 

20.840:2118498 

12. 348: 5998403 

68 

1920 

44.001:761$666 

28.475:8238866 

15.527:4388300 

1921 

48.056:433$094 

80.841:000$838 

17.215:4228206 

64 

1922 

44.863:897$869 

30.883:5188799 

14.470:3848070 

68 

1923 

58.897:7H4$247 

39.564:2378834 

18.833:496$418 

68 

1924 

66.392:193$854 

48.463:0688770 

17.929:1308084 

78 

o  seguinte  qiiadro  mostra  a  discrimiuação  da  despesa 


geral  em  1924  e  1923  pelas  seguintes 

unidades : 

UNIIDAnES 

1924 

1923 

Trem-kilometro  

7S898 

61476 

Vehiculo-kilometro  

S595 

S501 

Tonelada-kilometro  de  peso  util .... 

$139 

$117 

As  despesas  totaes  em  1924  da  Inspee-t.iria  Geral.  Con- 
tabilidade e  Almoxarifado  distribuem-se  do  seguinte  modo : 


1 

Repartições 

Pessoal 

Material 

Total 

Inspectoria  Geral 

99:366$200 

3:789$670 

103:1553870 

Contabilidade 

754:167$756 

85:114.Ç040 

839:281$796 

Almoxarifado 

307:937$480 

16:9378070 

324:874|550 

Total   .  . 

1.161:471$436 

105:8401780 

1.267:312$216 

A  concentração  de  todo  o  .serviço  da  escripta  na  Con- 
tadoria, de  preferencia  a  deixal-o  nas  estações,  eontinúa  a  dar 
melhor  resultado,  contribuindo  de  modo  sensível  para  a  di- 
minuição dos  erros  e  melhor  fiscalisação  do  serviço. 


Pessoal 

Em  10  de  Fevereiro  de  1924  deixou  o  serviço  da  Es- 
trada, em  virtude  de  ter  obtido  da  CAIXA  DE  APOSENTA- 
DORIAS E  PENSÕES  a  sua  aposentadoria,  o  Snr.  Joaquim 
Ferraz  Júnior,  que  com  grande  competência  exercia  o  cargo 
de  Contador. 

O  Snr.  Joaquim  Ferraz  Júnior  prestou,  durante  mais 
de  35  annos,  os  melhores  serviços  á  Companhia  Paulista  de 
EvStradas  de  Ferro,  salientando-se  entre  elles  a  m:)delar  orga- 
nisação  que  soube  dar  á  Contadoria. 

Ainda  uma  vez  mais  agradeço-lhe  a  óptima  coUabora- 
ção  prestada  á  minha  administração. 

A  digna  Directoria  houve  por  bem  approvar  a  pro- 
posta que  tive  a  honra  de  apresentar-lhe,  de  uma  modificação 


na  organisação  dos  serviços  affectos  á  Inspectoria  Geral  e 
Contadoria. 

Por  ella  ficou  creada  a  Chefia  de  Contabilidade,  com- 
prehendendo  a  Secretaria  da  Inspectoria,  a  Repartição  de 
Estatística,  a  Contadoria,  a  Caixa  e  a  Pagadoria. 

Para  Chefe  da  (contabilidade  foi  nomeado  o  Snr.  Dr. 
Paulo  de  Vargas  Cavalheiro,  distincto  collega,  (|ue  exercia  o 
cargo  de  Secretario  da  Inspectoria  Geral. 

O  Snr.  José  Adrião  Cassalho  Júnior,  que  exercia  o 
cargo  de  Ajudante  do  Contador,  foi  designado  para  encar- 
regado da  Contadoria  com  o  titulo  de  Contador,  tendo  como 
ajudante  o  Snr.  Carlos  Guimarães,  auxiliar  da  Contadoria. 

A  elles,  seus  immediatos  anxiliares  e  a  trwlos  os  em- 
pregados da  Contabilidade  os  meus  agradecimentos  pelo  cor- 
recto desempenho  que  deram  ás  suas  funcções. 

O  total  de  empregados  da  Inspectoria  Geral  e  da  Con- 
tabilidade era  em  81  de  Dezembro  de  1!)24  de  203.  assim 
discriminado : 

inspectoria  Geral 


Inspector  Gei-al   1 

Auxiliar   1 

Dactylographa   1 

Continuo   1  4 

Contabilidade 

Chefe  da  Contabilidade   1  1 

1  )  CONT.\DORIA 

Contador    1 

Ajudante   1 

Chefes  de  Secção   7 

Escripturarios   105 

Praticantes   31 

Agente  Jundiahy  S.  P.  R.  e  ;nixiliar  .  2 

Contínuos   6  153 

2)      R.EPARTIÇ.io  DA  ESTATISTK  A 

Chefe  de  Secção                              .  1 

Escripturarios  •  .  15 

Praticantes  _      ...  í)  25 
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3)  Typooraphia 


Chefe  da  Tyi^og-raphia   1 

Typographos   7 

Praticante   1 

Continuo   1  lo 

1)  Caeslí 

Caixa  .   1 

Ajudante   1 

Auxiliares   2 

Continuo   1  5 

5)  Pagadoria 

Pagador   1 

Ajudante    1 

Auxiliares   3  5 


Total  Geral  ...  203 


F.  de  Monlevade, 


Inspeetor  Geral. 


Ill 

Trafego 


o  Snr.  Dr.  Arthur  Cauguçú,  illustre  collega,  que  tão 
brilhautemente  superintende  este  imi)ortante  departamento  da 
Administração,  apresentou-me  o  detalhado  relatório  ({ue  a  :sc 
guir  transcrevo  na  sua  integra. 


Snr.  Br.  Inspector  Gernl. 


Tenho  a  lionra  de  passar  ás  mãos  de  V.  S.  o  relatório 
"dos  serviços  do  Trafeco.  relativo  ao  anuo  de  1924. 

Subscrevo-me. 

com  estima  e  consideração, 

de  V.  S.  Att.  Vdr. 


A.  Canguçú, 
Cliefe  do  Trafego. 


INTRODUCÇÃO 


o  ami:;i  de  1!;)24  teve  o  serviço  do  tr;ifi'L;o  jx-rtiii-hado 
pelos  aeoiíteeimeutos  de  Julho,  que  occasioiiaraiii  a  paralysação 
quasi  completa  dos  transportes  durante  dois  mezes,  eiiegando 
a  affectar  o  ramal  de  .laliú  até  os  últimos  mezes  do  anuo. 

A  importação  e)n  1924  foi  de  520.648  toneladas,  supe- 
rando a  máxima  havida  ajiteriormeiite.  a  i\e  191:5,  (|uc  attingiu 
a  475. 7S5  toneladas.  A  paralysação  do  trafego  muito  preju- 
dicou o  movimento  de  mercadorias  de  importação,  pi-ineipal- 
meiíte  no  ramal  de  Jahú  e  Noroeste.  Pai-a  aquella  estrada  qu;- 
vem  tendo  um  movimento  sempre  crescente,  pela  primeira  vez 
a  importação  decresceu,  devido  ter-se  ella  dado  só,  pratica- 
mente, no  primeiro  semestre  do  anuo.  A  entrega  de  mercado- 
rias ê.  Noroeste  que  foi  de  40.843  toneladas  em  1923  foi  ape- 
nas de  33.899  em  1924,  em(iuanto  todas  as  outras  tributarias 
tiveram  um  grande  accrescimo.  Si  não  fôsse  as  anormalidades 
do  trafego  no  segundo  semestre,  e  em  ([ue  nada  se  transportou 
para  a  Noi-oeste,  a  importação  daquella  estrada  dcn-ia  ter  at- 
tingido  pelo  menos  a  65.000  toneladas,  com  um  accrescimo  de 
tran.s])orte  para  a  Paulista  de  cerca  de  30.000  toneladas. 

O  transporte  de  material  de  construcção  contiiiúa  com 
grande  augraento  attingindo  as  tabeliãs  12  a  14  a  686.530  to- 
neladas, correspondendo  ao  augmento  de  26,4',  nos  últimos 
cinco  annos. 


1 


Transportes  retribuídos  por  trens 
de  passageiros 

Passageiros.  —  Os  treus  da  Compaullia  Paulista  trans- 
portaram em  1924  o  maior  numero  de  passageiros  até  então 
registrado  em  um  anno ;  viajaram 

3.900.077 

passageiros,  eom  um  accrescimo  sobre  1923  de  11.94%. 

No  quadrei  seguinte  consta  o  numero  total  de  passagei- 
ros, nas  linlias  da  Companhia  Paulista,  nos  cinco  últimos  annos: 

Numero  de  .^ccTesoinio  Passageiros 

jjassageiros  sobre  1920        de  1.»  classe 


1920  .  .  2.573.179,.3  —  25  % 

1921  .  .  2.887.263  12,21  %  24% 

1922  .  .  3.077.787  19,62  %  25% 

1923  .  .  3.486.151  35,87  %  27% 

1924  .  .  3.902.430  51,66  %  28% 


A  discriminação  do  numero  de  passageiros  que  viajaram 
nas  linhas  da  Companliia  Paulista,  em  1924,  é  feita  no  quadro 
seguinte,  por  classes,  espécie  de  bilhetes  adquiridos  e  si  os  bi- 
lhetes pertencem  ao  trafego  próprio  ou  mutuo : 


Natureza  de  trafego 

BILHETES  SIII6EL0S 

BILHETES  DE  lOÂETOLTl 

l.a  classe  j  li  ciasse 

l.a  ciasse 

2.a  Classe 

Emissão  no  trafego  próprio 
Emissão  para  as  Estradas  estranhas 
Das  Estradas  estranhas. 
Em  transito  

Total    .     .  . 
Total  em  1923    .     .  . 

154.038 
,  57.584 
81.752 
60.427 

620.574 
119.652 
75.851 
73.805 

453.988 
122.764 
91.870 
72.976 

1.597.240 
143.934 
95.296 
78.326 

353.801 
263.790 

889.882Í 
778.868 

741.598;  1.914. 796 
662.902  1.778.220 

Durante  o  anuo  de  1924  foram  emittidas  2.353  cader- 
netas kilometricas.  contra  2.371  em  1923. 


Do  quadro  seguinte  consta  o  numero  de  cadernetas  ki- 
lometricas  emittidas  nos  últimos  cinco  annos  e  os  respectivos 
percursos : 


ANNOS 

11 

Cadernetas  |  Percurso 

1920                                                   .  . 

1921  

1922  

1.381 
1.647 
2.072 

6.741.000 
7.881.000 
9. 774.000 
11.088.000 
10.722.000 

1923  

2.371 

Percurso  de  passageiros.  —  Com  a  inclusão  dos  ... 
10.722.000  kilometros  de  cadcni('t;is  Icilomoti-ieas  omittidas  em 
1924,  o  percurso  de  passagcii-os  ii'csse  aniiD  suliiu  a 

279.586.  ()90 

kilometros:  o  accrescimo  sobre  1923  foi  de  13.9',. 

O  quadro  seguinte  disci-iiniiia  o  percui^so  de  passagei- 
ros por  classe  e  linhas  de  transito: 


BILHETES 

SINGELOS 

BILHETES  DE 

l.a  Classe 

IDA  E  VOLTA 

Cadernetas 

No  trafego  próprio  . 

i;i.8-ii3.2íl3 

42.884.269 

20.648.328 

.-)(;.  336.  il40 

10.722.000 

No  trafego  estranho  .  . 

20.r30.744 

27.916.329 

28.441.528 

26.466.870 

No  trafego  em  trnnsito. 

0.596.803 

8.653  896 

7.955  (110 

!l,  169.780 

Total  . 

40.450.840 

79.401 ,4y4 

.^,7  1)45.  TlU; 

10.722  000 

Total  em  1923        .  . 

30.949  086 

08,19K.]9S 

.'.(),  :i49i:ir, 

SI  .  7i;5  111)11 

1 I  08S . noo 

O  percurso  total  c  médio  de  j)assageiros,  ims  t-iiico  úl- 
timos annos  é  dado  no  (|uadi-o  scguiute: 


ANNOS 

Passageiros-kilometro 

Precurso  médio 

1920 

170.060.180,5 

66,1 

1921 

186.699.421 

64,6 

1922 

205-694.323 

66,8 

245.349.420 

70,8 

1924 

279.586.690 

71,6 
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Despachos  diversos,  por  trens  de  passageiros.  —  Em 

1P24  foram  transportadas  nos  trens  de  passageiros 

59 . 946 

toneladas  de  bagagens,  eneommendas  e  animaes  da  tabeliã  9  e 
25.201 


animaes  das  tabeliãs  10  e  11.  discriminados  no  quadro  seguinte: 


Bagens, 
eneommendas 
e  animaes 
da  tabeliã  9 

ANIVIAES 

T  10 

i\  11 

TOT.\L 

Toiíjladas 

>;nmero 

Numero 

Despachos  no  trafego  próprio  . 
Destinados  ás  Estradas  estranhas 
Recebidos  das  Estradas  estranhas 
Em  transito  pela  Paulista  . 

18.667 
9.941 
9.424 

21.914 

6.216 
2.875 
2.066 
1.788 

4.963 
3 . 398 
2.058 
1 .837 

11.179 

6.273 
4.124 
3.625 

Total    .     .  . 
Total  em  1923    .     .  . 

59.946 
53.558 

12.945 
13.710 

12.256 
14.126 

•25.201 
27.836 

O  quadro  seguinte  mostra  esses  transportes  nos  últimos 
eineo  annos : 


ANNOS 

Bagagens,  eneom- 
mendas e  animaes 
da  tabeliã  9 

NUMERO  TOT.í 
T.  10 

L  1)E  .\NlM.iES 
T  11 

1920 

42.432  k. 

12.859 

1-2.421 

1921 

44.027  » 

10.349 

8.631 

1922 

48  788  > 

13.099 

13.771 

1923 

! 

53  558  » 

13,710 

14.126 

1924 

.59  946  . 

12.945 

l-J .  256 

Os  percursos  dos  despachos  acima  indicados  foram  os 
seguintes : 


NATUREZA  DO  TRAFEGO 

Bagagens,  encom-  ' 
mendas  e  animaes  ' 

da  labella  9 
londaiias-kilomelrts 

ANIMAES  -  KILOMETRO 

T.  10 

T.  11 

TOTAL 

Próprio      .     .     .  . 
Estranho   .     .     .  . 
Em  transito 

1.4.57.684 
2.955.886 
2.916.619 

428 . 828 
656.986 
222.917 

699 . 443 
815.685 
243.070 

1.128.271 
1.472.671 
4H5.987 

Total .  . 
Total  em  1923.  . 

7.330.189 

H. 204.: 67 

1..W8.731     1.  758. 198 
1.36-1.123  1.9,S4.0!.T 

H  (166.929 
3  ;i47.138 
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O  percurso  médio  de  uma  tonelada  de  bagagem,  eneom- 
mendas  e  animaes  da  tabeliã  9,  foi  de  122  kilometros  em  1924 
contra  115  em  1923,  e  o  de  um  animal  foi  do  122  kilometros 
em  1924  contra  120  em  1923. 

O  quadro  seguinte  mostra,  nos  cinco  últimos  annos  os 
percursos  totaes  e  médios  de  bagagens,  encommendas  e  ani- 
maes da  tabeliã  9  transportados  em  tr-ens  de  passageiros : 


ANNOS 

Bagagens,  encomnienilas 
e  animaes  da  tabeliã  9 

Toneladas-  kilometro 

PERCIRSO 
MKDIO 

4.569.315 

107 

1921 

4.505,922 

102 

1922 

5.411.259 

111 

1923 

,  6.204.167 

115 

1924 

7.3.S0.189 

122 

O  quadro  seguinte  mostra,  uos  últimos  cinco  annos,  os 
percursos  totaes  e  médios  dos  animaes  das  tabeliãs  10  e  11 
transportados  poi-  trens  de  passageiros : 


ANNOS 

ADlDjes-klIomelro 

Pereorso  médio 

105 

1921 

109 

1922.  . 

283.803 

122 

1923.  . 

3.347.138 

120 

122 

II 

Transportes  retribuídos  por  trens 
de  mercadorias 

Movimento  geral  de  mercadorias.  ~  o  movimento  ge- 
ral de  mercadorias  sujeitas  a  frete  foi,  cm  1924.  de 

1.9.11.507 

t(ineladas  incluindo  o  gado  da  tai»ella  10  a  11)0  kilos  o  o  da 
tabeliã  11  a  400  kilos  por  cabeça  c  ns  cai-iMis  proixircião  de 
400  kilos  para  os  de  1.^'  cmulirão  c  fiOO  kUns  pai':i  <.s  de  .2." 
condição. 


Do  quadro  seguinte  eoDSta  o  movimento  geral  de  mer- 
cadorias, lios  cinco  ultimns  annos : 


ANNOS 

DIVEESOS 
TONELADAS 

CAFÉ  ! 
TONELADAS 

GADO 
TONELADAS 

TOTAL 
TONELADAS 

1920  .    .    .  . 

1921  .     .     .  . 

1.275.350 
1. 175.269 

398.799 
449.029  ' 

178.958 
136.926 

1.853.107 
1.761.224 

1922  .     .     .  . 

1923  .     .     .  . 

1924  .     .     .  . 

1.228.015 
1.353.362 
1.363.186 

320.079  1 
399.442  1 
441.827 

1 

125.543 
166.853 
146.494 

1.673.637 
1.919.657 
1.951.507 

Discriminando-se  o  movimento  geral  de  mercadorias  em 
1924,  em  mercadorias  diversas,  café  e  gado  e  pelas  differeutes 
linhas  de  transito,  temos  o  quadro  seguinte : 

NATUREZA  DO  TRAFEGO 

DIVERSOS 
TONELADAS 

CAFÉ 
TONELADAS 

Gado  das 
tabeliãs  lOe  11 

CABEÇAS 

Próprio  

Estranho  despachado  . 
Estranho  recebido  .     .     .  . 
Em  transito  

276.552 

256.928 
1  319.17ÍI 
508.179 

9.387 

134.376 
3.496 
294.568 

16.033 
288.399 

10.580 
107.791 

Total   .     .     .  . 
Total  em  19'i3  . 

!  1.360.838 
1.351.214 

441.827 
399.442 

422.803 
465.922 

Em  Ton 

'ladas,  a  cDUtribuitjãd  d 

'  niei-í/adorias  recebidas 

das  diversa^  entradas  i-oiivergentes  á  Companhia  Paulista,  foi 
a  seguinte,  nos  últimos  cinco  annos : 


ESTRADAS  TRIBUTARIAS 

1       RECEBIDO  NAS 

ESTAÇÕES  DE  CONTACTO 

1924 

1923 

1922 

1921 

1920 

260.346 

244.169 

215.736 

259.603 

261.684 

Cia.  C.  de  T.  Luz  e  Força '     3 . 680 

3.070 

3.041 

3.594 

5.754 

Funilense  .... 

.1  18.427 

22.441 

20.512 

23.948 

25.441 

.i  19  584 

17.882 

18.667 

17.768 

10.249 

Araraquara 

. I121.354 

157.032 

121.528 

161.716 

154.554 

Dourado  .... 

.    59 . 408 

49.407 

46.192 

61.347 

57.989 

São  Paulo  Goyaz  . 

.  52.672 

50.379 

52.821 

65.672 

52.920 

C,  M.  de  Mon  te- Alto. 

6.194 

7.942 

5 . 260 

7 .  sti4 

4.778 

Noroeste  do  Brasil  . 

.    50 . 628 

67.450 

58.187 

64.033 

50.881 
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Em  toneladas,  a  contribuição  de  niereadorias  entregues 
nas  estac-nes  de  eontaeto,  ás  divejvsas  esticadas  con vcrp:ontes  á 
(Vi]]il)aiilija  Paulista,  foi  a  sepiiinte,  nos  últimos  cinco  annos: 


ESTRADAS  TRIBUTARIAS 

ioxTii,K(n;K  NAS 

KsTArÕKS   UE  CONTACTO 

1924 

1923 

1922 

1921 

1920 

Mogyana         .  . 

227.872 

19h.716  j 

18H.4Õ4 

171. 78« 

131.349 

Cia.  C.  de  T.  Luz  e  força 

2.129 

1 . 588 

1.468 

1.124 

839 

Funilense  

1  . 933 

2.315! 

1.602 

1.701 

1.430 

Itatibense  

5  811 

5.487  ; 

5.933 

5.765 

4.365 

Araraquara  .... 

82.0tí0 

57.944  1 

57. 102 

49.261 

31.220 

Dourado  

.3;í.78B 

24.135  1 

22.210 

20.981 

1 1 . 949 

São  Paulo  Goyaz  . 

21 .718 

21.238  1 

16.992 

17.875 

10.895 

C.  M.  de  Monte  Alto .  . 

14.076 

8.532  1 

6.113 

5.708 

2.059 

Noroeste  do  Brasil  .  . 

33.899 

40.843 

33.822 

27 . 709 

19.820 

2 
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A  comparação  do  percurso  de  raercadoi"ias  verificado 
em  192-1-,  com  egual  dado  estatistico  dos  últimos  cinco  annos, 
é  a  se<iuiiite  : 


A  X  X  O  S 

CAKÉ 

IDlVKW^Oi^ 

TOTAL 

Toncijias-kilomeiro 

|-un<.iic,is-..;,.,meiro 

'ronei,iJas-kilometro 

1920  .... 

2tí().H'iH.431 

326.062.590 

1921  .... 

78 . 403 .  .389 

2-22 .  ."r29 ,  245 

301  006.926 

1922  .... 

,  Õ3.919.8;-Í9 

22.4. 5til.  047 

2 77.480  886 

1923  .... 

71.411.495 

258.184.686  ; 

329.596.181 

1924  .... 

.  77.037.112 

25Õ.440.3.S1  ] 

332  477  493 

Os  per 
tribuid  IS  pin 
foram  se<:'uintes 


irsos  médios  em  kilcmietros.  dos  transportes  re- 
trens  de  mercadorias,  no  ultimo  quimiuemiio, 


1920 
1921 
1922 
1923 
1924 


163 
174 

1()8 
179 
174 


167 
159 
156 
155 
153 


270 
265 
242 


Café.  — O  café  transportado  nas  linhas  da  (  :inipanhia 
Pauli.sta  cm  ]!)24  foi  de 

441 . 827 

toneladas,  das  (piaes 

428.312 

tciieladas  destinados  á  São  Paulo  Raihvay. 

Do  (piadr.)  se<>-uinte  consta  a  ti)uela,i;'em  de  café  entreu-ue 
á  São  Paulo  Raihvay.  nos  últimos  cinco  annos,  discriminados 
p(,r  estradas  de  procedência  : 


Procedências  1924      1923      1922      1921  1920 


Paulista  

133. «02 

1-20 

4S2 

99 .511 

149 

s  ;4 

144.3S3 

Mogvana  

161 .849 

l;i4 

1 26 .  ;i9>; 

183 

(;>s6 

1.59.3.S7 

Itatibeuse  

2 . 88-i 

113 

1  .781 

3 

2H9 

3 . 622 

São  Panlo  e  Mina.s  . 

4..S6!! 

3  .S45 

4 

9S.3 

3.665 

1  412 

1 

505 

1  172 

1 

27t) 

914 

Tracção.  I.nz  e  Foiça 

2 . 91  lO 

2 

651 

2 . 390 

2 

942 

4.479 

Arara(]uara      .     .     .  . 

4>S.H44 

54 

089 

27. 122 

53 

:!40 

23.973 

Domado  

32.S21 

21 

007 

19. 102 

35 

6;i9 

24.997 

C.  M.  M.  Alto      .     .  . 

3 . 882 

479 

3.455 

542 

3.358 

S.  Paulo  Goyaz 

23 . OHO 

â 

77H 

10.396 

19 

736 

11.160 

Noroeste  do  Brasil  . 

12  461 

11 

038 

12.899 

15 

429 

S.943 

Total     .  . 

4  28.::!  12 

371 

042 

308.071 

475 

676 

388.851 
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Do  quadro  .seíruinte  consta  a  tonelagem  de  café  entre- 
gue á  São  Paulo  Raihva.v,  nas  ultimas  (únco  safras,  discrimi- 
nadas por  estradas  de  procedência : 


Procedências 

1923-1924 

1922-1923 

1921-1922 

1920-1921 

1919-1S20 

i 

Iraulista  

153  '940 

101  470 

112  170 

1^9 

57  347 

Mogyana  e  São  Paulo  e 

17S  223 

121.056 

151.701 

210 

615 

89.618 

3  341 

2.22() 

i.272 

4 

9-20 

1.551 

Funilense  

1  478 

1.112 

1,095 

1 

105 

150 

Tracção,  Luz  e  Força  . 

3.478 

2.639 

1 . 762 

5 

579 

1.412 

31.484 

42.692 

3») 

843 

9.009 

Dourado  

33.0:.5 

18.S)25 

26 . 332 

36 

147 

8.614 

12.581 

4.001 

264 

2.262 

São  Paulo-Goyaz  . 

22.585 

3.512 

14.896 

â 

235 

5.437 

Noroeste  do  Brasil  . 

17.005 

11 .415 

14. 157 

12 

327 

2.290 

Total     .  . 

457.091 

30H.420 

370. 07« 

517 

575 

177.C90 

CereaeS.  —  cerciics  haldeadds  cm  ( ',iiiij)iiias,  pro- 
cedentes da  Compardiiii  Aiouyanii  c  suas  ti'il)utafias.  r  na>  es- 
tações !)aldead()ras  das  linlias  de  1"',()0  da  ('(nnpauhia  Paulista 
foi  de 

1.49S.2:57  saccas. 
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Constam  do  ((uadio  sc-iiiiiite  as  V)aldeações  de  eereaes 
realizadas  nos  iiltimos  cine  i  aiinos: 


ANNOH 

(íereaes  procedentes  da 
Cia.  Mogyana  e  suas 
ti  ibutanas 

.S.VCCAS 

Cereaes  procedentas  da 
lInhadel.mOOda  G.  Pau- 
lista e  suas  tributarias 

S.^  CCA  S 
■ 

TOT\I, 
HE  SACCAS 

1920  

878.617 

3.578.520 

4.457.137 

1921  

389.487 

2.052.606 

2.442.093 

1922   

401.929 

1.887.420 

2.289.349 

1923   

585.176 

2.531.176 

3.116.352 

1924  

283.225 

1.215.012 

1 .498.237 

Gado,  —  O  tratisporte  de  gado  em  pé,  para  além  de  Jun- 
dialiy.  cm  trens  completos,  foi  em  1924  de 

.347 . 556 

eabegas,  contra 

:]í)9.070 

cabeças  em  1923. 

Do  quadro  seguinte  consta  a  procedência  do  gado.  em 
trens  completos  nos  nltinios  cinco  amjos; 


PROCEDENCI.A 

CABEÇAS  DE 

GADO 

1924 

1923 

1922 

1921 

1920 

Linhas  de  1  .m  00  . 
Da  Mogyana 
De  Campinas  .     .  \ 
Da  linha  de  l.m6()  . 

253.610 
58.096 
24.84S 
11 .002 

262  029 
69.714 
49.(103 
18.324 

169.260 
73 . 505 
35.778 
13.021 

150.225 
53.170 
10.373 
3.597 

189.678 
78.756 
15.248 
3.846 

Total .     .  1 

347,:-56 

.399. 07n 

•291 .564 

217.365 

287.528 

Foram  tamliçm  baldeados  cm  Rincão 
1.465 

vagões  frigorifieo.s  procedentes  do  matadouro  de  Barretos, 
contra 

1 . 370 

vagões  em  1923. 


—  41)  ^ 


llf 

Exportação 

A  exportação,  assim  chamada  as  meread  -.rias  entrejiues 
á  São  Paulo  Raihvay  Compan\ .  foi  de 

759.134 

toneladas,  em  1924.  contra 

784.350 

em  1923. 

A  exiiortação  dos  cinco  últimos  ânuos  é  discriminada, 
como  se<iue.  pelas  estradas  <le  prf)cedencia  : 


'  1924 

1923 

1922 

1921 

1920 

II  ; 

Ton. 

n. 

Ton 

Ton. 

Panlista  .... 

.293.051 ' 

284 

059 

263 

599 

311 .478 

357 

1.32 

Mogyana  

.!l  219. 557 

210 

13S 

182 

359 

232 . 895 

248 

352 

São  Paulo  e  Minas  . 

.11  4.915 

2 

645 

3 

914 

5.137 

4 

214 

Itatibense  ... 

.  5.084 

5 

809 

12 

061 

13.711 

9 

890 

C.  C.  T.,  Luz  e  Força 

.|  3.1.S6 

918 

8S6 

3 . 483 

5 

728 

Fnnilense  .... 

.|  10.547 

16 

099 

16 

186 

19.924 

24 

155 

Araraquara 

.!;  97.192 

132 

783 

98 

215 

130.769 

149 

393 

Dourado  .... 

.l|  49.663 

39 

3!) 

117 

53 . 873 

56 

777 

São  Paulo  Goyaz  . 

.1;  34.306 

3i 

649 

30 

181 

41 .996 

41 

720 

C.  M.  Monte  Alto 

.Ij  4.714 

6 

128 

4 

242 

6.518 

4 

659 

Noroeste  do  Brasil  . 

.1  36.919, 

it   ! 

50 



349 

46 

557 

53 . 460 

49 

959 

Total 

.:!759.134' 

784 

3.Õ0 

699 

269 

873  244 

951 

980 

Importação 

A  importação,  isto  é.  as  mercadorias  recebidas  da  São 
Paulo  Raihvay.  foi  de 

520 . 648 

toneladas,  em  1924,  contra 

447.967 

em  19'23. 
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A  distfibuirrid  da  iiiip:)i'tac'ri()  uns  ultiiinis  ciiu-o  anno; 
pelas  estradas  de  diístiiin,  é  a  se<i'iii iite  : 


1924       1923   |i    1922    i    1921    !  1920 


1;  '!'( 

II 

Tf 

1 

1^ 

T  1 

Paulista  .... 

.Ir  170 

194 

47 

124 

1  40 

H44 

130.552 

Mogjaua  .... 

r,74 

14ÍI 

.HS4  li 

:;5 

41 -.2 

121 

921 

114.973 

São  Paulo  e  Minas  . 

Hm 

hy.4  j! 

MIO 

060 

Itatiben.se  .... 

•1  3 

7-24 

.3 

iiií 

3 

0(;o 

2.880 

C.  C.  T..  Lnz  e  Força 

M5I 

1 

1HK;I 

959 

921; 

809 

Funilense  .... 

1 

(Vi  4 

1 

HH4  i 

1 

423 

1 

492 

1.355 

Araraquaia 

204 

37 

292 

3;< 

osd 

29 

2;!3 

24.956 

Dourado  .... 

J  it 

215 

u; 

587  |l 

u 

745 

13 

7  «2 

10.S94 

São  Paulo-Goyiiz  . 

445 

9 

«51 

;W3 

,s 

7.31 

7.706 

C.  M.  Monte  Alto 

4:í.S 

2 

543  jl 

2 

32(1 

1 

;).-.() 

1.611 

Noroeste  do  Brasil  . 

.  \  -24 

4  1!) 

.•41 

i;{9  1 

25 

479 

19 

710 

18.515 

Total  . 

(;4s 

447 

91)7  ' 

174 

... 

311.9:í9 

.■^14.911 

Baldeações 


Os  sei-\'i(;os  executa 

1 1  )s  lia  s 

ii-iiieipae 

s  csja(:ries  baldoa- 

doras  da   ( '(Jin|ianliia,   ('aiiipinas.    I^in  Ciar 

liyrap 

iiia.  São 

Carlos,   Arara(|nai'a   e  iCíi 

cão,  for 

ini   lis  v( 

^•iiintes. 

em  1!)24 

e    1923 : 

ix.vs 

Rio  Clarn.  liyrapina.  S.  Carlos 

DTSCRIMIN.AÇ.VO 

Ariiaquiira 

e  Rincão 

1923 

1924 

1923 

1924 

Café  Baldeado,  saccas 

2.393.990 

3.098.965 

.3.090  Hl. 5 

3.675.856 

Cereaes  Baldeados,  saccas 

.=;8.-,.l7t; 

28:!.225 

2.531.17ei 

1.215.012 

Vagões  de  1, "'60  carregados  . 

4H.830 

4 1  .S7 1 

10^.875 

100.992 

Vagões    de    l,"i6()  descarre 

gados   

.35.105 

:i3.961 

M8.I53 

87.090 

Vagões  de  1,"'0()  carregados. 

27.590 

30.770 

48.646 

52.913 

Vagões    de    1,"'()0  de.vcarn- 

gados   

41.133 

3S.308 

«4.032 

93.499 

«9.714 

5s.()96 

í^62.029 

253.610 

Frequência  média  de  confe- 

44,3 

60.3 

72,4 

92,5 

Preqnencia  média  de  traba- 

273,4  i  .300,1 

318.3 

451,8 

—  -i2  — 


Movimento  geral  de  vagões  no  trafego 
remunerado 

Durante  o  anno  de  1924  foram  carregados  nas  esta- 
ções da  Companhia 

317.332 

va£í'ões  e  descarregados 

301.465 

contra 

333.479 

carregados  e 

302.633 

descarregados  em  1923. 

O  quadro  seguinte  discrimina  pelas  linhas  de  1"',60, 
l^^sOO  e  O'". 60  o  moA'imento  geral  de  vagões  nas  estações,  nos 
últimos  cinco  annos : 


DISCRIMINAÇÃO       1920  1921 

1922 

1923 

1924 

„   í  Linhas  de  l'",60  e '[ 

f         0'n,tíi)  .     .     .       1  230.469 

£   1  Linhas  de  1  moO    .1  106.1)5 

217.113 
104.887 

213.354 
96.401 

234.674 
98.805 

217.855 
99.477 

"  1             Total         .  1  336.584 

=   (  Linhas  de  1  m,60  e  I 

S  )      Om.BO            .     .  126.978 

1      Inuhas  de  1 'd,0()  .  128.856 

322.000 

141.900 
118.776 

309.755 

163.861 
104.296 

333.479 

194.635 
107.998 

317.332 

191.863 
109.602 

1  l             Total    .     .  255.834 

260.676  268.157 

302.633 

301.465 

Total  gnral    .     .  592.418 

582,686  !  577.912 

1 

636.112 

618.797 

Foram  recebidos  da  São  Paulo  Raihvay,  em  1924 
109.489 

vagões  carregados,  contra 

105.607 

em  1923.  e  entregues 

155.976 

vagões  carregados,  contra 

163.305 

em  1923. 


VII 


Permuta  de  material  rodante  com  a 
São  Paulo  Railway 

Aw  contas  mensaes  de  permuta  de  material  rodante  eom 
a  S.  P.  R.,  em  1924,  apresentam  iim  saldo  a  favor  da  C.  P. 
de  415.195  toneladas,  ou  sejam  415 :195í|;0()0,  o  que  significa 
um  desfalque  médio,  poi-  dia,  de  115  vaíiões  de  10  toneladas. 

Houve,  na  permuta  de  eari-os.  um  saldo  de  57.923  lo- 
gares-dia  a  favor  da  S.  P.  R. 

Nos  iiltimos  cinco  annos  as  contas  de  utilização  de  ma- 
terial rodante  entre  a  C.  P.  e  a  S.  P.  R.  attinoiram  ás  se- 
guintes importâncias : 


I'tiliza(;-rio  de 

riilizarAci  ilf 

Siildo  ii  íavor       Snld"  ;i  íaviu 

ANNOS 

material  S.i'.R. 

iiiHteri;il  CA'. 

.li!  CP.               da  S.e.R 

1920  . 

l.-±18:892$076 

1 

08.1:940$773 

—  332:951.$303 

1921  . 

1..385:983.$.560 

1 

2(57:111$9()0 

—  318:871$660 

1922  . 

1.646:410$810 

1.318:170$5.30 

—  328:240$260 

1923  . 

1.354:168$530 

1 

196:.500$660 

—  157:667.^870 

1924  . 

291:838*600 

664:9.39.$900 

37.3":101$300  — 

Permuta  de  Vagões  com  as  Estradas  de  Ferro  Mo- 
gyana,  Dourado,  São  Pauío-Goyaz  e  Noroeste.  —  per- 
muta de  vagões  entre  a  Companíiia  Paulista  e  as  estradas  (|ue 
lhe  são  tributarias  nas  linhas  de  ]'",()(),  fui-am  pajias,  ciu  l!t24, 
as  seguintes  importâncias  devidas  pela  utilização  recijn-oca 
de  material  estranho : 


Mogyaiia . 
Dourado  . 
S.  Paulo-Goyaz 
Noroeste  . 

TOTAL 


niliziii/.io  de 
vagões  C  l',  por 

101:93.5.1i25(l 
30:428.'^621 
65 : 774.t456 

240:215$000 


rtili/.Hv^io  de 
vnijões  exlr.i 

57:304*780 
S9:837.$727 
47:-l56.*346 
18:145.ii000 


44:630.t470 

18:318$110 
222:070$000 


'  Siildci  a  ÍHVor 
de  nutras  es- 
I  radas 


59: 409$] 06 


438:353.$327    212:7I3$8Õ3    285:018$580  59:409$106 


A  permuta  de  matéria]  roílaiile  com  as  estradas  acima 
indicadas,  attingiram  ás  seguintes  im jiortaucias  nos  cinco  úl- 
timos annos: 

rtili/.aeãd  dl- va-         I  tili-íarai)  ile 
ÀMvnc  gões  r,  P,  poi  es-     sairões  ila.s  triljii-        Saldo  a  favor 

.^  M.NU.  tradas  tribiilarias      tnrins  pela  C  F.  da  C  F 


1920  .  396:483,$474  107:206.$421  289:277*053 

1921  .  .        262:990*882  193:925.$611  69:065*271 

1922  .  .        259:890,*96S  165:205*115  94:685*8.53 

1923  .  292:078*384  200:245*967  91:832*417 

1924  .  .        438:353.$327  212:743*853  225:609.*474 
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VIII 

Movimento  geral  de  trens 

Circulariim  nas  linhas  <lesta  estrada  em  1924 
90.888 

trens,  com  o  percursci  de 

6.853.741 

kilometros.  contra 

93 . 726 

trens  e 

6.439.946 

kilometros  de  percursos  em  1923. 

Os  trens  transportaram  em  1924 

1.082.808 

veliieulos,  com  o  percurso  de 

84.325.538 

kilometros,  contra 

1.109.039 

veliieulos  e 

85.669.632 

kilometros  de  percurso  em  1923. 

Nos  (|uadros  sejiisintes  vão  especificados  os  trens,  com 
o  numero  de  veliieulos  (luo  rebocaram  nas  linhas  de  1"',60, 
l'",00  e  ()"'.6()  de  bitola,  disi-riniinados  pelas  suas  differentes 
naturezas,  com  os  respectivos  percursos: 


f 


ANNI)  DE  1924 

DESIGNAÇÃO 

1  Kilometros 

Numero 

Kilometros 

percorridos 

de  vebiculos 

percorric 

os 

Ordinários  de  passageiroi 

1.474.422 

92 

571 

13.831 

986  1 

Especiaes  de  passageiros 

27.691 

1 

619 

113 

944  1 

120.732 

20 

084 

3.427 

638 

Mercadorias  .... 

1.834.884 

568 

170 

38.563 

377 

Em  serviço  da  Estrada  . 

143.730 

25 

932 

1.630 

318 

Lastros  í 

h 

Total.     .  . 

28.772 

10 

606 

399 

212 

3.630.181 

718.982 

57.966 

475 

DESIGNAÇÃO 

ANNO 

DE  1924 

1  K 

lometros 

Numero 

Kilometros 

1  percorridos 

de  vehiculos 

percorridos 

Ordinários  de  passageiros 

1 

186.. 523 

73 

195 

7.844.602 

Especiaes  de  passageiros 

7.545 

408 

34.020 

158.784 

28 

140 

1.950.896 

Mercadorias  .... 

1 

036.556 

192 

576 

14.137.898 

Em  serviço  da  estrada  . 

201.260 

46 

235 

1 .749.522 

55.2.^.0 

6 

794 

235.479 

Total .     .  . 

2.645.918 

347 

348 

25.952.417 

DESIGNAÇÃO 


Ordinários  de  passageiros 
Especiaes  de  passageiros 
Mixtos  ...... 

Mercadorias  .... 

Em  serviço  da  estrada  . 
Lastros  

Total .     .  . 


ANNO  DE  1924 


Kilometros  Numero  Kilometros 

percorridos       de  vehiculos  percorridos 


51.979 
238 
10.192 
10.658 
4.039 
536 


77.642 


8.626, 
52 
3.232' 
3.108 
1.313 
147i 


.478 


284.269 
1.010 
45.248 
46.641 
25 . 724 
3.754 


406.646 


—  45  — 


IX 

Telegrapho 

A  extensão  total  das  linhas  de  telegrapho  da  Compa- 
nhia Paulista  em  31  de  Dezembi-o  de  1924  éra  de 

5.427,7 

kilometros  e  a  de  fio  <le 

5 . 52  (i,  9. 

Na  mesma  e  época  as  liidias  telephonieas  ti)iham  a  ex- 
tensão de 

376,7 

kilometros  com 

593,5 

kilometros  de  fio. 

Os  <ip[)arelhos  de  si<>-nal,  staff  eleeti'ieo,  oecuparam  a 
extensão  de 

611,9 

kilometros  de  linha  eom 

620.!) 

kilometros  de  fio. 

O  movimento  de  tele<iramm;is  i);n'ti('nl;ii'es  e  do  Go- 
verno foi,  em  1924,  o  (|U('  consl;!  do  (|iiadro  se^zuinte: 


N.''  de  telegrainmas 

N."  de  palavras 

•_'71  .:u;i 

õ.fi95.  H08 

Trafego  estnuiho  despachado 

H.'i.  in:; 

■2.ni;i  .49,'-) 

Total  .... 

680. 10;") 

1 !  .  16-2 .  (;09 

TotHl  em  líf23  . 

f;w).8io 

1 1  .K5ô.í)6S 

O  nr)\-iiiiento  'jitiiI  d.'  i  (■li\'/i;iiiini;is  p;ir1  icnhircs  e  do 
Governo  foi,  nos  nlliiiio-  iiuim  .híims.  h  sc^^iiiiilr: 


A  N  N  O  S 

N."  de  telegraiiiiras 

N."  de  palavras 

N,"  niéiiio  III!  palavras 
por  tfilegraniíia 

1920   

584.042 

11 .3;)3  4;í(; 

19,5 

1921  

575.008 

io.887,;í4(; 

18  9 

1922   

5110.358 

10'.51>H.()13 

17,8 

1923   

6(i().sl0 

1 1  .H55.í)(;h 

17,6 

1924    .     .     .     .  , 

H85. 105 

1 1  ,  702 .  «1 19 

17,1 
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X 

Empregados 

Existiam  no  Trafego,  em  31  de  Dezembro  de  1924, 
3.683 


empregados,  assim  discriminados  pelas  differeutes  secções  de 
serviço : 


1924 

1923 

Escriptorios  

i  15Õ 

130 

Officinas  do  Telegrapho  

1  49 

46 

Trens   

277 

249 

Estações   

'  á09 

395 

469 

429 

Baldeação  de  Campinas  

002 

436 

Baldeações  de  Eio  Claro,  Ityrapina,  São 

Carlos,  Araraquara  e  Rincão  .... 

750 

744 

Armazéns  e  esplanadas  

1.072 

985 

Total  .... 

3.683 

3.414 
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Vão  ronip;tra(la>  cm  sciiiiiila  as  depesas  dos  dois  úl- 
timos aiinos.  diserimiiuida-  n  1;  ds  rilulos  ■"PERSOAL".  "IMA- 
TERIAL" e  '  CONTAS- 

l'essonl. 
Material 

C'oi!tas  .... 
TOTAL  . 

Em  conta  de  capitai,  em  lí)24,  foi  lançada  a  cptantia  de 
97  :2:)8-i<0;!5 

cujas  contas  são  discriminada^  da  fórma  seguinte: 


Despeitas  .la  eoiistiucção  ãe  liiilias  telegraiihicas 
eutve  a  estarão  Je  Caiupiuas  e  as  ile  Ityra- 
pina,  Aravaquara  e  Bel)eaouro  .     .     .  .  24:648$900 

Iileni,  'le  linhas  teleuia])liic-as  de  Dois  Córregos 
a  Bainú   36:249$330 

Idem,  de  linlias  telegraiiliic-as  no  prolonganienco  . 

de  Piíatiiiiiiga   2:984$õ60 

Idem,  .le  installação  de  luz  nas  casas  de  operá- 
rios lie  Ityrainna   271$855 

Idem,  idem  de  Araraquara   500$510 

Idem,  de  installarão  ile  teleplione  selectivo  en- 
tre Campinas  e  Cordeiro   32:602$SS0 

,    TOTAL  .     .     .  97:258$03õ 


1924 

in.l20:791$391 
1.709:G27|290 
:!s;)  líGti.+ííílG 
12.21it:(jss.-(;(í77 


1  923 

7..514:288.$247 
1 .021:249$160 
2:',0:ni5$426 

S.  765:5.j2$833 


xn 

Toneladas-kilometro  de  peso  util 

o  percurso  total  de  peso  util  em  1924-  foi  de 

8fi().2()(i.õ83 

toriela<las-kilnmí'i  Vd.  a^sim  estafei:-. -idn  : 

Passageiros     ....  lli .  .")71 .  niis  toneladas-kilometro 

Bagagens  e  encomnien.las  7 . 'í-Wi .  1  síl  "  " 

Aniinaes   47.n71.71s 

Carros   ."ími.h-Hi  "  " 

Café   77.(i,;7.1]ií  "  " 

Merca. iurias     ....  2n,N  .  (iTij . (K,  " 

TOTAL  .     .     .  :;6i>.2l3(i..j;!.'! 

Tendo  sido  de  12 . 21!l  :6>:S-o77  a  despesa  total  do  Tra- 
fe<>'o  salie  a 

$0:5:5. í) 

o  cust  ;  do  serviço  do  trafe<i'o  por  rojielada-kilometro  era  1924. 


A.  Canguçu, 

Chefe  do  Trafego. 


■j    T.  12 

i  Madeiras 
lavradas  ou 
serradas 
Kilos 

T.  13 

Madeiras 
aplainadas,  cal, 
cimento,  etc. 
Kilos 

'  26.511.272 
:  70.475.041 

]  53.223.725 

8.823.294 
41. .352.832 
3-2.986.113 

150.210.038 

82.6t;2.239 

T.  12 

Kilos 

T.  13 

Kilos 

153.788.293 
136.440.678 
141.036.799 
1 30.41 7..M)9 
150.210.0.38 

69.580.0f.6 
62.490.937 
64.839.439 
66.951.882 
82.662.239 

•!-■■. 

1 

Kio  d»  m 

T.  J-A 

1 

«uli.L,  no.  oino,  ..1 

é  feila  no 

T.  14-B 

li-: 

li 

li 

li  li 

i 

li 

1 

li 

11 

iii 

111 

IV 

binhâ 


Aelia-se  á.  testa  desta  iinpoi-tajite  Divisão,  prestando 
com  muita  de<lieação  c  intelligeneia  os  melhores  serviços  á 
Companhia  Paulista,  o  distineto  eollega  Sni'.  í)r.  Pedro  Soa- 
i'es  de  Camargo. 

Passo  a  transcrever  na  sua  integra  o  bem  elaborado  re- 
latório que  me  foi  presente  pelo  Snr.  Dr.  Pedro  Soares  de 
Camargo. 


lUni.  Snr. 

Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  S.  o  relatório 
da  Linha  e  da  Constnaeção,  referente  ao  anno  de  1924. 

Ao  lUm.  Snr.  Dr.  Inspector  Geral 

Pedro  Soares  de  Camargo^ 

Chefe  da  Liuha  e  da  Construcção. 
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LINHA 
Extensão  das  linhas 


A  extensão  de  linha  a  conservar,  durante  o  anno  de 
1924  foi: 

Linha  principal.      .  1.314km,733 

Desvios   359km,601  1.674km,334 

O  quadro  seguinte  dá  a  extensão  discriminada  das  li- 
nhas principaes  e  dos  desvios,  e  o  numero  de  chaves  existen- 
tes em  31  de  Dezembro: 


Designação 


ESTENSÃO 
prSaii  Desvios  I  Total 


II 


Bitola  de  I^ÕG 

Tronco  —  Jnndialiy  a  Rincão  . 

(Dos  qnaeí-  88,(l«4  na 
via  dnpla  de  Jundiaby 
a  Campinas  e  13,117 
com  3  trillios,  entre 
V.  do  1{.  Claro  e  Ity- 
THpina). 

Ramal   -  Pinicicaba  .... 
„      —  Descai  vado 
„       -  Santa  Veridiana  . 

DESVIOS  PARTICULARES  . 

Somma 
Bitola  de  í'n,00 

1  Rio  (;iaro  a  V.  do  Rio 


Tronco . 


Claro 


j  Araraquara-Baldeação 
'  Rincão  a  Barretes  . 

—  Jahú 

—  Agudos . 

—  Banrú  . 

—  Agua  Vermelha 
Ribeirão  Bonito 

—  Mogy  GuasMÍ  . 
DESVIOS  DÈ  LENHEIROS 

PARTIl  ULARES 

Somma 
Bitola  de  O^jãO 

Linha  —  Santa  Rita. 

„       —  Descalvadense 
DESVIOS  PAR  IU  ULARES 

Somma 

Totxl  .     .  . 


329,801 


45,20fi 
106,808 
40,374 


522,189 


55,627 

173  426 
130,866 
]4h,281 
38,178 
62,M76 
40,071 
92,711 


742.136 


36,568 
13,840 


50,408 
1,314,733 


km. 
157,785 


5,636 
13,913 
5,847 
4,821 


188,(t02 


km. 
487,586 


50,842 
120,721 
4«,221 
4,821 


703 


710,191 


18,160 
6,767 
36,780 
25,312 
12,417 
3,220 
2,307 
11,502 
7,389 
1.122 
41,019 


165.995 


3,517 
1,228 
0,859 


5,604 


359,601 


73,787 
6,767 
210,206 
156,178 
160,698 
41.398 
65.283 
51,573 
100,100 
1,122 
41,019 


908,131 


69 
17 
179 
98 
83 
22 
19 
58 
57 
4 
51 


40,085 
15,068 
0,859 


56,012 


1.674,.S34 


33 
14 

 9 

56 
1,601 
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Com  a  inauguração  do  trecho  de  Piratininira  a  í 'a- 
bralia,  iio  ramal  dos  Agudos  houve  um  accreseim  >  ua  extíMisão 
da  linha  principal  de  27^^,729. 

Houve  também  o  accreseimo  de  8^709  na  extensão  dos 
desvios,  accreseimo  esse  que  provém  dos  desvios  eonstruidos 
nas  novas  estações  Cillos,  America  e  Cabralia.  e  das  modi- 
ficações havidas  nos  desvios  de  diversas  estações. 

As  estações  com  seus  desvios  e  outros  dados,  coiistíim 
do  seguinte  q\iadro: 


Designação 
das  linhas 


Estações 
e 

=  -i 

E  i 

! 

Data  da 

.'2-  -s 

insã 
Jesv 

i 

postos  telegraphicos 

! 

1 

2  j 

Inauguração 

1 

Bitola  de 

,  m. 

1 

km. 

km. 

1 

1 

1 

1 

Divisa  c/a  S.  P.  R 

707,0 

0,000 

1 

Jundiahv  Paulista. 

707,0 

0,848 

17,866 

j  102 

1-  4-1898 

Horto     .     .     .  . 

711,0 

4,945 

64 

2 

25-  7-1904 

Coi-rupiía  . 

726,0 

10,460 

— 

1-  7-1896 

Louveira 

667,0 

15^93 

2,488 

15 

31-  3-1872 

Rocinha  .... 

712,0 

22,921 

1,995 

14 

Idem 

Yallinlios 

660.0 

30,736 

2,200 

11 

Idem 

Samambaia  . 

691,0 

37,424 

56 

■2 

1-  2-1893 

Campinas  . 

f;93.0 

44,042 

26,730 

121 

11-  8-1872 

Boa  Vista  . 

938,0 

53,009 

1,347 

7 

27-  8-1875 

Jacuba   .     .     .  . 

559,0 

62,605 

1,311 

11 

26-  8-1896 

Rebouças 

547,0 

69,615 
75,623 

1,915 

15 

27-  8-1875 

Nova  Odessa  . 

541,0 

2,156 

16 

1-  8-1907 

Recanto  .... 

530,0 

78,387 

1 

7-10-1916 

Villa  Americana  . 

52^0 

81  959 

2,900 

16 

27-  8-1875 

São  Jeronvmo  . 

500,0 

87^634 

557 

3 

22-11-1896 

Tatu  .         .     .  . 

512,0 

93,794 

3,316 

15 

30-  6  1896 

Itaipii  .... 

531,0 

100,281 

426 

2 

31-12-1896 

Limeira  .... 

540,0 

105,459 

1,942 

3 

30-  6-1876 

Ibicaba  .... 

562,0 

111,006 

483 

2 

31-12-1896 

Cordeiro 

630,0 

116,965 

5,712 

33 

11-  8-1876 

Santa  Gertrudes  . 

571,0 

125,922 

953 

4 

1-  2-1887 

Rio  Claro 

609,0 

133,840 

20,999 

75 

11-  8-1876 

Batovy  .... 

548,0 

143,135 

1,144 

4 

1-  6-1916 

(^amaquam  . 

634,0 

148,780 

570 

3 

10-  9-1918 

Itapé  

590,0 

156,585 

917 

4 

1-  7-1916 

Graúna  .... 

610.0 

162,497 

1,014 

4 

1-  7-1916 

Ubá  

687,0 

168,520 

0,714 

4 

20-  1-1917 

Ityrapina 

759,0 

174,370 

10,547 
1,011 

37 

1-  6-1916 

Vis.  do  Rio  <  ;iaro. 

744,0 

187,320 

5 

Idem 

Conde  do  Pinhal  . 

739,0 

195,325 

1,113 

5 

Idem 

São  Carlos  . 

826,0 

206,308 

11,181 

51 

5-10-1884 

Retiro  .... 

845,0 

211,676 

1,144 

4 

14-  71922 

Ibaté  

826,0 

221,057 

1,582 

6 

18-  1-1885 

Tamoyo  .     .     .     .  |  780,0 

! 

227,801 

0,799 

4 

14-  7-1922 
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0 

signação 

Estações 
e 

sição 
métrica 

ensào 
desvios 

mero 
chaves 

n  t  A 

Uãtã  03 

das  linhas 

postos  telegraphicos 

°~  zi 

s 

Inauguração 

Bitola  de  1^,60 

ia. 

km. 

km. 

653  0 

2.S5,457 

2,438 

8 

14-  7-1922 

O 

Ouro  

71i;0 

244,297 

1,394 

5 

1-  2-1897 

O 

ê. 

E 

646  0 

253,767 

11,227 

31 

18-  1-1892 

A.  Brasiliense  . 

717^0 

265,442 

1,294 

5 

1-  4-1892 

o 

CS 

3&nta  LuciSf 

698,0 

271,045 

1,406 

6 

c 

±*x\ju.ya  .... 

535  0 

281,013 

1,069 

4 

4-  7-1922 

Rincão 

5'22'o 

285,759 

11,615 

43 

1-  4-1892 

kSoiduiíi 

157,785 

703 

ta 

Recanto  .... 

78,387 

0,094 

1 

7-10-1916 

Cillos          .  ^ . 

603  0 

84Í150 

0Í300 

2 

1-10-1924 

ca 

Santa  Barbara  . 

530^0 

91,088 

1.324 

8 

14-  7-1917 

qZ 

óOO  0 

99,615 

0.440 

2 

29-  7-1922 

a> 

Tupy  

512,0 

105,750 

0,523 

3 

Idem 

-«3 

109,581 

0,100 

E 

'Jfl-íjiiflral 

627  0 

114,645 

0,659 

4 

Idem 

Pirftcicftl)^  Paulista 

540,0 

123,593 

2,196 

9 

Idem 

Somnia 

5,636 

30 

Cordeiro 

Remanso 

665,0 

126,188 

0,767 

5 

4-11-1884 

■» 

Araras    .     .     .  . 

611,0 

134,515 

1,175 

7 

10-  4-1877 

ns 

Loreto    .     .     .  . 

595,0 

138.780 

1,085 

5 

8-12-1899 

'cã 

Elihn  Root  .     .  . 

594,0 

144^640 

]!040 

6 

30  9-1877 

CO 

a> 

São  Bento  . 

653,0 

153,091 

0,765 

7 

1  12-1885 

610  0 

161J02 

0Í835 

5 

30-  9-1877 

a> 

Souza  Queiroz. 

605^0 

171,950 

0,641 

4 

110-1896 

634  0 

185,009 

2,618 

15 

24  10-1878 

75 
E 

Laranja  Azeda . 

563^0 

189^882 

0,397 

5 

612-1886 

ca 

Porto  Ferreira  . 

550,0 

205'394 

2^810 

17 

15-  1-1880 

607  0 

216^220 

0^1 28 

1 

12-12-1920 

l 

Descalvado 

548^0 

223,773 

1,657 

11 

7-11-1881 

Somma 

13,913 

88 

Laranja  Azeda. 

Emas  .... 

589,0 

5,882 

0.643 

4 

26-11-1891 

Bagnassú 

590,0 

12,774 

0,531 

4 

Idem 

Santa  Silveria  . 

699,0 

23,865 

0,656 

4 

1-  8-1892 

1 

Palmeiras 

644,0 

32,244 

0,848 

7 

Idem 

Santa  Veridiana 

675,0 

38,922 

2,841 

17 

20-  2-1893 

Baldeação  . 

689,0 

39,940 

.0,328 

3 

1-  7-1913 

Somnia  . 

5,847 

39 
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Designação 

EstdÇÕes 
e 

CO 

sição 
Tiotrica 

.s  -i 
1  i 

mero 
chaves 

Data  da 

das  linhas 

postos  telegraphicos 

•S 

-g 

Inauguração 

Bitola  de  1»",00 

km. 

km 

44 

"  CS 

Morro  Grande    .  . 

665,0 

14,290 

0,598 

3 

15-10-1884 

Ferraz    .     .     .  . 

5H5,0 

0,617 

4 

31-10-1896 

S  K 

Coriimbatahy  . 

572.0 

z7,(lOo 

0,998 

6 

15.10-1884 

ca 

Aimapolis 

684,0 

4u,618 

0,665 

4 

Idem 

ãe  ^ 

Oliveiras 

6H.^,0 

4í{,526 

0,410 

3 

Idem 

]  Vis.  do  Rio  Claro. 

750,0 

55,422 

0,904 

5 

Idem 

3oiiiina 

18,160 

69 

Araraquara  Baldeação  . 

6,767 

^ ' 

Rincão   .     .     .  . 

14,048 

60 

Tymbira. 

5ó5,0 

0,93.í 

4 

28-11-1912 

Motuca  .  ... 

604,0 

0,959 

6 

1-  2-1893 

Joá  

516,0 

18 1 ,739 

0,719 

4 

1-  6-1913 

Hammond 

589,0 

0,582 

4 

6-  6-1892 

0  ^ 

Gnaiiba  .... 

6(i2,0 

0,7õl 

Idem 

Córrego  Rico 

52-2,0 

0,770 

4 

10-  5-1894 

Vi 

Jiiboticabal  . 

575,0 

219,881 

2,433 

17 

5-  5-1893 

Graminba 

651,0 

22H696 

0,713 

4 

10-10-1902 

0  " 

Ibitirama 

675,0 

235.64 1 

0,844 

7 

Idem 

Tayíiva  .... 

622,0 

249,.S64 

1,029 

6 

29  12-1902 

Kj 

Aniles     .     .     .  . 

622,0 

1,224 

Idem 

Bebedouro  . 

529,0 

273,134 

2,»70 

1  / 

Idem 

Mandembo  . 

567,0 

2oo,42b 

1 ,069 

5 

1  12-1912 

Colliua   .     .     .  . 

f.89,0 

ou4, 1 4» 

1,516 

10 

25-  5-1909 

PHlmar   .     .     .  . 

5x1,0 

316,167 

2,731 

12 

1  12-1912 

Frigorifico  . 

495,0 

323.837 

0,340 

4 

10-  3-1921 

Barretes. 

518,0 

329,644 

3,147 

17 

25,  5-1909 

Somma 

36,780 

1  7Q 

Ityrapina 

759,0 

13,458 

9,164 

40 

Campo  Alegre  . 

648  0 

29,178 

0,461 

5 

1-  7-1885 

Aterrado 

659,0 

41,7t;5 

0,362 

2 

1-  7-1901 

Brotas  .... 

661,0 

51,053 

1,047 

7 

1-  7-18f^5 

ca 

Espraiado 

63.S,0 

0,h69 

1-12-1896 

Canella  .     .     .  . 

779,0 

7219.02 

0,723 

4 

1-  2-1897 

a> 

Torrinha 

769,0 

83,804 

0,535 

4 

1-  7-1886 

'1  aboleiro 

SUi.O 

91,775 

0,300 

2 

1-  7-1901 

Ventania 

749,0 

101  424 

3,547 

7 

7-  7-1886 

«a 

Dois  Córregos 

681,0 

111,424 

4,925 

88 

Idem 

Mineiros 

640,0 

120,582 

0,542 

4 

19-  2-1887 

lianharão 

679,0 

129,953 

0,422 

3 

Idem 

Jahú  

535,0 

144,324 

2,615 

18 

Idem 

Somma 

25,312 

138 
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Designação 

Estacões 
e 

a! 

letnca 

1  '1 

1  -g 

Data  da 

das  linhas 

postos  telegraphicos 

Sc 

=^  -S 

Inauguração 

Bitola  de  Im.OO 

m. 

km 

km. 

Dois  Córregos 

Saldanha  Marinho . 

718,0 

9,012 

0,580 

4 

1-  7-1899 

Capim  Fino 

702,0 

1 7,242 

0,580 

4 

Idem 

Falcão  Filho    .  . 

68S,() 

26.542 

0.610 

4 

Idem 

CO 

Campos  Salles  . 

756,0 

31,387 

0,790 

5 

Idem 

es 

Iguatemy 

4í»«,0 

42,l)2.^ 

0.546 

4 

25-  3-1903 

1. 

Ayrosa  Galvão. 

422,0 

52,755 

0.763 

7 

Idem 

-«r 

Pederneiras. 

477,0 

63,399 

3.266 

20 

1-10-1903 

Itatinguy 

495,0 

71,1H0 

0,303 

2 

7-1 2- 1903 

•a 

79,957 

0,287 

2 

Idem 

574.0 

»3,.'S5l 

0,704 

5 

CO 

Taperão  .     .  ^. 

627^0 

98, 112 

0^453 

4 

7-  9^1904 

ItH<jná    .     .     -  . 

5<)6  0 

106!l67 

0  276 

2 

Batalha  .... 

50h'() 

113;547 

()'26tí 

2 

Idem 

Piratiuinga  . 

497,0 

120,552 

1 ,897 

12 

Idem 

America  .... 

592,0 

127,972 

3 

9-  2-1924 

Cabralia .... 

.511,0 

148,281 

0.'737 

3 

Idem 

Somma 

12.417 

83 

Pederneiras. 

111 

Gnayanaz 

482,0 

16.896 

0.694 

5 

8-  0-1910 

Bauiví  Paulista 

496,0 

38,588 

2,526 

17 

Idem 

Somma 

3,220 

22 

São  Carlos  . 

Habylonia 

756,0 

18,619 

0,202 

2 

1-  4-1892 

Floresta 

69i>  0 

22,212 

0  2 1 0 

2 

Canchim 

tiW,() 

25,252 

0'326 

3 

1-10-1895 

1 

Capão  Preto 

690,0 

29,805 

0  208 

2 

2-  9-1892 

s  <° 

Agua  Vermelha 

8(i5!o 

39*107 

0^146 

2 

1-  4-1892 

Ararahy  ... 

687,0 

5(1  '^^o 

0.212 

2 

2-  9-1892 

Alfredo  Ellis 

702,0 

54  729 

0,170 

2 

1-10-1906 

Santa  Eudóxia. 

bUo,0 

62,976 

0,833 

4 

20-  9-1898 

Somma 

19 

7  349 

32 

Angico   .     .  . 

716,0 

8,101 

0,775 

7 

10-  5-1894 

Monjolinho  . 

661.0 

13,044 

0,318 

3 

Idem 

BO 

Jacaré    .     .     .  . 

576,0 

23,313 

0  680 

4 

Ê  •« 

Santo  Ignacio  . 

544/) 

29,238 

0Í420 

3 

1-11-1912 

Tnmandná  . 

ii51.0 

34.978 

1  llibeirão  Bonito 

585,0 

40,071 

.  1,900 

9 

10.  5-1894 

Somma 

. 

11,502 

58 
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Designação 

Estações 
e 

sição 
Tietrica 

ensão 

imero 
chaves 

Uata  da 

das  iiniias 

postos  telegraphicos 

z  <x> 

Inauguração 

Bitola  de  1>",00 

m. 

km. 

km. 

Rincão  .... 

Guatapará 

507,0 

11,405 

0,627 

Guarany. 

515,0 

24,052 

0,489 

4 

Idem 

Martinho  Prado 

495,0 

39,487 

1,411 

8 

Idem 

cã  ^ 

Barrinha 

493,0 

56,471 

0,565 

1-  2-1903 

Macuco  .... 

501,0 

67,671 

0,488 

25-  3-1903 

ec  ^ 

Passagem  . 

479,0 

78,211 

1,261 

10 

1-  2-1903 

Cascalho 

491,0 

84,851 

0,701 

5 

25-  3  1 903 

Pontal  .... 

515,0 

92,711 

1,847 

15 

Idem 

Somrna 

7,389 

57 

Bitola  de  0'",60 

Porto  Jt  erreira . 

2  020 

^, 

Ibó  

579,0 

9,362 

0^249 

3 

1-  4-1917 

Tombadouro 

646,0 

17,293 

0,131 

■2 

1   1  o  1 QQO 

Santa  Kita  . 

759,0 

27,028 

0,600 

7 

Idem 

Santa  Olivia 

722,0 

31,948 

0,129 

l 

1-  8-1913 

615,0 

36,568 

0,388 

Idem 

Somma  . 

3,517 

33 

0,466 

6 

iii 

Pantano  .... 

698,0 

10,093 

0,133 

3 

1-  3-1891 

Aurora  .... 

697.0 

13,840 

0,629 

5 

Idem 

■ 

Somma 

1,228 

14 

Bitola  de  1,«"00 

Desvios  de  lenlieiros 

284,000 

0,352 

288,000 

0,175 

í 

295,000 

0,300 

1 

313,000 

0,295 

Somma 

1,122 

4 

Desvios  particulares 


Designação 

Posição 

Extensão 

S 

das 

PROPRIETÁRIOS 

dos 

L  tn  h  a  s 

l(ilonieirica 



desvios 

s. 

Desvios  particulares 

1            ...        ^  „ 
1          Bitola  de  ■'"jOO 

R&ppBi  &  Ci& 

0,804 

0,284 

1  Horácio  Tulli  

30'338 

o' 163 

1  Villac  &  Cia 

42*900 

0,160 

S.  A.  Fabrica  de  Seda  . 

42,992 

o'625 

'  S.  A.  Casa  Piconi. 

43,127 

0,10.S 

j  Armazéns  Oeraes  dos  Fazen- 

deiros 

43,128 

0,120 

A  Santos  &  Cia 

43,181 

o'o60 

'  J.  Candido  &  Cia .... 

43'l90 

0^130 

1  Origines  Tormin  &  Cia. 

43,290 

0,271 

Gabriel  Theodoro  &  Filhos. 

43^449 

0^127 

j 

0 

'  Cia.  IMac-Hardy  .... 

.  44,214 

o' 152 

j  IMignel  Pinelli  

62^400 

0^085 

j 

Francisco  Riancalnna 

69,480 

0*287 

j 

0 

Daniel  iKaptista  de  Oliveira. 

93'56õ 

OJOO 

Salvador  Ramos  .... 

105',092 

0^088 

1 

z 

Serraria  Rio  Claro  Ltd. . 

133,358 

0,144 

} 

168  492 

0  139 

0 

Fabrica  de  Tecidos  S.  Carlos 

206^000 

0^176 

Engpiiio  Victorio  .... 

206,455 

0,070 

Abél  Gioiigo  

206,457 

0,260 

F.  Ferreira  

206,487 

0,488 

Cotonificio  

253,893 

0,387 

,,         Brasil  .     .     .  . 

255,000 

0,402 

— 

Soiiima 

4,821 

Bitola  de  imjOO 

Abél  Oiongo    .  . 

206,470 

0,23^1 

1 

206^442 

0Í543 

2 

.Eugénio  Victorio  .... 

206,358 

0,150 

255,000 

0,371 

1  Viuva  Guedes      Filhos  . 

2Uo,Uo  / 

0,120 

De  Rossi  Irmãos 

273,613 

0,138 

Santos  &  Oliveira. 

273,750 

0,138 

1 

João  Kobal  

274,165 

0,172 

Artlinr  de  Oliveira 

304,749 

0,172 

0,340 

Rio  Claro 

.  Schiniidt  Meyer  &  Cia.  . 

26,472 

0.196 

Dr.  Cyro  de  Godoy  . 

34,705 

0,062 

Vise.  R.  Claro 

Giacciiuo  Toniate  .     .     .  . 

49,315 

0,153 

Ramal  de 

Dr.  Alfredo  EUis  .     .     .  . 

54,407 

3,300 

1 

A.  Vermelna 

.  Lacerda  Oliveira  Barros. 

27.264 

7,600 

2 
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Designação 

das 
Linhas 

^  PEOPBIETAEIOS 

Híensao 

Posição 

dos 

desvios 

iiíiometrica 

Ramal  de  i 
R.  Bonito  \ 

1  Mello  Mattos  &  Maciel  . 

j 

1 3,069 
35,978 

0,090 
13,000 

Ramal  de  j 
Jahú 

Serraria  Zanetta  .  .  .  . 
j  Botelho  Ciistilho  &  Cia..  . 

Ci>nde  

1  Almeida  Prado  &  Cia.    .  . 

112,000 
111,713 
143,323 
144,223 

0,120 
0,121 
0,142 
0,112 

1 
\ 

Ramal  de 
A^dos 

1  Justino  Ribeiro    .     .     .  . 
1  Joaquim  Ferraz    .     .     .  . 
'  Onofrillo  e  Marafiotti  . 

;  Alberto  Borsetto  .     .     .  . 

'  Alberto  Borsetto  .     .     .  . 
i  Moreira  &  Souza  Leite  . 

Francisco  Giraldes  &  Cia.  . 
1  De  Conti,  Cesar  &  Filhos  . 

41,869 
46,014 

53.778 

55,715 
63,036 
63,470 
78,448 
93,321 
93,626 

0,129 
0,102 
0,104 
0,300 
0,120 
0,106 
0.335 
0,016 
0,130 
0,110 

l 
1 

Bamal  de  | 
Baurú  1 

j  Bruno  Marafiotti  .     .     .  . 
Frederico  Karg     .     .     .  . 
Casemiro  Onofrillo 

Thomas  &  Cia  

Estamparia  

16,230 
3l,6(i8 
81,9ti9 
38,638 
39,000 

0,205 
0,120 
0,120 
0,120 
0,016 

Ramal  de  | 
Mogy-Guassú  | 

Borba  &  Packnes .... 

C.  A.  F.  S.  Martinho     .  . 
,  Cia.  Electro  Metallurgica 
j  Henríqne  de  Aguiar  .  . 
'  Irmãos  March  esi  .... 

8,0n0 
41,000 
58,000 
64,1100 
83,000 

0,054 
9,797 
1,721 
0,('90 
0,046 

41,019 

51 

Bitola  de  O^fiO 

Linlia  de 
Santa 
Rita 

1 

;  João  Martinelli  .... 
j  João  Pires  Ortiz  ... 

Dr.  Carlos  Paes  de  Barros  . 

João  de  Carvalho 

Leiteria  Santa  Ritense  . 

Adolpho  Jlelchett.     .     .  . 

Viuva  Jo,«é  Paulino  .     .  . 

1,959 
13,630 
19,443 
22.498 
27,100 
33,047 
34,072 

0,078 
0,067 
0,0ti8 
0,053 
0,"50 
0,218 
0,195 

1 

J 

Linha  1 
lescalvadense) 

Jacjutho  Penteado 
1  Fazenda  São  Miguel  . 

3.229 
5.321 

0,028 
0,102 

Somma 

■     •  -í 

0.859 

9 
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Materíaes 


a)  Trilhos  e  accessorios 


Na  conservação  ordinária  das  linhas,  na  construcyão 
de  novos  desvios,  na  substituição  de  trilhos  autigos  por  tri- 
lhos de  25  kilos  entre  Bebedouro  e  Barretos  e  no  ramal  de 
Ribeirão  Bonito,  e  no  alar<7amento  da  bitola  entre  São  Carlos 
e  a  pedreira  do  kilometro  4  do  ramal  de  Ribeirão  Bonito,  fo- 
ram empregados  os  materiaes  constantes  do  quadro  seguinte : 


DESIGNAÇÃO 


Quantidade 


Trilhos  de  12  kilos 
.18 

"20  >  . 

.25  .  . 


5.804 


776 


V  30  . 
.  33  > 
.  45  . 


1.714 

86 
13.333 
131.170 
65,829 
1.6S9 
21.888 


Talas  de  Juiicção 

Pregos  

Parafusos  de  juncção 


para  dormentes  de  aço 


Tirefonds  

Sellas  para  trilhos  . 

Garras  

Arruelliis  

Appurelhos  para  desvio; 


2.218 
65 


220 
344 
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Para  experiência  foram  assentados, 
do  quadro  abaixo: 

Logar  do  emprego 

EMPREGADC 

dos  dormentes 

QuíintidsdB 

Dat 

Km  1,605 

Km  2 

39 
33 

Janeiro 
Maio 

Km  5 

110 

Janeiro 

Km  47 

4 

Novembr< 

Km  53 

16 

Julho 

Km  106 

16 

Fevereiro 

Km.  206  R.  Descalvado  . 

4 
6 
1 

Agosto 

Dezembr 

Julho 

Desvios  em  P.  Ferreira  . 

4 
6 
3 
2 
18 
44 
14 
42 

.  21 

Março 

Março 

Dezembi 

Julho 

Dezembi 

Novemb: 

Dezemb: 

Abril 

Fevereir 

383 
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Cercas  e  Cancellas 


Pelas  turmas  ordinárias  de  conservaçã:)  e  por  emprei- 
teiros, foi  feito  o  seg'ninte  serviço : 


LINHAS 

Cercas 

Cancellas 

Concertadas 

Construídas 

Substituídas 

Assentadas 

Bitola  de  l'ii,60  .     .  . 
•   l^OO  .     .  . 
^   Oni,60  .     .  . 

91,588 
'297,7iiO 
10,381 

0,937 
0,600 

43 

84 
11 

e 

2 

- 

Total  .     .  . 

399,689 

1,537 

138 

8 

Lastro 

Durante  o  anuo  se  lastrai-am  á  pedra  liritada  12  kilo- 
iiietros  de  linha  no  j-amal  de  Piracicaba  e  no  ramal  de  Alopy- 
Gnassú.  A  extensão  d.'  linlias  anti.uas  ainda  coni  lastro  de 
tei"ra  ficou  reduzida  a  lõ")  k-ilonietros.  alem  dus  'JS  kilome- 
tros  do  novo  trecho  do  i'amal  dos  Ai^iidns  idtimamcnle  inan- 
gnrado. 


Edifícios  e  Obras  d 'Arte 


DESIGNAÇÃO 

luijiiiiMila- 

llfloriiia- 

riiilaitas 

lias 

TlITtlí 

(las 

51 

8 

6 

1 

66 

Armazéns  

52 

5 

4 

4 

65 

Casíis  de  enipreí^ndos 

4 

224 

67 

77 

47 

419 

.        .    tnruia     .     .     .  . 

70 

7 

6 

92 

3 

3 

»        »  iiiítcliiuas 

5 

I 

1 

7 

Latrinas  ...... 

5 

91 

24 

12 

95 

IMastros  de  signal. 

3 

20 

IS 

41 

Muros  de  arrimo  .... 

3 

4 

7 

Embarcadouro  de  gado  . 

2 

3 

Pontilhões  

8 

15 

Boeiros  

12 

12 

1 

8 

33 

2 

2 

Passagens  superiores. 

4 

2 

6 

»         inferioi-es  . 

8 

2 

6 

16 
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Pessoal 

o  pessiKil  cffeetivo  a  31  de  Dezembro  de  1924,  era  o 
iiinte  : 


Numero 

Designação 

Parcial  Total 

Chefe  da  Linha  

>      do  Escriptorio  Technico  . 
Auxiliar  do  Escriptorio  Technico 
Engenheiros  Residentes  . 
Ajudantes  da  l.a  Residência  . 
Encarregado  do  Escriptorio  . 

Desenhista  

Auxiliar  da  1.^  Residência 
>        do  Escriptorio  '  . 

Escripturarios  

Dactylographa  

Continuo  


Mestres  de  linha  

F<>itores  de  turmas  ordinárias  . 

>  »  >  extraordinárias 
Operários  de     >         ordinárias  . 

»  »  extraordinárias 
Guardas  passagens  

>  pontes   

noite  

Mestre  de  obras  

Pedreiros  

Serventes   

Carpinteiros  

Ferreiros  

Malhadores  

Fundidores  

Pintores   

Poceiros  

Feitores  de  extracção  de  pedras. 
Machinistíi  .  >        >     .  . 

Fnguista  »         »     .  . 

Cremalheird  ■         •      .  . 

Ferreiro  >  <         >      .  . 

Mnllmdores  ... 
Operários  .  ,  ■       >      .  . 


Trecho  de  Piratininga  a  Cabralia 


Feitoi'es 
Operários 


18 

m 

4 

()84 
106 
38 
7 
1 

40 

■22 
5 
6 
6 

10 
3 
4 
1 
1 
1 
1 
1 

4(i 


23 
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Designação 

Numero 

Parcial  Total 

Construcção 

Chefe  de  Secção 

i  ] 

Administrador 

1 

Ajudantes  de  1.-' 

eliisse  

-2 

3 

Operários  . 

47 

Machinista 

1 

•2 

,  1 

Cozinheira 

1  60 

Total    .     .  . 

.     .  1.3'26 

Prolongamento  do  ramal  dos  Agudos 

A  9  de  Fevereiro  de  1924  foi  iiiaufrurado  u  pi'i- 
meiro  trecho  deste  prolongamento,  de  Piratininjia  a 
Cabralia,  na  extensão  de  27.729  metros :  nos  mezes 
seguintes  se  traballiou  c-om  o  escavadoi'  em  pôr  no 
grêde  dois  aterros  que  tinham  ficado  baixos  e  em 
reforçar  diversos  outros  aterros,  tendo  sido  esca- 
vados e  transportados  para  esses  aterros  30 . 000  me- 
tros cnbicos  de  terra  :  ficou  eoncluida  a  eoustrueeão 
das  3  casas  de  turma  e  se  fizeram  em  Cabralia  mais 
dois  grupos  de  duas  t-asas  ]iara  empresados. 

Xesse  primeiro  treeh(j  eoneluido  o  movimento 
de  terra  attingiu  a  61S.1J:6  metros  cúbicos,  dos 
quaes  90  1/9  em  tt'i-ra.  -'^  iv,  em  piçarra,  1  i/o  '\ 
em  pedra  solta  e  ' <■  rocha.  O  volume  es- 
cavado foi  portautn  de  22  metros  t-ubicos  por  me- 
tro corrente  de  linha.  ',iuatrn  i|UÍuTa>  partes  dos 
materiaev  escavados  foi'am  transportadas  em  car- 
i'0ças  tendo  sido  a  escavação  feita  pelos  mei  is  or- 
dinários, uma  ([uiuTa  pai-te  foi  transportada  pelo 
trem  de  serviço  tendo  sido  a  escavação  feita  pelos 
meios  ordinários  c  pelo  escavador:  o  volume  dado 
por  este  attingiu  a  s!9.000  metros  cúbicos.  H\)ram 
coiisTruidas  82  obras  d"arte:  2  passaiiens  inferio- 
res de  4  metros  de  vão  e  1  de  8  metros.  pontilhões 
em  arco  de  3  metros  de  vão  e  2  de  2  metros,  1 
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boeiro  de  cimeuto  armado  de  1"',00  X  3 
boeiros  duplos  e  26  simples  de  concreto  moldado 
de  0'",80  X  1™,10,  5  boeiros  duplos  e  37  simples  de 
concreto  moldado  de  O'", 60  de  diâmetro.  O  compri- 
mento total  da  parte  em  arco  dos  pontilhões  é  de 
159  metros  para  os  de  3  metros  e  de  100  metros 
para  os  de  2  metros.  O  boeiro  de  cimeuto  armado 
tem  63  metros  de  comprimento.  Os  de  concreto 
moldado  têm  o  comprimento  total  de  862  metros  os 
de  O^^.SO  X  1°%10,  e  de  847  metros  os  de  0'^\60  de 
diâmetro.  Em  America  e  Cabralia  se  edificaram 
estação,  armazém  e  casa  para  chefe  de  estação; 
fizeram-se  mais  3  casas  de  turma  e  4  grupos  de 
2  casas  para  empregados  dos  (luaes  1  em  America 
e  3  em  Cabralia;  coustruiu-se  uma  caixa  d 'agua 
em  Cabralia.  Coustruiram-se  1.096  metros  de  des- 
vios nas  duas  estações  e  um  triangulo  de  reversão 
em  Cabralia. 

Em  1924  se  proseguiu .  na  construcção  do  se- 
gundo trecho  do  prolongamento  entre  Cabralia  e 
Duartina,  na  e.xtensãd  de  12  kilometros.  O  volume 
total  escavado  foi  de  53.222  metros  cúbicos  dos 
quaes  52.190  em  terra  e  o  restante  emi  piean^a. 
Construiu-se  uma  ponte  sobre  o  rio  Alambary,  (■;.m- 
posta  de  dois  arcos  de  tijolos  de  6  metros  de  vão 
cada  um ;  constrxiiram-se  mais  30  boeiros  de  con- 
creto moldado  de  0"\80  X  1"M0  e  de  O'", 60  de  diâ- 
metro. Nos  últimos  dias  do  anuo  estava  quasi  cou- 
cluido  o  assentamento  da  linha  nos  12  kilometros, 
e  a  construcção  da  cerca  dos  dois  lados  da  linha. 
Este  trecho  será.  inaugurado  em  meados  de  1925. 

No  anno  próximo  findo  coucl ulmos  a  locação  do 
terceiro  trecho  deste  prolongamento,  entre  Duar- 
tina, kilometro  40,  e  as  cabeceiras  do  Tibiriçá,  ki- 
lometro  80,  a  contar  de  Piratiniuga.  Picou  feita 
também  a  derrubada  para  o  picadão  neste  trecho 
de  40  kilometros.  Em  Dezembro  foi  contractada  a 
construcção  deste  trecho  com  os  empreiteiros  Pen- 
teado &  Gregori,  Mello  Mattos  &  Maciel,  Dr.  Zó- 
zimo Abreu  qne  iniciaram  o  serviço  em  principies 
deste  anno. 

Fizemos  também  em  1924  os  estudos  definiti- 
vos do  quarto  trecho,  do  kilometro  80  ao  kilome- 
tro 113  a  contar  de  Piratiniuga.  O  traçado  par- 
tindo do  kilometro  80,  nas  cabeceiras  do  Tibiriçá, 
segue  pelo  divisor  de  aguas  entre  este  e  o  rio  do 
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PeLxe,  até  attingii'  no  kilometro  113  o  picada  o  de 
Presidente  Penna  á  Platina.  Esses  estndovS  foi-ani 
submettido.s  á  approvação  do  Governo. 

Linha  de  Barretos  ao  Rio  Grande 

Ficou  concluida  a  locação  desta  linha.  Pro- 
eedeu-se  á  desapropriação  amigável  e  á  demolição 
dos  preílios  da  facha  atravessada  pela  nova  linha 
em  sua  sahida  de  Barretos.  Em  Dezembro  foi  eon- 
tractada  a  construeção  com  o  empreiteiro  Felício 
Bertoldi  que  em  princípios  deste  anno  deu  inicio 
ao  serviço. 

Prolongamento  do  ramal  de  Santa  Rita 

Resolvida  a  construeção  deste  prolougameuto 
entre  Moema  e  as  proximidades  da  Usina  Va,ssu- 
nunga,  api'oveitamos  os  estudos  que  tínhamos  feito 
ha  annos.  A  linha  tem  9  kilometros  de  extensão: 
partindo  de  ]\]opma  desce  para  o  ribeirão  Bebedouxx). 
transpõe  este  e  prosegue  em  direcção  ao  rio  Mogy- 
Guassú.  Contractada  com  os  empreitei i-os  Prado 
Uc.hôa  &  Cia.,  foi  a  construeção  começada  era  Setem- 
bro, tendo  sido  até  31  de  J^ezembro  escavíclos  21..1()0 
metros  cúbicos  de  terra  e  constniida  unia  paNsauem 
inferior  e  18  boeiros  de  c:;ncreto:  foi  taral)era  cons- 
truida  a  alvenaria  da  ponte  de  ll!  meti-ns  solu'e  o 
ribeirão  Bebedouro. 

Jundiahy.  12  de  Maio  de  1925. 


Pedro  Soares  de  Camargo, 
chefe  da  Linha. 


V 

bocomoção 


l*assii  ;i  t  i';iiiscrevi'r  na  sua  intc^  i-;i  ><  jiiiniicidso  rclatnrio 
que  mt'  apcivsciil pelo  Siij'.  Dr.  .la\Mic  ('iiilra,  distiiictu 
colle^H,  (■(intiiiúa  a  prfslar  com  zeld  c  muita  i iitelli,íi'tMH-ia 
os  mellioi  rs  siM  viíMts  á  ( "ompaiiliia  Paulista,  iia  (jualidadc  de 
Cliefe  (la  li(]C(imiu;ã(i. 


Illm.  Snr. 


Tenho  a  lioni-a  cie  jjiissar  ás  niãiis  de  \'.  S.  o  relatório 
de.  Divisão  da  Lucdmoção.  i-cfernite  ao  anuo  de  1924. 


Ao  LUm.  Siiv.  J)r.  inspector  Geral 


Jaynie  Cintra 

Chefe  fia  Loeomot<ão. 
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LOCOMOÇÃO 


Material  rodante 


Kra  a  -^(^jiiiinto  a  cxisteiifia  fio 

iiiatíM 

ial  1-1  u 

laiite 

■111  :il 

Secção  Paulista 

Seetâo 
R.  Clari 

Total 

BilolA  dB 

Bitola  de 

Bitola  de 

l^.íO 

l.mOO 



-  ■ 
21 



- 

21 

"           a  vapor   

81 

70 

160 

1 

1 

Canos  <le  lusiiecção  

1 

2 

3 

para.  pagamentos  

1 

2 

3 

<lf)riii]'t(>iios  especiaea  .... 

2 

3 

|)ara  passageiros  . 

10 

IH 

>  resiMvaiiiis  

3 

- 

2 

>                          para  ))resos 

1 

1 

■> 

t'niiebr(^s  ...... 

1 

2 

3 

»  restaurantes  

6 

13 

^ 

3 

11 

( 'ari'()-pscoln  paru  ))r<'!iap;aii(la  agrirola  . 

1 

1 

3 

27 

53 

(^arto  fl*-*  1  > '  1 1 1 1 1  ■  I  l  a  cla.^se  ('.s]>t'PÍal 

1 

1 

17 

f> 

26 

49 

14 

3 

1« 

36 

))aia  l)a"aí,'eiu 

30 

3 

25 

58 

•  corv^io   

8 

13 

Cai-ro    para    coihIucçíkj    de    pessoal  em 

1 

Carro.s  fri^i 'iif'cos  para  l»iite  .... 

2 

|iaia  aiiimul  de  raça  .... 

2 

2 

'               transporte  de  carruaftens 

3 

2 

5 

Automóveis  ....  .... 

3 

- 

1 

4 

Guindastes  a  mão  (volantes  .... 

2 

2 

4 

« 

3 

9 

f  ■anvtõe,'^  |.aia  tia  nsp.  .i  te  .Ic  lcK-,,m,iti\ as 

;í 

3 

(  "  '  r""         t            t     i    l"        t'  ' 

electvieá.s.      .      .  '  

1 

1 

6 

4 

10 

-liversos  

2450 

54 

1  M9 

3.873 

A|)rcsciitain()s,  a  sc^uii',  em  ([iiadros,  o.s  clciuentos  ca- 
i-íieteiistiia)s  i)riiii;ii)aes  das  loeoiuiotivas  que  a  Companhia 
Paiili.sta  possue  actualmente. 
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iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

I  Itl:  '  ig  I  :  i" :  i  I II   1       '    '  !  '  i  i 

:  j|í :  mmMmmimimèm 

^    tts  ^  illiiiillliilliiiif 5ÍÍISS?22 


*  lilliiiiilliiiilliiiilllllll 

1  i  I  ii 


Velocidade  em  kms./lioras 

tons. 

■=  e 

Fabricantes 

Natureza 

lOtencia^ 
ntinua 

otencia' 
nuidiia 

ca 

Peso  to 
reme  e 

ca. 

2  aa 

tn 

<a 

Trens  de  p 

66,4 

65 

90 

108 

General  Electric  Co.  | 

Trens  de  n: 

34 

33,5 

50 

90 

Manobras  . 

55 

56 

"Westinghcuse  Elact.  &  1 

Trens  de  p 

7õ 

69 

104 

128 

Manuft.  Co.  | 

Trens  de  n 

37 

34 

64 

106 

Locomotivas  eléctricas 


Pitiitli  pir  loHngtlH 

Eslllio 

1  triiçio 

101  kp. 

i 

Natunia  do  stnico 

Nmiios 

Tipo 

II 

lí 

.•1 

si 

i 

il 

i  s 

1! 

l.OM  H.  P. 

s»,s 

i 

L 

iiiigsiiiiiiiiiiiiifiiiiii 
 ^^^—J^  

I  I  I  I  !  I  I  :  I  !  1 tSJJ} M  «  M  i  i  1  I 


iisliiiifiiiiiiiiiiliisiis 


nnmmmMEE-mm 

^  — 

CS  ^  «a^g^^-t^g  *  * » « -   — ■ — 


I   1^  I 
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A  contar  de  1907  foram  veudidas,  encostadas  ou  des- 
montadas, pnr  obsoletas,  as  seguintes  locomotivas : 


Da  bitola  cie 


(  Encostada  e  j  Numeração  antiga :  1, 
i  desmontada  |  Nova  numeração  :  16 
.     '  Vendidas      '  Numeração  antiga : 


I  Nova  numeração:  9.  10,  11  e  19 


Total 


1'2 


Da  bitola  de  0m,6U  —  Vendidas 


Da  bitola  de  !m  00  —  Vendidas  : 


3    (l.a),   3   (2.a;,    4  4  {^M 

5    (l.a),  5  (2.*),  6  {!.'),  6  (2.» 

7    fl.a),  8  (!.»,  8  (2.»',  9  (1.^" 

9   (2.»),  10         10  (2»),  U  (l.«j 

1-2  (l.a),  13  (l.a\  14  (l.n  14  (2.^: 

15  flA  15  (2.a\  16  (l.--'),  16  (2.»- 
17,  18,  19,  20,  21,  23,  24,  28,  29, 
36,  39,  53,  e  54. 


Total 


Total  Geral 


NOTA:  —  Fórum  vendidas,  também,  em  1922,  3  locomotivas  |■ellllella^  de 
bitolK  de  0m,60.  sem  numero,  que  se  acliavuni  encostadas. 


A  seiiuir  apresentamos  ds  ((iiadi-os  dos  carros  e  vagões 
(pie  a  Cnmpaiiliia  Paulista  pi;ssuia  em  31  de  Dezembro  de 
1924.  i'(im  informaeões  sobre  suas  lotações  e  taras. 
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Carros  de  bitola  de  lm,60 


Tara 

Numero 

DESIGNAÇÃO 

Lotação 

me 

dia 

de 

(kgs.) 

vehiculos 

Carro  de  inspecção    .     .     .  , 

3  lieliches,  1  quar- 
to com  banheiro. 

1 

4  poltronas 
sotas 

e  2 

25 

850 

1 

1 

Cano  para  pagamentos  . 

8  logares  . 

22 

200 

1 

Carros   dormitórios  para  pas 

20  leitos  (4  em 
licbes!. 

be- 

42 

233 

8 

Carro  dormitório,  especial  . 

10  loíí-ai'es  . 

14 

'.^00 

1 

12 

:  17 

350 

1 

>         para  doentes 

(1.*  classe)  

Itj 

21.200 

1 

Carro  reservado  para  doentes 

(2.a  classe)  

8 

630 

1 

2 

Carro  reservado  para  morplieti- 

cos  

11  . 

■  • 

( 

340 

1 

Carro  reservado  para  presos  . 

7 

250 

1 

12             e  1 

éça 

16 

800 

Carros  restaurantes  .... 

40 

■ 

954 

7 

Carro  escola  para  propaganda 

2  sofás,  'í  cadeiras, 

2  beliches 

som 

2  camas  em  t 

ada 

210 

1 

Carros  de  Inxo  (Pullman) 

21  logares . 

s 

641 

7 

Carro     >      »     í  Pequeno) 

20 

770 

1 

8 

Carros  de  1."  classe  .     .     .  . 

60 

•■).:> 

3 1 3 

20 

.1.^             .     .     .  . 

56 

:vj 

i;)6 

3 

23 

Carros  de  2.^  classe  .... 

98 

WH 

17 

»  mixto  

78 
73 

r)8 

37 
3(i 
20 

J71 

•;i74 
lí)0 

s 
4 
1 

14 

:)70 

1 

14 

»        de  bagagem  ... 

•_'(). 000  kgs. 

2(  1 

(;oo 

16 

20  1  )0( ) 

33 

<t04 

i;.ooo  > 

327 

30 

>        correios  i 

10,1  )0I  / 

■M 
17 

■2õ^ 
130 

2 
3 

5 

fri^-orifieos  para  leiU'  , 

6.955 

2 

>  .       para  aninjues  de  raça 

■  >  aiiinines 

8fí5 

2 

ti-ai)si)()rte  de  chv 

tj.OOO  kls. 

6.603 

3 

Total 

129 
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Carros  bitola  de  lm,00 


DESIGNAÇÃO 


Carros  de  luxo  Pulliuan). 
C'arro  de  inspecção. 


de  iusi^ecção  (.pequeno) 
para  pagamentos. 


dormitorii)  dos  clie- 


Carro  dormitório  dos  aju- 
dantes   


Carros    dormitórios    para  j 
])assageiros 


Lotação 


Carros    dormitórios  jmra 

piíssageiros 
Carro  reservado  . 

classe) 
para  presos 


Carros  restaurantes 
>     de  1  ■'  classe  . 


Tara 
média 
(kgs) 


Números 
de 

vehiculos 


i'0.990 
24.226 


20.260 
9.170 


H  soías,  ]()  cadeiras  e  1 
beliche  com  1  leito 

2!)  logares  

.3  beliches  e  1  quarto  com 
banheiro,  4  poltronas, 
2  sofás,  sendo:  1  gran- 
de e  1  pequeno 

2  cadeiras  e  1  leito  . 

2  sofás,  2  poltronas  e  4  i 
leitos  j  20.2401 

2  cadeiras  e  7  leitos     .j  12.500 

4  beliches  com  I  cama  |  ' 
em  cada  ]  23.450 

.3  beliches,  1  quarto  com  , 
banheiro,  2  poltronas,  2  j 
cadeiras,  2  sofás,  sendo:  j 
1  grande  e  1  pequeno j  18.660 I 

3  beliches  com  1  cama,  | 
e  n  camas  em  salão 
aberto   20.459 


20  leitos  . 

10  logares,  2  leito.s 

poltronas 
16  logares. 
16  .... 
12  logares  e  1  éça 
6       .       »  1  > 
24       V  .  . 

44 

40  .  . 

3*i 

32       "  .  . 

64  >, 
60  . 


620 
810 
160 
850 
230 
295 
814 
209 
930 
873 
290 
576 
708 
300 
300 
452 
160 
826 
502  1 

8r,6  I 


3|  19 


\  transportar   .    . '  103 


—  79  — 


DESIGNAÇÃO 

Lotação 

Tara 

média 
kgs. 

Numero 

de 

vehicuios 

-   :  

rn 

103 

(^arros  bagagens  -  grandes  . 

1  i . 318 

5 

í             »       -  médios  . 

12. 132 

15 

»                    -  pequenos 

6 .093 

3 

»             »       -  typo  va- 

12  *í90 

2 

2õ 

Carros  correio  .... 

13!4Õ2 

4 

Carro        >  .... 

_ 

12.900 

1 

Carros      »         .     .     .  . 

9.206 

3 

8 

Carro  para  conducção  de 

pessoal  em  serviço  . 

82  logares 

10.070 

1 

Carros  para  transporte  de 

7.525 

2 

Total    .     .  . 

139 

Carros  de  bitola  de  0"^,60 


DESIGNAÇÃO 

Tara 

Numero 

Lotação 

média 

de 

vehicuios 

Carro  de  1.»  classe. 

40  logares   

1 1 . 320 

36  »  

11.230 

18  »  

7.810 

3 

.2.1      ^     '.     '.  '. 

48   

11.030 

48 

10.070 

40  »  

7.870 

38  >  

6.920 

35  ■  

7.760 

24  ..... 

8.120 

6 

»  mixtos  

26  

12.750 

26  

8.270 

22  

6.950 

3 

bagagens  e  (iorieío  . 

9 .  6b0 

9.390 

1 

6.250  1 

3 

T<.tul     .     .  . 

i 

lõ 
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Vagões  de  bitola  de  1"',60 


DESIGNAÇÃO 


Lotação 

(kgs.) 


Tara     ,  Nomero 

média  de 

(kgs.)    .  vehículos 


Brakes  de  4  rodas   

„  4  ,  

para  trens  mistos  de  4  rodas 
Coberto  de  4  rodas  para  bagagens  . 

Cobertos  de  4  rodas  

,.   4      ..     'dormitórios  Via  Per- 
manente   

Coberto  de  4  rodas  (dormitório  Via  Perma- 
nente   

Cobertos  de  4  rodas  para  fructas 

.,4  

„        „  4     ,,      para  fructas 

„  6  

,,         „  8     ,.     para  irnctas 

Coberto  de  S  rodas  

Cobertos  de  8  rodas  (mesa  de  aço)  . 

„  8     ..     Cvagões  de  aço) 
„  S     „     ,  „    „  )     .  . 

Coberto  de  8  rodas  transporte  de  locomo- 
tivas eléctricas       ...  .     .     .  . 

Abertos  de  4  rodas  


10.000 
12.000 
12.000 
12.000 
10.000 


Aberto 
Abertos 


Brakes 
Abertos 


par: 


lastro 


paia  transporte  de  lo- 
comotivas de  bitola  de  O'". 60^  .... 

Abertos  de  .'^  rndas  

..  ,,       pura  transporte  caixas 

de  luateriaes  

.Abertos  de  8  rodas  para  caixas  frigorificas 
Vagão  de  8  rodas  adaiitado  para  serviços 

de  electrificação  da  Hiilia  

Vagões  de      roiias  adaptados  para  serviços 

de  electrificação  da  linha  .... 
Fneiros  de  4  rodas  para  trilhos  . 

..   4      ..       tend-^vs  de  guindaste 
las  iiuiii  lenha  . 


10.000 

10.000 
12.000 
12.000 
■2U.000 

20.000 
24.000 

ao.ooo 

40.000 
42.000 

42.000 
10.000 
10.000 
12.000 
12.000 
12.000 
20.000 
30 .  Oflb 


20.000 
31).  000 


30.000 
.30,000 


Engradados  de 


Gaiola 
Gaiolas 
Gaiola 
Gaiolas 
Brakes 


passador  de  gado 
para  auimaes'; 

passador  de  gado 
])ara  verdura  . 
.,     l.Mte  .     .  . 


aumia 
trens 


iiijxtos 


30.000 

10.000 

lO.OuO 
10.000 
12.000 
20.000 
tí.OOl) 
10.000 
10.000 

12.000 
10. 000 
12.000 
'  12.000 


7.534 
7 . 7.^0 
10. 070 
8.400 
«797 


30.000  5.940 


õ . 470  ' 
0.940 
7.105  ; 
7.. 300 
13.844 
14.470 
15.250 
14.655 
18.639 
17.445 

17.400 
5.824 
5.430  ' 
Õ.480 

6.980 : 

5 . 608  I 
1 1 . 750 
16.670 

12.000' 
15.482 

12.113 
20.383 


30.000  19.900 


20.383  I 
5.000 
5.000 
5 . 200 
5.200 

11.7G0 
4.500 
7.000 
5.74(.'  . 
7.2  7.S 
7  . 265 
7  1100 

10  070 


268 
3 
90 


1 

42 
14 

2 

335 
100 
20 
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DESIGNAÇÃO 


Lotação 

(kgs.) 


Gaiolas  de  4  rodas  para  leite 
,>       .,8     „        „  gado 


transporte  de  ve- 


Aberto    „  8 
hiculos 

Vagão  de  4  rodas  (dynamometrico)  . 
Cobertos  de  4  rodas  (vagões  de  soccorroi  . 
Coberto  ,,  8  „  (vagão  „  „  )  • 
Cobertos  ,,8  „  (vagões  ,,  ,,  )  . 
Tenders  de  4  rodas,  de  locomotivas  de  ma- 
nobras   


Total 


12.000 
20.000 
20.000 
26.000 


30.000 
12.000 
10.000 
12.000 
20  000 


10.000 


Tara 

média 

(kgs.) 


Nuemro 
de 


NOTA.  —  Foram  Hlugados  á  Suo  Paulo  Ught  A-  Power,  10  abertos  tle  8  rodas 
de  30.000  kg.s.  de  lotarão. 


Vagões  de  bitola  de  \"^fiO 


DESIGNAÇÃO 

Ivotacão 
(kss.) 

ia, 

Numero 
de 

vehiculos 

Cobertos  simples  com  abrigo  para  o  guarda 

10.000 

7.287 

97 

"           í        sem      »          )  > 

10.000 

7.112 

103 

Coberto       ->        para  animaes 

10.000 

7.260 

1 

Cobertos      »        com  abrigo  para  o  guarda 

12.000 

7.433 

44 

>        sem      >         >      ,  > 

12.000 

6.7,1 

147 

Coberto  simples  com    dois    abrigos  para 

trens  mixtos  

10.000 

7.960 

1 

Col)ertofi   simples  com   dois   abrigos  para 

12.000 

8.212 

D 

Cobertos  duplos  com  abrigo  para  o  guarda 

22.000 

11.508 

2 

sem      •         »      >  > 

22.000 

10.754 

111 

24 . 000 

10.754 

125 

Abertos  simples  

10.000 

6.461 

78 

»            »         para  lastro  

10.000 

5.420 

20 

»            »           >  lenha  

10.000 

6.430 

3 

»            >           >     transporte  de  carvão 

10.000 

6.958 

6 

12  000 

6.673 

75 

»            »         para  transporte  de  carvão 

12.000 

7.795 

4 

Aberto        >        (tender  de  guindaste)  . 

4.000 

4.176  , 

1 

Abertos      >        (tenders  >          >  ... 

10.000 

4.176 

3 

»       duplos  para   transporte    de  caixas 

20  000 

8.971 

20 

20  000 

9.667 

64 

24'  000 

10.403  j 

118 

12  000 

7.025 

2 

6 
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DESIGNAÇÃO 

Lotação 
(kgs.) 

Taia 
(kgs.) 

V  s 

Numera 
vehiculos 

Abertos  duplos  para  lenha  

20.000 

10.403 

16 

»            »        »  .  •  

24.000 

10.403 

57 

20 . 000 

10.403 

4 

>            >     paia  caixas  frigorificas  . 

24 . 000 

10.500 

43 

>     transporte  de  madeiras 

24 . 000 

10 . 250 

32 

10  000 

8.018 

10 

12  000 

8.770 

39 

>  duplas  

20.000 

ll!l79 

101 

oo  r>nn 

10. 592 

1 R 

JO 

24.000 

10.800 

21 

Vagão  niixto  para  transporte  de  passageiros 

24.000 

10.403 

1 

Cobertos  simples  i;vagões  de  soccorro)  . 

10.000 

7.245 

2 

Coberto  duplo  (vagão         »         >      )   .  . 

20.000 

12.150 

1 

24.000 

12.200 

1 

1.373 

Total 

Caixas  moveis  para  as  bitolas  de  l"i,60  e  lm,00 


DESIGNAÇÃO 

Lotação 
(k^s.) 

Tara 
média 
(kgs-) 

Numero 
de 

vehiculos 

Caixas  abertas  para  transporte  de  materiaes 

•20.000 

3.750 

100 

Caixa  fechada      >           >           >  » 

20.000 

3.750 

1 

Caixas  frigorificas  i^ara  carne  

12,000 

10.000 

60 

>              »            5     fructas     .     .     .  . 

12.000 

7.240 

2 

Total    .     .  . 

163 

Vagões  de  bitola  de  0"^y60 


DESIGNAÇÃO 

Lotação 

Taia 
média 
(k^s.) 

Numero 
de 

vehiculos 

6  000 

5.730 

18 

8.000 

5.730 

9 

10.000 

5.730 

2 

Cobertos  sem  abrigo  para  o  guarda  . 

6.000 

6. 450 

17 

„       com       ..         „  ,,   

6.000 

6.450 

3 

8.000 

fi  450 

1 

„       com  abrigo  para  o  guarda  . 

10.000 

6.450 

1 

6.000 

6.450 

1 

Gaiolas  para  animaes  

8.000 

6.450 

2 

Total.     .     .  . 

54 
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Mostram,  os  quadros  de  material  rodante  o  movimento 
seguinte  em  confronto  com  1923 : 


Augmento  de  material 
(Material  construído) 


DESIGNAÇÃO 

Bitola 
de  |m,60 

Bitola 
de  0m,60 

Bitola 
de  1m,00 

Total 

Cobertos  duplos  

Vagões  rasos  de  3().(H)()  kgs.  . 

„     plataforma  de  30.0(.'U  kgs. 
Caixas   moveis   abertas  para 
transporte  de  materiaes  . 

'20 
42 
18 

" 
4(1 

20 
42 
18 

40 

Carros  de  Inxo  

— 

8 

3 

(Material  adquirido) 

DESIGNAÇÃO 

Bitola 
de  Im.óO 

Bitola 
de  Im.OO 

Total 

a  vapor   

5 

2 

5 
2 

(Material  transformado) 

DESIGNAÇÃO 

Bitola 
de  lni,60 

Bitola 
de  On',60 

Bitola 
de  Im.OO 

Total 

Carro  de  inspecção  em  dormi- 
tório de  ajudantes  .... 

Dormitório  de  empregados  em 
carro  fnnebre   

Carro  toucador  em  dormitório 
para  passageiros  .... 

Carro  de  2."  classe  em  dormi- 
tório para  passageiros 

Carro  dormitório  de  passageiros 
em  carro  de  inspecção 

Adaptação  da  caixas  frigorificas 
paru  transporte  de  carnes  con- 
geladas  

— 
— 

— 

15 

15 
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IMaterial  de  bitola  de  1™,60  adaptado  para  a  bitola 


de  l-^.OO: 

DESIGNAÇÃO  J^I^J^^q 

Carro  inixto  (n.  397)  em  carro  dormitório  (n.  60)     .     .'  1 

.,     restaurante  (n.  õO)  em  carro  restaurante  (n.  29)  .  1 

Material  alugado 

„     ^  Bitola 

DESIGNAÇÃO  ini,60 

Vagões  abertos  de  8  rodas  de  30.000  kgs   IQ 

Material  rodante  e  de  Tracção 


A  contar  de  1907  foram  comprados  ou  construidos  nas 
offieinas  de  Jnndiahy  e  Rio  Claro : 


Bitola 

uitoia 

1  Cummuns 

Bitola 

DESIGNAÇÃO 

de 

de 

a  ambas 

de 

1m,60 

as  bitolas 

0m,60 

Locomotivas  a  vapor  

•24 

49 

4 

■21 

89 

21 

Carros  da  bitola  de  r",60  trausformados 

Õ7 

Carros  da  bitola  de  l'°,0()  transformados 

para  a  bitola  de  l'"fiO          .         .  . 

■2 

Carros  da  bitola  de  1"',00  transformados 

para  a  bitola  de  ()'",60  

3 

944 

645 

14 

Vagões  frigoríficos  (estrados)  .... 

100 

60 

Caixas          „           „  fructas 

2 

Caixas  moveis  abertas  para  transporte 

,  100 

Caixa  movei  fechada  para  transporte  de 

1 

Automóveis    grandes    para    serviço  do 

'2 

1 

Automóveis   pequenos   para  serviço  da 

1 

1 

'  i 

Guindastes  a  vapor  

6 

3 

Carretões  jjara  transporte  de  locomotivas 

3 

Carretão  para  transporte  de  locomotivas 

1 
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Fazemos  menção,  a  seguir,  do  numero  de  kilometros 
perc-orridos  pelas  locomotivas,  desde  o  anno  de  1915  até  De- 
zembro de  1924,  com  as  differenças  verificadas  de  anno 
para  anno : 


Bitola 

Bitola 

Bitola 

TOTAL 

DIFFERENÇA 

ANN' 

de 
l'»,60 

de 
0"',60 

TOTAL 

de 
l^-.OO 

GERAL 

Mais 

Mencs 

1924 

5.722.111 

164.715 

5.886.826 

3.838.227 

9.725.053 

80.120 

1923 

5.860.309 

110.948 

5.971.257 

3.833.916 

9.805.173 

192.737 

1922 

5.076.547 

118.839 

5.195.386 

4.802.524 

9.997.910 

546.123 

1921  4.775.130 

114.119 

4.889.249 

5.654.784 

10.544.033 

868.541 

1920  4.367.068 

117.681 

4.484.749 

5.190.743 

9.675.492 

1.077.177 

1919i  3.881.567 

88.307 

3.969.874 

4.628.441 

8.598.315 

307.441 

1918 

4.051.121 

99.084 

4.150.205 

4.755.551 

8.905.756 

199.049 

1917 

3.879.389 

97.906 

3.977.295 

4.729.412 

8.706.707 

717.536 

19161  3.695.516 

86.940 

3.782.456 

4.206.715 

7.989.171 

1.078.127 

1915 

3.239.556 

77.613 

3.317.169 

3.593.875 

6.911.044 

115.865 
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O  numero  de  locomotivas,  cujo  percui^so  foi  superior  a 
50.000  kiloinetros,  consta  cio  quadro  abaixo,  em  confronto 
com  os  annos  de  1923,  1922,  1921  e  1920. 


BITOLA  DE 

1924 

1923 

'  1922 

1921 

1920 

lm,60.      .  . 

.5(1 

(iS 

4S 

lm,00  

4Õ 

47 

55 

Total    .     .  . 

105 

IIC) 

107 

94 

Os  maiores 

percursf 

s,  cm 

1921,  coube 

•am  ás 

loeomo- 

tivas  números : 

75  lia  bitola  de  lra,6U,  que  percorreu  130.5.39  kilonietro.s 
10    "        "       "  0m,60,    "  "  30.648 

79    "        "        "   lm,0O,    "  95.944 

Os  percursos  médios  das  locomotivas  de  trens  de  pa.s- 
sageiros  e  de  cargas,  referidos  somente  ao  serviço  íle  tracção 
de  trens,  e.xclnindo-se  os  correspondentes  ás  manol)ras  ]ias 
estações,  foram  : 


DESIGNAÇÃO 

1924 

1923 

1922 

1921 

1920 

Secção  Paulista 

Bitola  de  1^,60 

Locomotivas  dos  trens  de  pas- 

150 

50.395 

53 

843 

59.189 

53.233 

Locomotivas  dos  trens  de  pas- 

sageiros (eléctricas). 

56.442 

55 . 834 

38 

325 

Locomotivas  dos  trens  de  car- 

gas (a  vapor)  

41 

353 

43. 106 

39 

585 

41.402 

41 .309 

Locomotivas  dos  trens  de  car- 

gas (eléctricas)  .... 

39 

109 

38 .  Ít23 

.31 

4 . 74:'. 

Bitola  de  0»",60 

Locomotivas  dos  trens  de  pas- 

sageiros   

12 

488 

14,310 

14 

408 

12.938 

18.878 

Locomotivas  dos  trens  de  car- 

gas   

11 

968 

5.290 

6 

636 

5.810 

5 . 1 72 

Secção  Rio  Claro 

Bitola  d  2  lm,00 

Locomotivas  dos  trens  depas- 

5(i 

970 

57.219 

59 

050 

52.014 

49 . 550 

Locomotivas  dos  trens  de  car- 

gas ..  .   

40  8«7 

45.108 

47 

664 

53.214 

53. 129 

—  90  — 


A  seguir  vai  indicada  a  distribuição  diária  das  loco- 
motivas pelos  vários  serviços. 


Bitola  de  l'",60 
(Tracção  eléctrica  e  a  vapor) 


Numero  médio 

de  locomotivas 

DESIGNAÇÃO 

De  i  de  Jueiri 

De  1  ii  Jubt  1 

>  31  de  Mlio 

31  lie  Deieobn 

Locomotivas  occu parlas  em  trens  de  passageiros^ 

26 

2H 

»                 »                  .      >  gado 

3 

3 

»           >                  mixtos  . 

4 

4 

>                  .                  >      >  mercadorias 

37 

37 

»                            serviços    >   manobras  . 

20 

25 

»                 »               »         >  lastro 

1 

1 

>           não  occiipadas  na  carreira  . 

1 

1 

»           paradas  e  em  reparação  .... 

õ 

õ 

97 

102 

Bitola  de  "",00 


Numero  médio 

de  locomotim 

DESIGNAÇÃO 

Dl  1  it  Jiitiro 

De  1  it  }uit  > 

>  31  it  Iiie 

31  de  Deieskrt 

Locomotivas  oecupudas  em  trens  de  passageiros 

18 

18 

»                  >           .       >        .  gado 

9 

>                  .           >       >           mixtos  . 

n 

5 

»                  5           «       »        >  mercadorias 

lii 

18 

>                  »          »  serviços  de  manobras 

7 

7 

»                 »           »  em  trens  de  lastro  . 

4 

4 

>           paradas  e  em  reparação  .     .     .  . 

5 

5 

alugadas  a  outras  estradas  . 

2 

■2 

em    serviço    da    0.    P.    em  outras 

2 

2 

Total    ...     .1      68  70 


I 


p  1 


Kil 

111  et] 


3.72: 


3.621 


3.12^ 


3.22' 


oaachii 
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Os  quadros  abaixo  mostram  o  cousumo  de  material  por 
tj-po  de  locomotiva  nas  linhas  de  0"\60  e  1™,00 : 


Bitola  de  1"',60 


XrMEEO 

Consumo  Idlometricu  médio 

DAS 

TYP( ) 

in-vp.  I.tíiiha 

Liibi'- 

Kítopa 

LOCOMOTIVAS 

:ii  em 
Kg;          pj  :\ 

em 

1  a  6 

Passageiros 

13,510'  0,042 

0,028 

0,010 

Manobras 

4^493'  0^039 

0.017 

0^008 

8.38  a  41  e  48  a 

5(1 

Passageiros 

3,301;  0,090 

0,024 

0,009 

12  a  15 

Mixtas 

5^135  0^079 

0^011 

0'009 

17  e  18 

Cargas 

6.315'  o!o67 

0,013 

0,009 

■20  e  21 

9,760  0,004 

o!oi2 

0^009 

22 

Passageiros 

9/285'  o',001 

0^010 

o'oio 

23 

Manobras 

3,771  i  0.043 

0.017 

0,008 

24  a  26 

Passageiros 

5,376|  0,069 

0,018 

0,010 

27  a  29  e  33  a 

37 

Cargas 

4.486i  0,152 

0,031 

0,009 

30  a  32 

M^an  obras 

2,960i  0,050 

0,013 

0,009 

42  a  47  e  54  a 

57 

Cargas 

19,819|  0,062 

0,031 

0,010 

51  a  53  e  fi4  a 

67 

Manobras 

0,267  í  0.089 

0,011 

0,009 

58  a  63 

Cargas 

14,446  0,110 

0,030 

0.011 

68  e  69 

Passageiros 

13,2371  0,058 

0,029 

0,011 

70  e  71 

21,895  0,003 

0,029 

0,009 

72  a  77 

23,3841  0,004 

0.034 

0,009 

78  e  79 

Manobras 

5,444  0,094 

0,014 

0,009 

80  a  82 

Cargas 

17,8821  0,127 

0,033 

0,011 

9u  a  93 

Passageiros 

15,953  0,072 

0,042 

0,011 

200  a  203  Eléctricas^ 

0,029 

0,011 

204  a  211 

Cargas 

0,027 

0,012 

212  e  213  > 

Passageiros 

0,026 

0,010 

214  e  215 

Cargas 

0,034 

0.012 

300  a  304 

Manobras 

0,012 

0,009 

Bitola  de  0,"'60 


1  e  2  e  5  a  11 


Mixtas 


1,081    0,079    0,020  \  0,011 
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Bitola  de  1%00 


NUMERO 
DAS 
LOCOMOTIVAS 


Consumo  kilometrico  médio 


Carvão 

r  enha 

Lubrifi- 

oantes 

Estopa 

em 

em 

m/o 

itro.s 

kgs. 

0,013 

0,178 
0,108 

0,024 

0,007 

0,014 

0,018 

0,005 

0,074 

0,011 

0,005 

0,045 

0,083 

0,019 

0,006 

0,332 

0,132 

n,02i 

0,005 

0,001 

0,077 

0,011 

0,005 

0,646 

0,132 

0,020 

0,005 

0,472 

0.112 

0,022 

0,005 

0,413 

0,125 

0,023 

0,006 

5,065 

0,079 

0,023 

0,006 

3,240 

0,083 

0,018 

0,006 

0,503 

0,104 

0,022 

0,005 

11,874 

0,157 

0,040 

0,007 

0,691 

0,176 

0,034 

0,005 

0,092 

0,155 

0,038 

0,007 

27,  30, 
31  a 
54  a 
60  a 
63  a 
70  a 
74  a 
81  a 
84  a 
89  e 
91  a 
100  a 


1  e  2 

22 

35,  37,  38  e  40 

34  e  41  a  53 

59 

62 

66 

73 


87 

90  (Mallet> 

96 

103 


Cargas 


Passageiros 

Cargas 
Manobras 
Passageiros 

Mixtas 

Manobras 
Passageiros 
Cargas 


No  ultimo  quinquennio  o  eoiisunio  de  leiílui  por  100 
locomotivas-kilometro  foi  O'  seguinte  : 


Bitolas  de  1<n,6( 

e  om.eo 

Bitola  de  1"i,oo 

TOTAL  GERAL 

Annos 

Lenha 

Por  100 

Lenha 

Por  100 

Lenha 

For  100 

locom.- 

locom.- 

locom.- 

em  m/8 

kilometro 

em  m/3 

kllonietro 

em  m/3 

kilometro 

1920 

653.391,00 

14,57 

649.060,00 

12,50 

1.302.451,00 

13,53 

1921 

756.122,50 

15,47 

650.420,00 

11,50 

1.406.542,50 

13,34 

1922 

609.235,25 

13,44 

466.312,75 

9,71 

1.075.548,00 

11,52 

1923 

768.588,11 

14,63 

433.510,71 

11,31 

1.202.098,82 

13,24 

1924 

802.413,65 

13,63 

460.886,31 

12,01 

1.263.299,96 

12,99 

NOTA:  —  O  farvão  consumido  em  1921,  1922,  1923  e  1924  Uii  coiisideracio  no 
quadro  ncima  na  base  de  8  m/3  de  lenha  por  tonelada. 
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Lubrificantes  para  locomotivas 


Bitolas  de  ]<«M  e  0^,60 

Bitola  de  1"<,00 

TOTAL  GERAL 

Annos 

Quantidade  em 

Por  100 

Quantidade  em 

Por  100 

Quantidade  em 

Por  100 

litros 

loc.-km. 

loc.-lcm. 

litros 

loc.-km. 

1920  .  . 

100.017,25 

3,46 

128.635,50 

2,48 

283.652,75 

2,93 

1921  .  . 

123.864,25 

2,74 

124.425,50 

2,20 

258.289,75 

2,45 

1922  .  . 

144,080,50 

2,77 

96.239,75 

2,00 

240.320,25 

2,40 

1923  .  . 

138.905,00 

2,33 

80.573,25 

2,10 

219.5.38,25 

2,23 

1924  .  . 

156.583,19 

2,66 

86.278,41 

2,25 

242.861,60 

2,50 

Estopa  consumida  nas  locomotivas 


Bitolas  dc  im.eo  e  0^,60 

Bitola  de  1"i,00 

TOTAL  GERAL 

Annos 

Quantidade 

Por  100 

Qiiantidade 

Por  100 

Quantidade 

Por  100 

em  kgs. 

loc.-km. 

em  kgs. 

loc-km. 

em  kgs. 

loc.-km. 

1920  .  . 

29.586,00 

0,66 

31.651,50 

0,61 

61 .237,50 

0.63 

1921  .  . 

31.527,00 

0,64 

32 . 514,25 

0,57 

64.041,25 

0,60 

1922  .  . 

28.489,50 

0,55 

31,599,50 

0,66 

60.089,00 

0,60 

1923  .  . 

44,878,00 

0,73 

22.887,50 

0,60 

07.765,50 

0,69 

1924  .  . 

58.720,00 

1,00 

21.926,50 

0,57 

80 . 646,00 

0,83 
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Constam  do  quadro  abaixo,  os  preços  médios  aunuaes, 
tomadas  as  linhas  das  diversas  secções,  de  materiaes  usados 
na  conducção  de  trens. 


Oleo 

AJNJNU  Dx!i 

Lenha 

comDustivsi 

Outros  óleos 

Estopa 

(Tons.) 

(M/3) 

(Kgs.) 

Litros) 

(Kgs.) 

1924.     .     .  . 

J 031569 

81686 

S826 

1$474 

1923.    .    .  . 

145$872 

7$607 

$956 

1$008 

1922.    .     .  . 

201$206 

61895 

1$164 

$843 

1921.     .    .  . 

2161810 

6$804 

1$780 

$885 

1920.     .     .  . 

135$124 

61207 

1$013 

$970 

1919.    .     .  . 

4$585 

S694 

$936 

1918.     .     .  . 

3$805 

$692 

$920 

1917.    .     .  . 

19$720 

31736 

$734 

$643 

1916.    .     .  . 

331333 

31575 

$728 

$655 

1915.     .     .  . 

39$481 

3$351 

$066 

$562 

$533 

pctrica  e  a  vapor). 


1921 

1920 

Fog 
Lim 

■ 

1.268:598$700 
941:352S100 
187:5151800 

1.190:5288580 
864:0798140 
206:0578730 

Out 

Pesa 
Pess 

• 

888:7678480 
69:0571650 

832:4281500 
63:3041550 

3.355:291$730 

3.156:3988500 

Men 

200 

360:573$840 

2.994:7178890 

225:692$120 

2.930:706$380 

Rep 

700 

82:3738080 

66:9668390 

Coll 
Lub 

340 

5671490 
104:304$050 

12:6008770 
15:6731020 

Eng 

Linl 
Sub 
Linl 

000 
210 
260 
020 

730 

3.18]:962S510 

3.025:9468560 

— 

1923 

1922 

1921 

1920 

Car^ 
Len! 
Lub 
Estd 
Mat^ 

275 
883 
188 
942 
570 

9.186:3098397 
5 . 053:3848372 
284:2881541 
64:088$874 
73:0128900 

815:7698478 
6.655:8748562 
329:603$594 
46:2108875 
79:8061270 

66:263$630 
8.813:3851732 
565:670$153 
51:9861005 
66:5558646 

1.168:522$834 
7.290:4818772 
345:287í$076 
56:5228070 
93:7938440 

Matá 

sibl 
LinK 

322 
150 
130 
320 

518:8111486 
3.123$210 
14:6708430 
4:0981600 

408:5568021 
2608640 
4:3038460 
41:6998570 

444:7718840 

308:478$7]8 

Conf 

780 
870 

15.201:7871810 

395:6231800 

8.382:0848470 
277:2938600 

10.008:6338006 

9.263:0858910 

650 

15.597:411$610 

8.659:478*070 

10.008:6338006 

9.263:0858910 

^)araudo-as  com  as  de  1923,  1922, 


1921  e  1920. 

D 

1  1921 

ANNO  DE  1920 

Porcentagem 
da 

despesa  total 

Importância 

Porcentagem 
da 

despesa  total 

Estopa 

Materiaes  para  abí 
Materiae8  diverso 
vidros  de  indii 
Lubrificantes  para 
Combustivel 
Linha  de  transmis 
Sub-estação  de  Lo 
Linha  de  contacto 

0,39  % 
.     0,51  % 

3,37;% 
4,29  % 
67,32  % 

56:522$070 
93!793$440 

308:478$718 
345:287$076 
8.4õ9:004$606 

0,46  % 
0,76% 

2.53  % 
2,90% 
68,75  % 

Contas  (Energia  el 
Pessoal  . 

75,88  % 

9.263:0851910 

75,40  % 

75,88  % 
24,12  % 

9.263:085$910 
3.025:946$560 

75,40  % 
24,60  % 

100,00  % 

12.289:032$470 

100,00  % 

Ma 
Foj 
Lir 
( 


Pei 


Pei 
\ 
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—  100 
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TOTAL 

0561 

00  to 

cí  2 

1861 

c  ro 

^  !M 

CO 

5E6I 

CO    ec  CO 
lO  os 

8S6I 

n6i 

g    o  ^ 

Pintados  de  novo 

OZ&l 

o  1 

IE6T 

2       1  aq 

-.  » 

2    1  2 

(M 

(M 
CO 

¥,m 

fZ6l 
0261 

(?Q      CO  t- 

ÍN 
CN 

Concertos  leves 

1 

CO       l-H  (M 

CM  T-^ 

CO 

IZQl 

,  í£> 

o 

SE6T 

t£> 

S'g61 

CO      ,  r- 

CO  ' 

O 

fS«I 

00 
CO 

Concertos  médios 

0561 

CO      1-H  CD 
CO 

s 

IS6I 

^      CO  — 
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As  despesas 


Machiuistas  e  i 
Limpadores 
Outros  empreg 
eiros,  len 
do  mater 
Pessoal  das  off: 
Pessoal  de  outi 


Menos : 

Serviços 
Reparação  e  co 

e  débitos 
Collocação  de  f. 

em  servi^ 
Lubrificação  de 


Carvão . 
Lenlia  . 

Lubrificantes  p 
Estopa  . 

Materiaes  gasto 
Materiaes  diver 
cadores,  ] 


PESSOAL 


DESIGNAÇÃO 

,m.«m|  a,»««,. 

DsHS^sj^"  — -  •  — • 

j      ,s,j«,,,si,                       1  SIM»»» 

:  :=l 

MATER 

1  AL 

DESIGNAÇÃO 

—  105  — 


Tracção  a  vapor 


Bitola  de  lni,60 

Anno  de  1924. 


DESIGNAÇÃO 

Numero  médio 
de 

locomotivas 

Locomotivas  occnpadas  em  trens  de  passageiros. 

20 

„                  „           ,.      1.          gado  .... 

2 

„                  ,,          „      ,,       „  mixtos 

3 

„                  ,,          „      „       „  mercadorias 

29 

„                  „          „  serviços  de  manobra  . 

20 

„                  „                 „       „  lastro. 

1 

„          não  occiipadas  na  carreira      .     .     .  . 

1 

5 

Total    .  , 

81 
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11 
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3Í010  28037 
38001  28392 
18774  18190 
18778  18251 
1S669  18270 

1  !  1  M 

1  1  1  1  !  - 

i 

1 

28318    1  18569 
28461  28027 
18293  8868 
1    18349  8949 
18269  8957 

i 

Ji 

iiiii 

iiiii 

Anno  de 

iiiii 
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COM  RAÇÃO 


COIVI  1022 

coivr  1021 

E 

nergía 

Energia 

Trens 

E 

K. 

W.  H. 

1 

K.  W.  H. 

kilomet. 

Z 

2 

.362 

+ 

824 

660.733 

48.356 

.692 

+ 

780 

496.927 

+ 

43 . 925 

.650 

+ 

537 

438.708 

+ 

35.886 

.175 

266 

323.116 

+ 

24.054 

.222 

+ 

201 

+ 

323.639 

+ 

24.820 

.146 

+ 

281 

+ 

297.801 

21.292 

.422 

409 

229.693 

16.042 

57 

28 

+ 

.30.410 

+ 

1.187 

.921 

+ 

172 

125.489 

+ 

11.694 

.9/2 

122 

M.305 

+ 

10.140 

4-  1.312 

+  851.3.32 

+  68.570 

.676 

96 

78.535 

+ 

10.248 

+  964 

+  755.857 

+  61.498 

.607 

55 

183.239 

10.241 

+  713 

+  795.887 

+  57.411 

.058 

+  2.897 

+2.810.209 

+  225.801 

If'"JíI'  li 
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Si  referirmos  o  numero  total  de  horas  pagas  aos  ma- 
chinistas  em  1924,  1923  e  1922,  pelos  serviços  prestados 
na  tracção  effectiva  dos  trens  nas  manobras  de  esplanadas 
e  de  estações,  nas  reservas  e  cuidados  ás  locomotivas  nas 
-casas  de  machinas,  incluindo  também  as  horas  pagas  aos 
XBesmos  j)ara  folgarem  (1),  ao  percurso  exclusivamente  rea- 
lizado no  reboque  effectivo  dos  comboios,  teremos  uma  idéa 
muito  exacta  do  effeito  util  diário  daquelles  serviços  naquel- 
les  anil  os. 

E  o  que  mostra  o  quadro  seguinte: 


TRENS  KILOMETKO  POR  8  HORAS  DE  SERVIÇO 


DESIGNAÇÃO 

1924 

1923 

1922 

Bitola  de  1^,60 

83,2 

100,1 

92,2 

kilometros 

kilometros 

kilometros 

(V  —  A  pnntar  de  Agosto  (íe  1928  deixou-se  o  systema  de  pagamento  de  fol- 
gas remuneradas,  oonvertendo-se  as  taxas  horárias  de  240  para  200  horas. 


j 


As  despesas  c 


DESIGNAÇÃ 


Inspector  de  locomotivas  e 
Machinistas  e  ajudantes  . 

Limpadores  

Electricistas,  aprendizes  e  í 
Encarregados  de  depósitos 
Encarregados  de  freios  e  e: 

Plantões  

Escripturario  

Praticante  de  escripturario 
Trabalhadores  .... 

Mensageiro  

Varredores   

Linha  de  transmissão  de  e 
Sub  estação  de  Louveira  . 
Linha  de  contacto  . 

Engenheiro  da  LIGHT  p 
ção  da  energia  eléctrica  (C 

Total 


Lubrificantes  .... 

Estopa  

Materiaes  diversos  . 
Linha  de  transmissão  de 
Sub  estação  de  Louveira 
Linha  de  contacto  . 


Contas  (Energia  eléctrica 
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Lubrificantes  

Materiaes  diversos  para  uso  nas  locomotivas  elé- 
ctricas   

Linha  de  transmissão  de  energia  

Linha  de  contacto  

Total.     .     .  . 

Energia  eléctrica  e  diversos  

Total.     .     .  . 

Total  geral  .  . 
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Foram  as  seguintes  as  despesas  por  couta  da  eouducção 
de  treus,  referidas  ás  uuidades  de  trabalho,  ua  tracção 
eléctrica : 


POR  TREM-KILOMETRO 


ANXO 


de 

Pessoal 

Material 

Contas 

Total 

1924    .     .     •  . 

S6Õ3 

S178 

S577 

1S408 

1923    .     .     .  . 

$569 

S146 

1546 

1S261 

1922    .     .     .  . 

1492 

1137 

3566 

1$195 
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Reparações  de  locomotivas  eléctricas 


As  despesas  totaes  de  reparações  de  locomotivas  elé- 
ctricas importaram,  no  periodo  de  1922  a  1924,  em   

558 :78J:$060  de  accôrdo  com  o  quadro  seguinte : 


DESIGNAÇÃO 

Importância 

Trens 
kiloiiietro 

Por  treru 
kilometro 

Pessoal     .     .     .  . 
Material    .     .     .  . 

171:5698940 
i  387:-214S12() 

S()85,9 
S193,8 

Total    .     .  . 

Õ58:784S()60 

1.997.479 

3279,7 

Locomotivas  eléctricas 

Durante  o  anno  de  1924  o  funccionamento  das  locomo- 
tivas eléctricas  foi  o  mais  regular  e  satisfactorio  possivel. 

Observaram-se  apenas  as  occorrencias  mencionadas 
nos  quadros  annexos,  occorrencias  a  que  estão  sujeitas  todas 
as  macliijias  de.ssa  natureza,  com  o  severo  i-egimem  de  serviço 
que  lhes  é  peculiar,  e  assim  mesmo  em  numero  muito  menor 
do  que  o  observado  com  locomotivas  a  vapor. 

Algumas  das  occorrencias  mais  graves  foram,  outrosim, 
devidas  a  defeitos  de  construcção.  Os  vários  casos  de  avarias 
em  armaduras  dos  móto-geradores  das  locomotivas  "\Yestin- 
ghouse"  foram  devidos  á  insufficieucia  desses  conjunetos. 
Entretanto,  pela  adopção  de  um  dispositivo  para  diminuir  a 
sua  carga  diirante  os  periodos  de  recuperação,  ficou  o  de- 
feito inteiramente  corrigido. 

Também,  os  casos  graves  de  avarias  em  armaduras  dos 
motores  de  tracção  das  locomotivas  de  cargas  "General  Ele- 
ctric" foram  devidos  a  certos  defeitos  de  pro.iecto,  que  estão 
seiulo  estudados  afim  de  serem  sup])rimidos  ou  grandemente 
atteuuados. 

Não  se  levando  em  Cduta  essas  occorrencias,  devidas  a 
defeitos  de  fabi-ieaçãn  de  caracter  transitório,  é  patente  quão 
diminuto  se  torna  o  numero  de  falhas  de  funccionamento  do 
complicado  organismo  das  locomotivas  eléctricas. 


Pisse  facto  [)r(ivcm  j)rincipaliu('iitc  (ruiu  serviço  muito 
cuidadoso  de  operação,  inspecção  e  manutenção  das  locomotivas. 

Durante  todo  o  anuo  findo,  nas  21  locomotivas  eléctri- 
cas, não  houve  um  só  caso  de  locomotiva  detida  na  linha  por 
falha  de  funcoionamento  do  circuito  de  eommando  das  loco- 
motivas, que  é  o  mais  com])l içado  e  delicado  e  que  requer 
mais  inspecção. 

Registraram-se  somente  3  casos  de  aquecimento  de 
mancaes  em  locomotivas  de  passageiros  e  6  nas  de  cargas. 
Desses,  só  um  teve  importância,  seudo  necessário  substituir  o 
bronze  do  mancai. 

Não  se  observou  Jienhnma  fallia  attrilmida  á  inadver- 
tência ou  impeiúcia  do  pessoal.  Houve  a  lamentar  um  caso 
fatal  de  choque  eléctrico  na  linha  de  contacto,  de  3.000  volts, 
devido  á  imprudência  de  um  empregado. 

Foi  o  ])rimeiro  caso  fatal  desde  o  inicio  do  serviço  de 
tracção  electi'ica. 

(Quanto  ás  reparações  geraes  nas  officinas,  resumiram-se 
quasi  que  exclusivamente,  quanto  á  parte  eléctrica,  a  repara- 
ções dos  motores  avariados  em  consequência  dos  defeitos  de 
con.strucção  já  mencionados. 

No  que  diz  respeito  á  jiai-lc  iiiccaiiica,  podem  ser  con- 
sideradas como  tendo  sido  rejja rações  leves,  constando  de  pre- 
enchimentos de  folgas  nas  caixas  dos  eixos  motores  e  de 
guia;  nos  mancaes  dos  motores  de  tracção  e  retoque  de  frisos 
das  rodas. 

Durante  o  anno  de  1924  foram  postas  em  serviço  5  lo- 
comotivas de  manobras.  No  serviço  de  manobras,  onde  com 
frequência  locomotivas  leves  devem  accelei'ar  composições  ás 
vezes  consideráveis  em  peso,  era  de  temer  (|ue  a  patinação  das 
rodas  que  se  observa  nas  locomotivas  a  \apor  fosse  uma  dif- 
ficuldade  para  a  adopção  de  eléctricas,  cm  razão  do  grave  pe- 
rigo que  isso  i'cpi-(^scnta  para  os  motores  de  tracção.  Entre- 
tanto, as  loconiotixas  ,i(l(q)tadas  têm  dado  resultados  plena- 
mente satisfactoi'ios,  não  se  observando  este  inconveniente, 
,ura(;as  á  sua  i-a/,ã()  acceleração,  peso  e  esforço  de  tracção 
adequados. 

O  serviço  de  manobras  com  locomotivas  eléctricas  tem 
provado  tami)em  ser  muito  nmis  económico  do  que  com 
tracção  a  vapor. 


Occorrencias  na  tracção  eléctrica  durante  o  anno 
de  1924 


Data  Locomotiva 


OCnORRENCIAS 


Locomotivas  de  passageiros 

Devido  a  forte  temporal  e  queda  de  faisca  elé- 
ctrica na  linha  de  contacto  damnificoii-se  o 
2,0  jarro  do  limitador  de  tení-ão.  Foram  sn- 
bstiti;idos  os  l.o  e  2.°  jarros,  com  as  respe- 
ctivas resistências. 

Armadura  do  motor  de  alta  tensão  do  conjuncto 
moto-gerador  damnificada  por  curto-cireuito 
entre  bobinas  (commutador  lado  1.500  volts). 

Foi  reparada  a  armadura  nas  officinas. 

Armadura  do  motor  de  alta  tensão  do  conjun- 
cto moto-gerador  damnificado  por  curto-cir- 
cuito  entre  uma  das  bobinas  e  o  núcleo  da 
armadura.     Substituida  por  nova  armadura. 

Armadura  do  motor  de  alta  tensão  do  conjun- 
cto moto-gerador  damnificada  por  curto-cir- 
cuito  estabelecido  entre  bobinas  (commutador 
lado  1.500  volts).  Reparada  nas  officinas. 

Locomotivas  de  carga 

Armadura  do  motor  de  tracção  n.  4  damnifi- 
cada por  curto-circuito  produzido  entre  bobi- 
nas, lado  do  commutador.  Foi  reparada  nas 
officinas. 

Armadura  do  motor  de  tracção  n.  2  damnifi- 
cada por  curto-circuito  entre  bobinas,  lado 
do  commutador.  O  arco  que  se  produziu 
damnificou  também  as  bobinas  do  campo. 

Devido  a  forte  temporal  e  quéda  de  faisca  ele- 
ctvica  na  linha  de  contacto  damnificaram-se 
o  9.°  e   Il.o  jarros  do  limitador  de  tensão. 

Foram  substituídos  os  quatro  últimos  jarros, 
com  as  respectivas  resistências. 

Armadura  do  motor  de  alta  tensão  do  conjun- 
cto moto-gerador  damnificada  por  curto-cir- 
cuito entre  bobinas,  lado  3.500  volts,  junto 
ao  commutador.  Foi  substituida  por  outra  já 
concertada. 

Devido  a  arco  no  cabo  que  liga  a  bobina  do 
campo  ao  pórta  escovas  do  motor  de  tracção 
n.  8,  foram  damnificadas  duas  bobinas  do 
campo  e  ligeiramente  o  revestimento  da  ar- 
madura. Foram  substituídas  as  bobinas  do 
campo  e  reparada  a  armadiira. 


Data 

L 

ocomo  iva 

Locomotivas  de  manobra 

11/6 

301 

Ao  ser  posto  em  movimeuto  o  moto-gerador, 

em  experiência,  foram  queimadas  duas  bobi- 

nas do  camjio  Sliuut,  por  não  terem  sido  sec- 

cas  antes.    Foi  8u))8tituido  o  coiijuucto  mo- 

to-gerador pelo  da  locomotiva  ii.  303. 

AQUECIMENTOS  DE  MANCAES 

Locomotivas  de  passageiros 

6  1 

202 

Mancai  suspensão,  A,  motor  de  tracção  n.  2 

20/4 

202 

»     n.  2,  B,  truck  n.  1.  Foi  substituído  o  bronze 

27'11 

202 

de  suspensão,  A,  motor  de  tracção  n.  4 

Locomotivas  dé  carga 

14/1 

207 

Maneai  siispensão,  B,  motor  de  tracção  n.  1 

27  '1 1 

207 

»              »          B       »        '               »  4 

30  5 

209 

b;  .   .    .   »  2 

5/6 

209 

A,      .        .        .        >  2 

2/8 

210 

A,      .       .       »       »  1 

20 '8 

215 

»      do  moto-gerador,  lado  gerador.    Foi  re- 

novado 0  metal. 
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Reparações  das  locomotivas  eléctricas  feitas  nas 
officinas  durante  o  anno  de  1924 


Data 

Locomotiva 

Kilometragem 

Repa  r  a  ç  ã  o 

Locomotivas  de  passageiros 

18  2 

200 

121 

816 

Entregue  ás  officinas  para  insi^ecção  e 
reparação  geral. 

26  3 

200 

Entregue  pelas  officinas  dejjois  de  ins- 
pecção e  reparação  geral. 

28  3 

201 

110.386 

Entregue  ás  officinas  paTa  inspecção  e 

reparação  geral. 

6  5 

201 

Entregue  pelas  officinas  depois  de  ins- 
liecção  e  raparação  geral. 

3-2 

202 

Entregue  pelas  officinas  depois  de  ins- 
pecção e  reparação  geral 

13  8 

202 

40 

774 

Entregue  ás  officinas  para  trocar  o  par 
de  rodas  da  frente  para  traz,  trnck  n. 
1,  por  estar  com  o  friso  da  roda  n.  2, 
A,  um  tanto  gasto  e  para  ser  exami- 
nada por  jogar  muito  na  linha. 

11  y 

202 

Entregue  ás  officinas  para  modificação 
do.s  roletes  dos  trucks  de  guia,  para 

experiência,  por  jogar  muito  na  linha. 
Entregue  ás  officinas  para  serem  tiradas 
as  folgas  dos  mancaes  das  armaduras 
e  trucks,  por  jogar  muito  na  linha. 

29  10 

202 

19  11 

202 

Entregue  pelas  officinas,  depois  de  re- 

paradas as  folgas  lateraes  nas  caixas, 

trucks  de  guia  e  armadaras  do  motores 

de  tracção.  Foram  também  torneados 

os    commutadorcs    dos    motores  de 

tracção. 

7  1 

203 

108.673 

Entregue  ás  officinas  para  inspecção  e 

13,2 

203 

reparação  geral. 

Entregue  pelas  officinas  depois  de  ins- 

26 1 1 

203 

55 

190 

pecção  e  reparação  geral. 

Entregue  ás  officinas  para  reparação  das 
folgas  lateraes  dos  mancaes  das  arma- 
duras dos  motores  de  tracção  e  trucks, 
por  jogar  muito  na  linha. 

23  12 

203 

Entregue  pelas  officinas  com  as  folgas 
lateraes  reparadas  e  commutadores  dos 

446 

motores  de  tracção  torneados. 

29  12 

213 

13- 

Entregue  ás  officinas    para  inspecção 
geral ;  para  serem  torneados  os  com- 
mutadores do  moto  gerador  e  para  ser 
rebaixado  o  isolamento  de  mica  nos 
commutadores  dos  motores  dos  ven- 
tiladores. 

Locomotivas  de  carga 

25/3 

204 

78 

817 

Entregue  ás  officinas  para  inspecção  e 
reparação  geral. 
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Locomotiva 


Kilometragem 


Reparacpâo 


204 
204 


205 
206 
206 
206 


206 
206 


26,  5  j  207 

31/5  j  207 

'  207 
207 

207 
207 
208 


25.612 


86.848 


105. 


71.200 


Locomotivas  de  carga 

Entregue  pelas  officinas  depois  de  ins- 
pecção e  reparação  geral. 

Entregue  ás  officinas  para  serem  tor- 
neados os  commutadores  dos  motores 
de  tracção;  para  serem  reparadas  as 
folgas  lateraes  dos  motores  de  tracção 
e  para  ser  fixado  o  aro  da  roda  n.  4  B, 
por  se  achar  solto. 

Entregue  pelas  officinas  depois  de  ins- 
pecção e  reparação  geral. 

Entregue  ás  officinas  para  inspecção  e 
reparação  geral. 

Entregue  pelas  officinas  clepois  de  ins- 
pecção e  reparação  geral. 

Entregue  ás  officinas  para  exame  dos  mo- 
tores de  tracção  us.  1  e  3,  por  fais- 
carem muito  os  commutadores,  pro- 
duzindo arcos. 

Entregue  jielas  ofíicinas,  com  as  arma- 
duras dos  motores  de  tracção  ns.  1  e  3 
substituídas  ])or  outras  já  reparadas. 

Entregue  ás  officinas  para  reparação  do 
motor  n.  2. 

Entregue  pelas  officinas  com  o  motor 
n.  2  reparado  e  também  torneados  os 
commutadores  de  todos  os  motores  de 
tracção. 

Entregue  pelas  officinas  depois  de  re- 
paração e  inspecção  geral. 

Entregue  ás  ofticiua  para  exame  da  ar- 
madura do  motor  de  tracção  n.  1,  que 
estava  com  defeito. 

Entregue  pelas  officinas  com  a  armadura 

■  do  motor  de  tracção  n.  1  sulistituida 
por  outra  já  concertada. 

Entregue  ás  officinas  para  exame  das 
armaduras  dos  motores  de  tracção. 

Entregue  pelas  officinas  dejaiis  de  repa- 
radas as  buchas  dos  niancaes  e  isola- 
mentos das  armadura.s  dos  motores  de 
tracção. 

Entregue  ás  officinas  para  exame  do  mo- 
tor de  tracção  u.  por  faiscar  muito 
o  commutador,  ))rodnzin(lo  arcos. 

Entregue  pelas  officinas  com  os  commu- 
tadores dos  motores  de  tracção  tor- 
neados. 

Entregue  ás  officinas  para  inspecção  e 
reparação  geral. 
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Uata 

1  1' 
Locomotiva 

Riiometragom 

1  V  O  o  â  T  <  'i  Ç  £1  O 

Locomotivas  de  carga 

14  2 

208 

JÍiDtrGgll6  p6l8S   OIIlClDâS    U.6p018    0.6  IJIS- 

pecção  e  reparação  geral. 

8  9 

210 

86.607 

Entregue  ás  ofâcinas  para  inspecção  e 

reparação  geral. 

14  10 

210 

Entregne  pelas  officinas  depois  de  ins- 

pecção e  reparação  geral. 

31  7 

211 

88 . 42Õ 

Entregue  ás  officinas  para  inspecção  e 

reparação  geral. 

õ  9 

211 

Entregue  pelas  officinas  depois  de  ins- 

pecção e  reparação  geral. 

O  quadro  abaixo  compara  o  custo,  por  trem-kilometro, 
da  conducção  de  trens,  iuclusivé  reparações  de  locomotivas, 
nas  tracções  eléctricas  e  a  vapor,  nos  annos  de  1924  e  1923. 


TBAC  ÇÃO  ELECTEICA 
(Por  trem-kilometro) 

TBACÇ-iO  A  VAPOE 
(Por  trem-kilometro) 

Differença  a  favor  da  tracção 
eléctrica 

(Por  trem-kilometro) 

Designação 

ANNO  DE 
1924 

.VNÍIO  DE 

1923 

AXNO  DE 
1924 

AÍTXO  DE 

1923 

AXXO  DE  1  ANXO  DE 

1924     1  1923 

Pessoal  . 
Material . 
Contas 

S767,0 
$631,3 
1.577,0 

Stíõ7,2 
$201,4 
$546,0 

$8õõ,5 
2S480,7 

S-682,2 
2$551,2 

—  S088,5  —  $025,0 

—  1  $849,4  -23349,8 

$577,0  >  $546,0 

Total  . 

1S975,3 

1S404,6 

31.336,2 

3$233,4 

— 18360,9  !-l$828,8 

V 


Custeio  da  Divisão 


O  total  das  despesas  da  Locomoção,  por  conta  do 
custeio,  nas  bitolas  de  1™,60,  0"\60  1™,00  foi  o  seguinte,  com- 
parado com  1923,  1922.  1921  e  1920. 


Anno  de 

Pessoal 

Material 

Contas 

Total 

192-1  

1923   

1922   

1921  

1920   

8.891:7Õ7$680 
7.008:931$115 
5.784:859SfilO 
õ.881:043.Í8S0 
5  312:839?;340 

18.852:Õ86$295  675:308|228 
17.72õ:496$894  624:654$347 
11  690:561$952  !  425:886$375 
12.õ98:949$128||  170:9938916 
11.320:692f330  1  108:119$682 

28.419:652$203 
25.a59:082$356 
17.901:257.$937 
18.650:986$874 
16.714:651$352 

Comparação  com  1923 
.  1922 
•  1921 
.  1920 

+1  882:826.i;.565 
+3.106:S93$070 
+S.010:713$R.50 
-i-3.578:918.j;340 

+1.127:0S9í;401 
t-7.162;024í;343 
-^6.2õ3.637$167 
-f7.531:893$96.5 

-1-  õOieõs.íssi 

-r  249:471$853 
+  .504:314$312 
1  Õ67:188$546 

^  3.060:õ69$847 
+  10  .Õ18:394.S266 
-T  9--68:665$329 
-t-11.678:000$851 
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O  calculo  dessas  despesas  por  tonelada-kilometro  de 
peso  util  é  feito  abaixo,  tomaudo-se  as  linhas  das  tres  bitolas 


em  confronto  com  os  ânuos  de  1920  a  1924. 

DESIGNAÇÃO 

Em 
1924 

Em 
1923 

Em 
1922 

Em 
1921 

Em 
1920 

Todas  as  linhas 

|07!) 

$060 

$059 

$051 

Das  importâncias 
vãmente  ao  combustivel  os 

acima  mencionadas  cabem 
seguintes  custos : 

exclusi- 

CARVÃO  E  LENHA 

DESIGNAÇÃO 

Em 
1924 

Em 
1923 

Em 
1922 

Em 
1921 

Em 
1920 

Todas  as  linhas 

$(i35,5 

$025,0 

$031,1 

$026,7 

São  as  seguintes  as  relações  por  cento  entre  o 
tivel  e  as  demais  despesas  da  Locomoção: 

comlius- 

DESIGNAÇÃO 

Em 
1924 

Em 
1923 

Em 
1922 

Em 
1921 

Em 
1920 

Todas  as  linhas 

44,9% 

41,7% 

47,6% 

52.8%  - 

A  seguir  mostramos  a  producção  de  ferro  e  bronze  em 
1924,  e  os  seus  preços  médios : 

As  officinas  de  fundição  de  ferro  e  bronze  de  Jundiahy 
e  Rio  Claro  entregaram  em  1924  ao  Almoxarifado,  para  se- 
rem utilizados  nos  diversos  serviços  da  Locomoção  e  outras 
repartições  1.216.482,5  kilogrammas  de  ferro  e  81.881,5  ki- 
Icgrammas  de  bronze,  em  pecas  moldadas,  cujos  preços  médios 
de  fundição  foram : 

Ferro  fundido  em  obras  ....  $4.33, 5õ 
Bronze  fundido  em  obras  ....  3$107,4S 

Durante  o  mesmo  anno  empregaram-se  nos  diversos  ser- 
viços da  Locomoção  e  outras  divi.sões  1.204.997,5  kilogrammas 


de  ferro  tuiidido  e  80.647,5  kilogramuias  de  bronze,  em  peças 
moldadas,  como  se  vê  do  quadro  seguinte : 


Ferro  fundido  moldado 

Bronze  fundido  moldado 

Designação 

Quantidade 
em 

Valor 
em  réis 

Quantidade 
em 

Valor 

BitBlas  de  im.eo  e  0'>>,60 

Rep.  de  locomotivas  . 

„     ,,  carros 

„     ,,  vagões 
Obras  diversas  para  a 

Locomoção  e  outras 

divisões  .... 

52.502,0 
144.470,0 
250.996,0 

374.896,5 

2-2:54  7$020 
61:358«610 
109:420$530 

159:951  $320 

12.712,5 
5.670,0 
13.189,0 

13.682,0 

43:895*770 
19:506$480 
43:803$190 

45:501.1480 

Total 

822.9 14,5 

353:2728480 

45.253,5 

152:706$920 

Bitola  de  1b,00 

Rep.  de  locomotivas  . 

,,      „   carros . 

„     „  vagões 
Obras  diversas  para  a 

Locomoção  e  outras 

divisões  .... 

51.964,0 
61.384,0 
146.680,0 

122.055.0 

22:157!Í510 
26:3918040 
63:1568290 

51:6521300 

14.862,0 
3,48S.0 
11.402,0 

5.642,0 

51:4248730 
11:51U42G 
M7:549|()20 

18:8421180 

Total .     .  . 

382.0HH,(I 

163:3578140 

35.394,0 

1 19:327$350 

Total  geral. 

1.204,997,5 

516:6298620 

80.647,5 

272:0348270 
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O  nnmei-o  médio  de  empregados  durante  o  anuo  de 
1024.  vai  indicado  nos  quadros  seguintes: 


DESIGNAÇÃO 

BITOL 
ilmíO  e 

AS  DE 
lni,00 

Todas 

as 

linhas 

'  TOTAL 

'  

ESCRIPTOEIOS 

Chefe  da  Locomoção  

— 

— 

1 

1 

,,  Tracção  

1 

] 

i 

i 

Chefe  de  Escriptorio  

„_ 

1 

1 

Secção  

1 

— 

— 

1 

Desenhista  

1 

1 

,,  aiudante  

1 

— 

— 

1 

Escripturarios  

24 

4 

— 

28 

3 

16 

1 

— 

— 

1 

lotai  . 

4 1 

Opfioinas 

Cliefes  de  offieiuas  

1 

1 

— 

2 

8ul)-chetes  de  officinas    .     .     .  . 

1 

1 

— 

2 

Eniíenlieiro  praticante     .     .     .  . 

1 

— 

— 

1 

electr  cista    .     .     .  . 

— 

l 

— 

1 

Mestros  de  oTficinas  .... 

õ 

6 

— 

11 

Ajustadores  

80 

Õ2 

— ' 

132 

A|jrendizes  (officios  diversos) 

89 

40 

— 

129 

(Jldeireiros  e  funileiros  .... 

16 

19 

— 

35 

(  !ai  pi  liteiros  

24 

146 

170 

Ferreiros  

22 

26 

48 

Fundidores  

m 

í) 

41 

LiiLiadores  

11 

4 

15 

.\liilri;i(loi'es  

'3.1 

SR 
OO 

79 

4  á 

<  )[iei  ;irios  diversos  

ltí(i 

165 

— 

331 

1'eili-ciros  

8 

6 

14 

1'intorores  

14 

29 

43 

Serradoras  

1 

38 

- 

39 

Serventes   

13 

4 

17 

Torn(!Íi<is  

39 

29 

68 

Trnl.Mllmdores  

124 

292 

— 

416 

Total  .     .  . 

688 

899 

1.587 
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DESIGjSav.  AO 

BITOLAS  DE 

Todas 

TOTAL 

as 

1%60e 

linhas 

F]scâ.lis3.ção  ósk.  Idihs. 

Fiscal  geral   

1 

1 

Fiscaes  e  ajudantes  

8 

9 

— 

17 



Total  . 

9 

1 

18 

T 

Inspector  de  locomotivas  eléctricas. 

i 

— 

1 

Encarregados  da  tracção. 

1 

3 

— 

4 

Fiscaes  de  conducção  de  trens  . 

i 

— 

!  3 

Chefes  de  depósitos  

3 

2 

— 

õ 

Encarregados  de  depósitos  . 

4 

3 

— 

1  7 

Auxiliares  de  depósitos  .... 

1 

— 

1 

Auxiliar  de  fiscal  da  conducção  de 

irens   

1 





1 

Ajustadores  

14 

13 

- 

2'. 

Ajudantes  e  aprendizes  .... 

24 

20 

!  44 

Ajudante  de  electricista  .... 

1 

— 

1 

Bombeiros  e  guardas  

iO 

91 

— 

36 

Contínuos  

— 

2 

— 

2 

Despachante  

1 

— 

1 

Encarregados  e  plantões  de  escrip- 

torios  regionaes  .... 

12 

8 

— 

20 

Electiicistas  

3 

— 

i  3 

Escripturarios  

~ 

3 

3 

165 

120 

— 

:  285 

,,      de  guindastes  a  vapor 

1 

1 

— 

2 

Funileiro  

1 

— 

Lenheiros  e  carvoeiros  .... 

79 

53 

Limpadores  

111 

61 

172 

155 

115 

270 

Mensageiros  

1 

1 

Operários  diversos  

11 

õ 

16 

Praticantes  de  escripturarios 

3 

3 

6 

Trabalhadores  

2 

9 

Total     .     .  . 

614 

439 

1.053 

j    BITOLAS  DE 

Todas 

DESIGNAÇÃO 

 ^                 .    ^     _    -     .  

i  i^eo  a 

'  0^60 

1x1,00 

as 

linhas 

TOTAL 

EliECTRIPICAÇÃO   DA  LINHA 

Eiiueulieiros  

i!  3 

— 

3 

Auxiliares 

1 

— 

1 

Cliefes  de  turmas  e  ajudantes  . 

1 6 

16 

Deseuhista-ajudíinte  .... 

j 

— 



1 

Escripturario  

- 

1 

Mecânicos,  ajudantes  e  aprendizes 

1  12 

12 

Opei'arios  diversos  

1  24 

24 

Praticante  de  escripturaiio  . 

1 

1 

í  85 



85 

Total  .  . 

'  144 

144 

Resumo 


Total  geral 

DESIGNAÇÃO 

1924 

15»23  j  1922  j  1921 

1920 

52 

50      461  47 

44 

Officinas  

1.587 

1.498  1.395i  1.461 

1.364 

933  950Í1.014 

996 

Fiscalisação  da  lenha  . 

18 

14!     21  j  23i 

17 

Electrificação  da  linha. 

144 

89,    174'  185 

23 

Total  .     .  . 

2.854 

1 

2.584Í2.586  2.730  2.444 

O  movime)it()  do  pessoal  no  auiio  de  19'24  foi  o  se<>'uinte 


D  ESIGNAOÃO 

Aiigmento 

Diminuição 

Escriptorios  

Officinas  

Tracção  

Fiscalisação  da  lenha  

íjlectrificação  da  linha  

2 
89 
120 
4 
55 

Total  .... 

270 
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Almoxarifado 

Foriifcc  esta  Rcjiartirão,  com  sede  em  Juudiahy,  todos 
os  materiries  itecessai^ios  ás  diversas  Repartições  da  Compa- 
nhia Paulista  (■  aos  depósitos  sneeursaes.  estabelecidos  em 
Campinas  c  Jíin  ('laro. 

Todas  as  coiiii)ras,  em  <>eral,  são  feitas  mediante  cou- 
cnn^encia.  jiediíido-se  pre(;os  ás  diversas  casas  do  extraup-eiro, 
de  Campinas,  Sáo  Panlo  e  Rio  de  Janeiro. 

J)n)-antc  o  anno  de  1924  o  A]moxai'ifado  teve  o  se- 
guinte movimento  : 

DEBITO 

Valor  lios  in:iteri;ics  existcníes  .Mii  1."  rte  Janeiro  de  1924      1 .  73-t- : ni5$S72 
Coiii|ira(los  .lii  rctanioiitc  lio  extrangeiro    .     .     .     .     .     15 . 449 : 706.i;619 
Coinjirailos  nos  mercados  i\e  ( 'a nipiíias,  São  1'aulo  e  Rio 
•  le  ,lan(>ii-o,  a  sahev: 

(:-iwM.  -Ic  pedra  6 . 146  :218$õ67 

Diirinciitfs  l.:!93:328$95() 

riniiicssos,  livros  e  objectos  jiara 

ps.-riptorios    ......  690:895$800 

Lenha    7.422:692$994 

Madeira  nacional  1 .  Ono  :994$9n0 

Diversos  :í .  730  : 87õ$20()    2(1 . 385  : 00í5.$411 


Proveniente   das   Officina.s   1.214:483.^340 


Total  do  debito  .     .     .    38 . 783 :212ii;242 


CREDITO 

iaes  fornecidos  ás  diveisas   i-e|)artições  da  Coni- 
liia  : 

Por  conta  do  custeio     .     .     .     3.", .  410 : 664.1*574 

Por  conta  do  capital     .     .     .      1 .  749  :404.$986    3.-,.  160  :069.1;560 


Materiaes  fornecidos  ás  otficiiias  para  fundição  e  outras 

obras  necessárias  ao  sup]>]iniento  dos  dei)Ositos  .  .  651:630$970 
Matei  iaes  \'i'ndiikis  a  luiti-.as  Companhias  e  particnlai  es : 

.Material    velho  K M  : 0:::i+'i 1 7n 

Ataterial   novo  22 ;  1  .")2$4(hi  127 :  085$470 


Restituição  de  direitos   260:296.$300 

Valor  dos  materiaes  existentes  em  :!I  de  De/,end)rb  de  1924      2 . 584  : 129$942 


Total  do  credito 


o  saldo  lU'  materiaes  existeiites  em  31  de  Dezembro  de 
1924,  na  importância  de  2 . 584 :129.4í942.  de  aceôrdo  com  o  i'e- 
latorio  do  Sur.  Almoxarife,  está  assim  discriminado : 


rerramentas   152:448$226 

Inflammaveis  e  explosivos                                             .  15:030$660 

Impressos,  livros  e  objectos  para  eseriptorio  ....  176.430$963 

Machiiúsmos  para  officiuas  e  pertences   296:28S$616 

Madeiras   56:286$609 

Material  sauitario   8:801$280 

para  eoiistrueeão  •  .     .     .  44::554$385 

'■           "     telegrapho   209:958$980 

-  "           "     freio   167:858$871 

carros  e  vagões    736:õ21$448 

■'     locomotivas   1.925:668$341 

'•'     linha   821:303$978 

"           "     sub  estação  eléctrica   92:345$446 

"           "     electrifieaçãò  da  linha   26.655$760 

'■           '■     electricidade   216:194$700 

Metaes  diversos  para  oln-ns  e  fundição   724:202$364 

Obras  fundidas   22:184$023 

Parafusos,  porcas,  rebites  e  arruelas   99:455$051 

Tintas  e  vernizes   203:o81$348 

Tubos  de  ferro  para  agua  e  connexões   91:176$894 

Diversos   50 : 543$184 

Somma.     .     .  6.137:491$127 

A  deduzir : 

Saldos  provenientes  de  combustível  e  lubrificantes,  não 
liquidados  em  31  de  Dezembro  de  1924 : 

Combustivel   3.482:741$411 

Lubrificantes                                        70:619$774  3 .553 :361$185 

Total  .     .     .  2.584:129$942 


No  fim  do  anno  proceden-se  a  minucioso  e  rigoroso  ba- 
lanço no  Almoxarifado  e  Depósitos,  pesando,  medindo  e  con- 
tando todos  os  materiaes,  conforme  a  sua  natureza. 

O  Almoxarifado  contava  em  31  de  Dezembro  de  1924 


o  seguinte  quadro  de  empregados : 

Almoxarife   1 

Ajudante    1 

Auxiliar   1 

Chefe  de  Deposito   1 

Eseripturarios   16 

Praticantes   8 

Feitores  de  Armazéns   2 

Conferentes   2 

Ajudante  de  conferente  -  1 

Encarregados  de  deposito   2 

Stockista   1 

Armazenistas   3 

Mensageiro   1 

Trabalhadores   17 

Total  ...  57 


É  dig-iio  de  louvor  o  Snr.  Almoxarife,  Carlos  Emilio  de 
Azevedo  Marcfues,  pelo  zelo  com  que  dirige  todo  o  serviço 
a  seu  cargo. 

VII 

Pessoal 

Contiuúa  todo  o  pessoal  em  geral  a  prestar  eom  dedi- 
caçã^o,  bons  serviços  á  Companhia  Paulista. 

Cabe  aqui,  e  o  faço  eom  a  mais  viva  satisfação  e  cheio 
de  profundo  reconhecimento,  agradecer  mais  uma  vez  aos 
dignos  amigos  e  eompanhieros  Chefes  das  diversas  Reparti- 
ções, a  direcção  intelligente,  zelosa  solicita  e  económica  que  a 
ellas  têm  dado,  a  seus  ajudantes,  bem  como  a  todos  os  em- 
pregados a  elles  directamente  sul)ordinados,  o  muito  efficaz 
auxilio  que  me  tem  prestado. 

Tinha  a  Companhia  Paulista  em  31  de  Dezembro  de 
1924  um  effectivo  de  8.063  empregados,  que  assim  se  distribue : 


Repartições 

Numero 
de  empregados 

_  ,  ,       Por  um 
kiloRietro 

Proporção 
!  por 
cento 

Inspectoiiii   Geiíil,    ( '«utiiljilidade  e 

Almoxarifailo  

260 

n,-204 

3,2 

Trafego  e  telegvaplio  

3.683 

'2,898 

45,6 

2.854 

2,245 

35,3 

1 .26tí 

15,9 

■fotnl     .      .  . 

8.063 

t;.343 

100,0 

Jundiahy,  15  de  Abril  de  1925. 


F.  de  Alon/evade, 

Inspector  Geral 


i 


RELATÓRIO 

IJO 

CHEFE  DO  SERVIÇO  FLORESTAL 


Exmo.  Snr.  Conselheiro  Dr.  Antonio  Prado 

M.  D.  Presidente  da  Companhia  Paulista 

São  Paulo. 

Tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  o  relatório 
do  Serviço  Florestal,  a  meu  cargo,  correspondente  ao  anno 
próximo  findo. 

Coni  elevada  consideração, 

De  Y.  Es. 
att.o  ven.  obr.o 

Ed.  Navarro  de  Andrade 

Chefe  do  Serviço  Rorestal 


Rio  Claro.  25  de  Abril  de  1925. 


SERVIÇO  FLORESTAL 


Actualmente,  o  Serviço  Florestal  tem  a  seu  cargo  os 
hortos  de  Jundiahy,  Boa  Vista,  Kel)()U(;as,  Tatir,  Cordeiro, 
Loreto,  Rio  Claro  e  Cama(iuaii,  todos  mai-i^iiiaudo  as  linhas 
de  bitola  larp-a  da  Companhia,  niiDia  extensão  de  •27.J:73  me- 
tros, com  a  área  total  de  8.521,3  hectares,  ou  3.521,2  al({uei- 
res  panlistas. 

No  seguinte  quadro  vem  discriminada  a  área  de  cada 

horto : 


HORTOS 


Hectares  Alqueires 


104,0 

43,24 

1 .384,7 

572,19 

353,67 

7õ(),-2 

.310,00 

Cordeiro   . 

107,25 

Rio  Claro  •     .  . 

'2.õf)9,-i 

l.dHl.tí!) 

1. 7.14,0 

724,84 

843,2 

348,41 

Total    .     .     .  . 

3.521,20 

Na  aequisição  destas  terras  (h^spcuíhMi  a  (.'ompaiihia, 
até  31  de  Dezembro  de  1924.  a  importância  de  1 . 055  :3ll(-i$2-10, 

o  qne  dá,  como  preço  médio,  ])or  liectarc  123.^S52,  ou   

299$726  por  alqueire,  incluindo  as  despesas  (h'  escriptura, 
registros,  etc,  mas  descontando  da  área  total  uma  pareella 
de  cerca  de  20  hectares,  que  a  Companhia  já  [)os.suia  junto 
á  estação  de  Boa  Vista  e  duas  faixas  de  teri^eno  cedidas  para 
a  passagem  da  linha  eléctrica  de  alta  ■  tensão,  nos  hortos  de 
Boa  Vista  e  Eeboucas,  respectivamente  de  3.150  e  37.500 
metros  quadrados. 


A  despesa  com  a  compra  das  terras  para  a  cultura 
florestal  foi  assim  repartida  pelos  diversos  hortos: 


Juudiahy 
Boa  Vista 
Rebouças. 
Tatú  . 


17:836.$260 
146:162$30õ 

53:823$65õ 
139:190$700 

38:585$500 
399:161$900 
151:027$420 
109:608.$500 


Corcleii-' 


Eio  Claro. 
Camaquan 
Loreto 


Total 


1.053:396$240 


Em  31  de  Dezembro  de  1924,  havia  definitivamente 
plantadas  no>  diversos  hortos  9.000.000  de  arvores,  occupando 
uma  área  de  7.310  hectares,  ou  3.021  alqueires,  restando, 
então,  apenas  plantar  pouco  mais  de  1.200  hectares,  ou  500 
alqueires,  repartida  pelos  hortos  de  Boa  Vista  e  Camaquau 
essa  área.  que  é  sufficiente  para  completar  os  dez  milhões  de 
arvores  com  que  a  Companhia  tenciona  encerrar  as  suas  plan- 
tações, e  sem  neste  numero  incluir  o  das  que  foram  e  de- 
verão ser  eliminadas  nos  desbastes,  ou  que  vão  perecendo  por 
diversas  causas. 

C'imiparando-se  os  totaes  das  plantações  feitas,  respe- 
ctivamente, até  31  de  Dezembro  de  1923  e  egual  data  de 
1924.  vê-se  (pie.  ao  terminar  o  ultimo,  havia  plantadas  mais 
180.000  arvores  do  que  no  anuo  anterior.  Este  numei-o.  po- 
rém, não  indica  exactamente  o  de  arvores  plantadas  em  1924, 
mas  apenas  o  saldo  que  ficou  depois  de  descontadas  as  que 
foram  sapprimidas  por  falhas,  morte,  necessidades  culturaes 
ou  outras  causas. 

Em  1930,  ficará  o  Serviço  Florestal  com  o  numero 
exacto  de  dez  milhões  de  auealyptos,  para  o  que  serão  plan- 
tados annualmente.  neste  lapso  de  tempo,  cerca  de  400.000 
e  eliminadas  todas  as  arvores  que  se  apresentem  rachitieas, 
defeituosas,  doentes,  ou  impróprias  para  exploração.  A  Com- 
panhia conta  iniciar  o  córte  industrial  e  em  larg-a  escala  logo 
que  disponha  de  dez  milhões  de  arvores  seleccionadas,  de  ma- 
neira a  poder  dividir  a  sua  exploração  em  turnos  de  20  annos. 
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Tendo  a  Companhia  despendido,  até  31  de  Dezembro 
de  1924,  com  o  seu  Serviço  Florestal,  fóra  o  ensto  das  terras, 
6.15.')  :838$892  e  existindo,  então,  nos  seus  hortos  9.000.000 
de  arvores,  vê-se  que  cada  uma  lhe  ficou,  em  média,  a  684 
réis.  eomprehendidas  todas  as  despesas  de  custeio,  etc,  feitas 
desde  o  inicio  dos  trabalhos,  em  principio  de  Janeiro  de  1904, 
ha  longos  vinte  e  um  annos.  JÉ  preciso  ainda  levar  em  conta 
os  melhoramentos  realizados  nos  terrenos  adquiridos,  as  suas 
bemfeitorias,  a  valorização  natural  das  terras,  cerca  de  20.000 
cafeeiros  restaurados  e  de  boa  produeção,  toda  a  alfaia  agri- 
ccla  e  cerca  de  mil  cabeças  de  gado  boAuno,  caA'allar,  muar, 
a.sinino  e  ovino  (pie  possuímos.  Convém  também  assignalar 
que  todos  os  hortos  se  acham  cercados  por  cercas  de  arame 
farpado,  numa  extejisão  de  mais  de  168  kilometros,  e  que 
todos  os  seus  terrenos  estão  livres  de  formigas,  cuja  extincção 
custou  cerca  de  250  contos  de  réis,  pois  que  somente  em  sul- 
fureto de  carbono,  arsénico,  enxofre  e  machinas  para  a  sua 
applicação  gastou  a  Companhia,  até  31  de  Dezembro  ultimo, 
113:830$480,  como  se  verifica  a  seguir: 


1904   468.1í440 

190.5.  .534$S80 

1906                                          .  50S$200 

1907   477$120 

1905   427.^160 

1909   392.$.S60 

1910   359$920 

1911   2.109.$960 

1912   3:014$400 

1913   1:3S7$600 

1914   2:767ií200 

191.5   2:234.^200 

1916   7:175:4011 

1917   16:733.$400 

191,S.   12:319$120 

1919   20:298.1íS00 

1920   16:839$000 

1921                                  .     .     .  10:911$520 

1922   7:o9S!f;700 

1923   4:091.$700 

1924   3:1S0$900 


Total  .     .     .  113:830$4S0 


Não  deixa  de  ser  interessante  eompai-ar-.M'  o  preço  mé- 
dio de  cada  .  arvore  plantada  nos  diversos  annos  de  vida  do 
Serviço  Florestal  e  verificar  a  enorme  diffei-ciiça  logo  que 
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terminou  a  phase  experimental  e  que  foi  iniciada  a  cultura 
em  larga  escala: 


ré  31  de  Dezembro 


de  1908 

"  1909 

"  1910 

"  1911 

"  1912 

"  1913 

"  1914 

"  1915 

"  1916 

"  1917 

"  1918 

"  1919 

"  1920 

"  1921 

"  1922 

"  1923 

"  1924 


2$008 
1$177 
$808 
$805 
$873 
$845 
$811 
$550 
$475 
$429 
$428 
$466 
$529 
$599 
$635 
$684 


Quando  for  iniciada,  dentro  de  8  a  10  annos,  a  exploração 
dos  eucalyptaes,  cada  arvore  deverá  estar  á  Companhia  por 
cerca  de  1$000,  quantia  verdadeiramente  insignificante,  mor- 
mente si  comparada  ao  valor  que  deverá  ter,  então,  cada 
eucalypto. 

Vejamos  agora  a  despesa  feita  em  cada  horto,  até  31 
de  Dezembro  de  1924,  por  arvore  e  a  edade  da  sua  mais  ve- 
lha pantaeão : 


Jiindiahy   4$564  20  annos 

Boa  Vista   $468  18  " 

Eebouças   $437  6  " 

Tatú   $498  9  " 

Cordeiro   $348  7  " 

Rio  Claro   $640  15 

Camaquam   $427  7  " 

Loreto   1$062  13  " 


Como  ficou  dito  em  outro  logar,  de  Janeiro  de  1904 
a  31  de  Dezembro  de  1924,  despendeu  a  Companhia  com  o 
seu  Serviço  Florestal  a  importância  de  6 . 155  :838$892,  assim 
discriminada  durante  aquelle  periodo : 


Até  31  de  Dezembro  de  1908  .  148:106$832 

Em  1909   32:952$054 

"    1910   40:118$098 

"    1911  57:294$015 

"    1912  130:702$640 

"    1913     .     .  180:609$390 

"    1914    196:488$205 

"    1915    156:023$670 


10 


—  146  — 


Em  1916   245:055$989 

"    1917    475:281$716 

"    1918    561:246$804 

"    1919    721:328$650 

"    1920    739:728$289 

"    1921    762:098$936 

"    1922    653:988$635 

"    1923     .     .    -   556:661$095  . 

"    1924    498:153$874  | 

Assim  distribuídas  pelas  seguintes  verbas:  \ 


Administração   879:495$336 

Jundialiy   182:786$460 

Boa  Vista   327:579$159 

Eebouças   551:045$860 

Tatú   438:745$887 

Cordeiro   137:617$170 

Eio  Claro   1.920:078$560 

Camaquan    813:088$663 

Loreto   876:628$633 

Despesas  geraes   28:773$164 


6.155:838$892 


A  despesa  tem  diminuido  consideravelmente  de  anno 
para  anno,  desde  que  cessaram  as  plantações  em  larga  escala 
e  que  começamos  a  fazer  criação  de  éguas  debaixo  dos  euca- 
lyptaes,  como  o  indicam  os  seguintes  algarismos  que  repre- 
sentam as  despesas  dos  últimos  quatro  annos: 


Em  1921  762:098$936 

"    1922  653:988$635  ou  menos  108:110$301 

"    1923  556:661$095   "      "  97:327$540 

"    1924  498:153$874  "     "  58:507$221 


A  partir  do  corrente  anno,  tudo  nos  leva  a  crer  que  o 
custeio  do  Serviço  Florestal  nãO'  deverá  exceder  annualmente 
a  importância  de  450  contos,  figurando  nessa  verba  a  plan- 
tação média  de  400.000  euealyptos  e  o  trato  de  todas  as  cultu- 
ras existentes. 

Além  das  suas  plantações  florestaes,  mantém  este  Ser- 
viço em  cultura  cerca  de  20.000  caféeiros,  não  só  como  fonte 
de  renda,  mas  também  como  campo  experimental  e  de  estudo. 
Nas  diversas  fazendas  velhas  que  a  Companhia  adquiriu  para 
o  estabelecimento  da  sua  cultura  florestal,  havia  cerca  de 
400.000  pés  de  café,  que  foram  sendo  abandonados  em  vir- 
tude da  sua  manifesta  decadência  e  á  medida  que  se  foram 
tornando  necessários  os  terrenos  que  occupavam.  Assim  mesmo, 
a  titulo  de  experiência,  resolvemos  fazer  as  plantações  de  eu- 
ealyptos nos  intervaUos  das  linhas  dos  cafezaes,  salvo  onde  o 
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numero  de  pés  era  tão  pequeno  que  não  aconselhava  a  sua 
conservação,  de  modo  a  aproveitar  durante  os  primeiros 
annos  ainda  algum  producto  e  poder  assim  diminuir  as  des- 
pesas com  a  manutenção  daquellas  arvores.  Ao  todo,  foraia 
conservados  122.937  caféeiros  em  que  foram  plantados  euca- 
lyptos,  dos  quaes  se  mantém  em  producção  66.680. 

Damos  a  seguir  a  producção  do  nosso  cafezal  nos  qua- 
tro últimos  annos  em  alqueires  de  50  litros: 

1921        1922       1923  1924 

Nos  talhões  de  cafeeiros  isolados  .  .  .  .3.628  666  2.138  407 
"       "       "       "        com  euealyptos  .     .       963       765    1.960  294 

Total  .     .     .    4.591    1.431    4.098  701 


Desde  1917  vimos  fazendo  estudos  a  este  respeito,  re- 
gistrando cuidadosamente  as  produeções  de  todos  os  talhõe.s, 
ccmo  o  fizéramos  desde  1909  para  toda  a  cultura  caféeira. 

De  19'09  a  31  de  Dezembro  de  1924,  os  eafezaes  do 
Serviço  Florestal  produziram  65.705  arrobas  de  café  bene- 
ficiado, que  renderam,  livres  de  fretes  e  commissões,   

752:224$350,  ou  uma  média  de  11$448  por  arroba. 

Em  1924,  a  renda  total  das  diversas  culturas  manti- 
das por  este  Serviço  e  da  venda  de  lenhas  e  madeiras  dos 
mattos  que  foram  derrubados  e  substituídos  por  euealyptaes 
foi  de  180  :173$152  e,  desde  que  esta  medida  foi  adoptada  pela 
Companhia,  a  renda  total  foi  de  1.564:969$477.  Por  aqui  se 
vê  que  a  renda  retirada  das  terras  adquiridas  para  o  Serviço 
Florestal  pagou  amplamente  o  preço  da  sua  acquisição,  tendo 
ainda  deixado  um  saldo  superior  a  500  contos.  Esta  renda 
foi  fornecida  pelos  diversos  hortos  como  indica  o  seguinte 
quadro : 

Jundiahy   61:148$270 


Boa  Vista 
Eebouças 
Tatú  . 
Cordeiro 
Loreto . 
Eio  Claro 
Camaquan 


Teta. 


20:319$950 
16:925$050 
.  42:233$780 
39:205$550 
127:839$680 
1.153:585$807 
103:711$390 

1.564:969$477 


Os  viveiros  estabelecidos  nos  diversos  hortos,  em  1924. 
consumiram  16.300  grammas  de  sementes  de  eucalyptcs  t\ 
desde  que  começámos,  em  1916,  a  empregar  sementes  das 
nossas  próprias  plantações,  813  kilos,  o  que  representa  paui 
o  Serviço  Florestal  uma  economia  considerável,  pois  que,  a 
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Õ0$000  o  Idlo,  preço  por  que  as  adquiriamos  anteriormente 
no  extrangeiro,  teríamos  despendido  40 :650$000,  sem  levar 
em  consideração  a  melhor  qualidade  das  sementes,  sua  per- 
feita identificação,  ete. 

A  venda  de  sementes  a  particulares  produziu  até  De- 
zembro de  1924  ó  seguinte  rendimento,  livre  das  commissões 
do  agente: 


Em  1916  . 

50,0  kilos. 

1:402$300 

"    1917  . 

192,0  '' 

.  5:358$190 

"    1918  . 

217,5    "  . 

.  6:855$870 

"    1919  . 

594,2  . 

.  16:279$845 

"    1920  . 

309,2    "  . 

8:713$750 

"    1921  . 

326,0    "  . 

9:648$060 

"    1922  . 

310,0    "  . 

.  10:003$100 

"    1923  . 

448,1    "  . 

.  11:306$300 

"    1924  . 

635,4  . 

.  18:079$100 

Total  . 

.     3.082,4    "  . 

.  87:646$515 

e,  incluindo  as  que  foram  utilizadas  no  próprio  Serviço, 
,3.895,7  kilos  por  128  :296$515. 

Em  1923,  iniciámos  no  horto  de  Rio  Claro  a  limpeza, 
ou  derrama  dos  euealvptos  mais  velhos,  supprimindo  ramos 
bifurcados,  defeituosos,  ou  seecos.  Nos  dois  últimos  annos,  em 
22  mezes,  tal  limpeza  produziu  8.847  metros  cúbicos  de  le- 
nha que  foram  vendidos  por  84.193$962,  ou,  em  média,  á 
razão  de  9$516  por  metro,  ou  estére. 

Continúa  a  dar  resultados  inteiramente  satisfaetorios 
a  criação  de  éguas  nos  eucalyptaes,  a  que,  mais  detalhada- 
mente, nos  referimos  no  nosso  ultimo  relatório.  O  seu  numero 
já  foi  augmentado  e,  conforme  autorisação  que  já  temos,  até 
o  fim  do  corrente  anno  deverá  haver  cerca  de  mil  éguas  re- 
partidas pelos  diversos  hortos.  Com  esta  criação,  além  de 
termos  conseguido  baixar  extraordinariamente  o  custeio  das 
plantações  mais  antigas,  ficou  consideravelmente  diminuído 
o  perigo  de  incêndios  dm'ante  a  época  da  secca. 

Continúa  também  a  ser  inteiramente  satisfactorio  o 
desenvolvimento  das  plantações  do  Serviço  Florestal,  estando 
já  perfeitamente  determinadas  quaes  as  espécies  deste  pre- 
cioso género  vegetal  que  mais  convém  á  cultura  e  exploração. 

Damos  em  quadro  annexo  o  resultado  de  cuidadosas 
mensurações  feitas  em  plantações  das  priucipaes  espécies  em 
cultura  no  horto  de  Rio  Claro,  em  talhões  de  coliecção  de  ex- 
periências e  que  eompletram  recentemente  cinco  annos  de 
edade. 
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ESPE(JIES 


Altura  média 


Diâmetro  médio 


i  tonos  3 


Rofitrata 
Tereticornis 
Saligna 
Lougifolia. 
Eegnans 
Botryoides 
Robusta  . 
Globulus  . 
Acmenioides 
Citiiodora. 
Macnlata  . 
Stuartiana 
Puuctata  . 
Resinifera. 
Pilularis  . 
Poly  .nthema 
Trabuti  . 
Macrorihynch 
Viminalis  . 
Siderophloia 
Corynocalyx 
Microphylla 
Rudis  . 
Paniculata 
Melliodora 
Obliqua  . 
Angulosa  . 
Erytbronema 
Melanophloia 
Redunca  . 
Crebra. 
Eugeuioides 
Coruuta 
Exserta 
Bosistoaua 
Goniocalyx 
Goniphocephala 
Guniiii. 
Ficifolia  . 
Microcorys 
Microtheca 
Cambageaua 
Occidentalis  oranensis 
Haemiphloia 
Albens. 
Kirtoniana 
Patentinervis 
Dawsoni  . 
Resinifera  var.  grandiflora 
Haemiphloia  microcarpa  . 
Alba  


«,16 
6,00 
7,16 
5,75 
5,00 
6,12 
5,50 
5,25 
5,50 
5,50 
4,00 
6,00 
6,65 
5,40 
5,50 
5,00 
5,75 
5,V!5 
5,66 
4,50 
3,75 
4,00 
6,00 
4,66 
6,00 
5,50 
5,00 
4,50 
3,50 
4,50 
3,50 
3,50 
5,00 
6,00 
5,50 
5,25 
5,00 
4,16 
4,00 
5,50 
4,00 
4,50 
6,50 
3,75 
3,50 
7,00 
6,25 
4,00 
6,00 
3,50 
5,50 


1(1,11 

8,59 
10,65 
9,03 
9,65 
9,20 
8,74 
8.93 
7,96 
5,91 
5,67 
8,31 
9,65 
9,18 
7,61 


9,50  10,40  12,39 


8,23 
8,38 
6,36 
6,22 
6,49 
8,45 
3,77 
8,85 
7,57 
7,34 
6,33 
5,64 
7,55 
5,11 
5,12 
6,70 
8,71 
7,76 
7,47 
tí,7C 
6,82 
8,16 
9,45 
5,74 
7,16 
9,37 
6,02 
4,86 
9,38 
8,97 
5,66 
9,08 
4,80 
9,85 


11,02 
9,9-2 
1 2,23 
9,75 
10,30 
11,00 
10,35 
9,98 
9,12 
8,57 
8,',)1 
9,46 
11,55 
10,82 
8,30 


12,07 
10,23 
14,09 
10,69 
10,80 
12,09 
11,29 
11,06 
11,08 
10,19 
11,02 

9,62 
13,10 
12,35 

9,27 


11,31 
9, -23 

10,03 
9,81 


12,17 
12,32 
11,50 
10,41 


7,85  10,24 
7,77!  9,30 
9,48|l0,29 
10,26  11,80 
9,30  10,001 
8,89,  9,46 
8,94|  9,94 


0,056  0,083  0,093  0,099 
0,058  0,(J75  0,088  0,098 


0,051 
0,n43 


0,(j92 
0,071 
0,097 


,114 

0,100 

0,078 
0,120 
,120 


0,076  0,088 
0,078  0,081 
0,035  0,052  0,071 
0,055  0,065 
0,056  0,069  O, 
0,054  0,070  0,078  0,083 
0,044  0,066  0,080  0,090 
0,037  0,048  0,059  0,080 
0,036  0,046  0,078  0,09(1 
0,059  o,()72i0,091  0,100 
0,070  0,07910,103  0,120 
0,060  0,075jO,097  0,113 
0,063  0,076  0,082  0,090 
0,064  0,085  0,091 

I' 


0,096 

0,070  0,08910,099  0,110 


0,063  0,077:0,094  0,100 
0,090 


0,067  0,081 
0,0115  0,076 


7,12 

6,28 
8,35 
6,00 
7,18 
9,00 
10,15 
10,57 


9,39  10,32 


9,56 
7,75 
9,05 

11,37 
8,98 
8,36 

12,17 
6,92 
5,78 

12,84 

10,74 
7,21 

10,43 
6,44 

12,14 


9,43 
6,48 
8,69 
7,51 
7,38 
9,25 
11,27 
11,45 


10,02 
8,18 
9,32 

12,67 
9,78 
9,53 

13,22 
7,50 
6,00 

14,03 

11,20 
7,50 

10,59 
6,50 

13,50 


0,028  0,042  0,060  0,087 
0,033  0,050  0,069  0,078 
0,063  0,074;o,082  0,088 
0,0õ2  (),073t0,()94  0,100 
0,069'0,072  0,086  0,090 
0,()54'0,06H  0,076  0,080 
0,054  0,065  0,079  0,089 
0,042  0,047,0,056  0,070 
0,049  0,051  O, 
0,049  0,069  0,079  0,086 
0,024  0,030  0,040 
0,026  0,039  0,048  0,050 
0,050  0,080  0,086  0,098 
0,055  0,067  0,083  0,090 
0,052  0,066  0,100  0,113 
0,044  0,053  0,084  0,093 
0,054  0,064  0,076  0,080 
0,033  0,051  0,064  0,076 
0,038  0,056  0,074  0,084 
0,043  0,077  0,097  0,115 
0,028  0,038  0,055  0,064 


0,039  0,056  0,069 


0,069  0,078  0,100 


0,080 
0,108  0,121 


0,069  0,094 
0,023  0,029 
0,023  0,035  0,043  0,050 
0,076  0,086  0,106  0,130 
,145 

0,027  0,043  0,063  0,070 
0,064  0,090  0,100  0,120 
0,024  0,038  0,052  0,070 
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Rio  Claro,  Abril  de  1925. 


£d.  Navarro  de  Andrade, 

Chefe  do  Serviço  Florestal. 
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